
ANO XC :N 228 

Pedido reforço 
paro Pocinhos 
O juiz A mauri Harro• 

R ibeiro, da 50• 
Zona eleitoral, 

solicitou ao governad,,r 
Clóvu Bezerro, reforço 
policial para garMlir 

a normalidade datr 
eleições nos ...,nic9:io• de Pocinho,, 

São oào de Cariri e 
Pwncó. Ontem pela 

monhã o pedi.do não foi 
julgndo pelo TRE, poü, 

é considerado de 
praxe, ficando isento 

de apreciação 
pela aquela corte. 

(Página 12). 

Cruzeiro sofre 
desvalorização 

Após sete dias, 
o cruzeiro sofre sua 
trigésima terceira 
desvalorização do 
a,w. A partir de 

hoje, o dólar passa 
a custar CrS 228 

cruzeiros e 46 
centavos para compra e 

229 cruzeiros e 60 
centat-os para venda. 

O reajuste fo i .de 
/, 76 por cento, fazendo 

com que a desvalorização 
acumulada de• te 

ano atinja os 
7i, 66 por cento. 

Mário Gamero 
confia no NE 

O presidente da 
Confederação N acional 

das Indústrias, 
M árw Garnero, düise 
ontem., em Campina 
GrM<U!, que confi4 
no Nordeste como 

· ·ma reguio prom i1J1Jora 
e que pode contribuir 

para o desenr.,oluimento 
do Brasil. 
(Página 4). 

Iraque mata 9S 
sol,dados do Irã 

Forças iraquea nas 
mataram 98 soldados 

irani.anos, ontem, 
em novos combates 
travados na área da 

denominada "operação 
Muharram " no setor 

Sul da fr,,nte de 
oa talha, segundo 

.1., comunicado de guerra 
da ràdio Bngdá. 
O combate foi 

iniciado antes do 
amanhecer, quando 

força s iranianas 
tentaram avançar sobre 

forças iraqueanas. 

Major na prisão 
em Pemam buco 

O major PM José 
Ferreira dos Anjos -

Pl'onunciado pel" '.lribunal 
Federal de Recursos 
como mandante do 

a.uassinato do 
procurador da 

República J orge de 
Melo e Silva, está 

recolhido ao Batalhão 
Dias Cardoso, do 
V Regimento de 

Cavalaria do Policia 
Militar, em prisão 

ettpecial: o seu 
quarto dispõe de 

uma cama. patente 
e televisão a cores. 

1 .. 
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FIGUEIREDO O SIMPÓSIO DE INTEGRAÇÃO DO ORDESTE 

Democracia tem que ser verdadeira 

Pronta a Casa do &tudante 
ALUNOS DO INTERIOR JÁ TÊM RESIDÊNCIA 

TRE define 
esquema para 
à apwução 

Todo o esquema de seguranç.a 
policiai que darâ CQbertu.ra à apura­
ção dos \-"Otos no Ginãí-io do Clube .-\s­
lrêa já foi· definido pelo Tribunal Re -

~~iit!;~!~dJ~1~!"d~~:neht1J:'i1iâ 
larde e sei.só noile. além de uma ,;a. 

!~~~l\~li,i/ad;~tt%!i~far'::~\~!~ 
d~ que no dia da!'i eJei~. cm todos 
os !()Cai!'i de maior conetntrscl1o fiei­
torai, hav·erá um ·o.m~nte policial à 
dispos..iç4o no ce~o de ocorrtncia de 
mmultOl!í ou oualquN fato desta na• 

~~~Zo~~ Ji~~ ~~;l~eé~~~~d~ó~!i 
dt1,, Eleiçõe!t funcionará no Cartório 
Eleitoral. aç~ntando q1Je qual• 
quer reclameção q1Je o eleitor queir.a 
ía:zer deve <õer encammhada ao JU17 

eleitoral da sua tt!-pecth·a Zona. 

Comércw vem 
aumentando 
o movimento 

Com a a.proximflçAo das festas de 
fim de $Th."l, o ('Omércio ,·em obtendo 
diariamentr um maior mo,imemo 
nO!l: setores d~ ,·m.ss romen..·1au1. onde 
,•endem cattÕfl~, ár•orf'~ df Xatal e 
brinqued~. pnncipalmrnte quando 
exii-tem tb famo-:ss!- promoçõeg dope­
ríodo natalino. Xt1s ,rand~ t- peque­
na~ loj&. o... artigos 1" toram C'OIO('a• 
do,. é: dis~içào do C'OJ\SU m1d{lr t Cl:­
preços vari"m de acordo rom o anigo 
e C'Om a loja As~-"' dE> enftittos de. 
cail-a para o ~atai ~o~ qur ~ regis­
trtlm mAior movtmento. com bola.,, de 
tamanho e rore- ,·arinda!-. 11lêm df' !Oi­
nos. fitM arycf'l!tl;. com p~ qul 
,-ão d~de mtl cnueuos •te 12 mil 
('ruzeif'O!i. nns Joja.s mtm ('8t8!l da ci­
cl'lde. Alé,m di~.- . a:,. novidade~ da 
moda dt fim de ano Já rhe~érl!lm ao 
romf'rti<1 lleS.;;Ofn!it'. _rom pouca.?> li­
quida "\e:-- at~ o momento. 

A Fundaç.ào Casa do Estudante, 
tuada na rua da Areia, será entregue 

a~ 10 horM de hoje aos estudante5 ca­
rent~ do interior do Estado que nela 

~lõ,-i:S:Zt:i~i~ ~~â~\"~;t;~ 
~8\'8rro, da Educação e Cultura. 

Tc1almente !'ttqUipti:dl!I. 8 C 8 
do E..,tudant~ pros>orc1onara 8.5.sls• 
tklcia de moradia e alimentaç-:Ao a 
e--tudantes carem~ do mterior do Es­
tado. onde não e ist.em Escolas. do 
Ensino do 2" grau da rede oficial. 

Os t:rabalhos de re<:uperaçào fo. 
ram inidados na administração do 
t:\-go\"ernadot Ta.rcisio Bwit.> que. 
dentro das condu;óes do Estado, "nAo 

só tratou de tornar as pro\'idênci.as le­
,:a1s.. conw ta.mbêm se empenhou 
para que ~e no,·a entidade oferecesse 
m@.lhores condições e conforto aas 96 
jowms re-;identes". 

Pare: a melhona da estrutu.rti fiti­
ta forarr. im-~dm ~ na or• 
dem de Cr$ 13Al!.9'20.00. na rttOns• 
trução do pa,·ilhAo central. oo restau­
rante. roiinha, biblioteca e nossa)~ 
dP ~ e ret-reaeào. Fa:z pane da 
nO\·a (8$11. a instalação ÔE- 48 apara­
ment°", uma quadra d espones. sa­
mlarios. Ja,·andena. caixa d'âgue e 
equ1pament para o de,ido func10• 
narnento da Fundação. (Editorial e 
Pã,Jtina 7l. 

• As, diKurur ontem para em-

Si:'~ d~~~ ~rd:u~ 
no centrO de a:m,en('Õni de Olinda. o 
presidtnte JoAo Fil',l<ir<do def•od•u 
o mabelttimento de uma democra• 
ci• ··não 86 fonn.el. mu ... -erdadeira • 
em que pkVal~• a \"OOtade geral. em 
que 01 inlettMH mmum !ltJAto atea• 
d.idos. em que • JU5tlça. em '°H do 
mero termo retónco, !lltja instrumento 
efet.ivo de felicidade en~ O$ bomeni 
e as ru1CÕf:'!i'' . 

Aplaudido "árias , ,e2n du,rant.e 
seu discurso, Fi,ueiredo Je.mbrou are­
percusào positl\'a de ~u di.&cu.r&o n• 
abertura da Auembll!.ia de 0~1.J e 
afirmou: "nào ettio que o êrM.it.o que 
me foi conforido lá fora , me Séje recu~ 
sado aqui dentro". 

O I i
0

ropósio de lnteçaç.Ao do 
Nordeste, patrocinado pela Confede­
ração N'ac1onal d11 lndUstria, reuniu,. 
além dot mmistro& que compunham• 
com1ti\la p.esidenc1al.• o presidente 
em 6trdcio do CNI. Mário Gamero, 
o p~dente da Fiesp. Luiz Eulálio 
Bueno Vidigal, o presidente da Abras 
- A560ciacão Brasileira de upermer• 
cados. José Carlos Pae Mendonça, 
Wa!Irido "'alm1t.o, supenntendente 
da udene. Camilo Calaz.ans. presi• 
dente do Banco do >:ordestt e Theofi. 
lo A.zeredo Santo6, pr-e:sidentt da Fe­
deraçio ~acion,11 dos 8111\tOi. 

Campanha teve 
lucro de quase 
Cr$ 4 milhões 

Qu.Qe quat,o milhõe-s de cruze.i. 
r0IS • C'r$ 3.727.663.20 • foi o lucro au­
ferido pela Campanha de Ati&:Lq~ocia 
ao Menor Carente com a promoção da 
ll Festa d.as Xações realizada no Es­
porte Clubt Cabo Branro. em Joio 
Peaoti, ~ndo p,-N:tacões de eorna 
do teeouttLrO da CA...,1c. sr. Jose Fe;r­
nandes. ~o bala.nretP. C:ODSt&m des­
~ cçm passagens aéreas, do Ser­
ca/Cortt10. compra de s.aros plásticos 
aluguel do Cabo Branco. aqmsiçiode 
mercadorias para \'enda nas barracas. 

~J:: de 
50

~,8;/!r~ fa?~~~Te: 
nçào d~be.i mposlo de renda na 
fonte e YlÍlla!i outras. Xa receiu. ore­
gistro da..c; colaborações d.as Coonru­
toras JuliAo, Llmotiro e Queu-oz; n~ 
pelsit. " Familia do Fisco'\ 'Raimundo 
Lira - Campina Cmnde, ••-tnda dP in-

~~ea::adee !:n't"J~~~\~~ 
prias. Os 1ucl'QI; obtidos na promoção 
~rio r'fp&..."'NdOS à$ instituições filan­
U'Opacas e.m ue.ndi~nto AS Sll&S ne­
cessidades ptt?Mntb. 

Comerciante 
tenta matar 
a ex,-esposa 

Re,'"Oltftdo com a J)()SSibi]idade de 
perder a ca~ no pl'OCfl;~ de sua se­
paração judicial. o romttciante fnm­
cisco Dionisio dos Santos invadiu on­
tem peJa 01anhã. o escritôno do ttd\'O• 
gado José Correia Lima e, de arma 
em punhc>. di~p rou dois tiros . que 
não atingiram o ah'O ~ contra sua ex­
esposa Lindah·a ~un~ d Santos, 
42 anos. residente- no b,;irro do IS de 
Maio. Dionisio ... nt()i;, proprie.târio 
de uma pastelaria localiz.ada no bafr-

: ~"~~::: a~~~n°ollfo8:d~ 
~~m~:r.~~~.su~:i:::~1!; 
duas panes. p«1ra que (i ~sem defmt• 
~ 06 detalhes da st>paração ~ casal. 
!\o t?ntanto. a reunião não se realiJoo da 

::~~~rq~ ~:~iod~~~~~~­
~:c= e~~~~'~f~~~'t:;n"a~Z'~ 
=!~~~-: ;:r:~Jn~r~ 

Docentes da UFPb entram em greve 
A partir de hoje, prof••· 

sores e fu ncioruirios da ni• 
versidod~ Federal da Paraiba 
para lisam suaB ativida.de, 
por tempo indeterminado. A 
decisão foi tomada ontem em 
assembléias çerai• dos do­
centes e serv1dore1 do In.stiª 

tuição. Os professore• e fun­
cionários de todas as Univer ­
sidades do paúi também para­
lisam suas atividades por 
temp0 in.determinado, num 
movimento a nível nacional 
como forma de pressionar o 
Minü,tério do Educação e 

Cultura para que atenda a.a 
reivindicações dos docente, e 
funcionários. A proximada• 
m ente m il funcionários deci­
diram pela paralisação a 
pa rt ir de hoje e por tempo in ­
determinado. A mesma deci­
são foi tomada por cerca de 

400 profe .. ores em concor­
dância com a maioria doa 
profe,.Or-€8 datr demaü, Uni­
versida.des, que reunido• em 
Salvador no dia 6 do corrente, 
decidiram pela paralisação. 
(Página 1 ZJ. 
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A CASA DO 
ESTUDANTE 

O GovemalÚ>r CMviit Bezerra entrega­
rá. hoje, aos e,tudante, pobre, do interior a 
Caaa do E,tudante, tota/m,inte reequipada, 
com oopacidad,i para ho1pedar, com relativo 
~onforto, 96 pe,.oa,, 

Mém da moradia, a Fundaçà<> Caaa do 
Estudante, proporcionará alimentação, 
biblioteca e recreação, em ,alàes de jogos, 
além de uma quadra para a pratica de e11por­
tes. 

Lembra-se que a tradicional Ca,a, que 
ho,pedou joveno e,tudantes, como o Deputa­
do Wilson Braga, eleito ,eu presidente, pelos 
colega&, passou vários anos em si.t uaçào pre-

~ carisaima. 
A tendendo às justa, ,olicitaçàes da mo• 

cidade est udiosa, o ex-governador Tarcisio 
Burity dentro das condições financeiras do 
Estado, iniciou o, trabalho, de recuperação 
do prédio e <k todas as instalações. 

a ,ua adm iniatraçào, além da8 provi­
dência, legai, para a Casa do Estudante Po· 
der funcionar devida mente, empenhou••• 
para que ela depoiit de 1ua total reforma, 
ofereceSBe melhore, a,ndiçàe, e conforto ao, 
estudantes qu e, pela sua condição sócio­
econôm ico não podem arcar com as deapesas 
de ho,pedagem e alimentação, principal­
mente fora de suas cidade, de origem. 

As obras de reconotruçào do pavilhà<> 
central, do restaurante, da co:inha, bibliote­
ca, salões de jogos de xadre:, gamà<> e ou­
trot1, dos JS apartamento,, quadra de espor­
te,, sanitários, lavanderia. caixa d'água e 
aqui,içào de novos equipamentos, custaram 
ao, cofre, do EstalÚ> tre:e milhàer, quatro­
centos e doze mil, novecentos e vinte cruzei­
ros. 

Os jor.•en.a interioranos, de condições 
econômica, modestas, que não poderiam es­
tudar, mesmo nos estabelecimento, de enai­
no gratuito, da rede estadual, agora terà<> 
condições de fa:er seu, estudos com eficiên­
cia. 

A medida do Governo do Estado recupe­
rando, praticamente, a Casa do Estudante é 
das mai, significatilJ08 e também reflete o 
seu esforço para o progresso ,ocial. 

Além de ajudar os joveno que tem oede 
de estudar, para vencer na vida., o Governo 
e,tá fazendo o maia impartante ínve.rtimento 
de qualquer Nação: a educação. 

De11ta forma, a luta que a Administra• 
çôo Tarcúio Buril)' e Clóvl8 Bezerra, na rea­
lidade uma so, poi, que nà<> ,ofreu interrup­
ção, e cumpre o programa do Partido que go­
verna o Pai&, o PDS, não é um favor aos jo­
veno eotudanteo, ma, uma obrigação do Go­
verno. 

Eota é a diretri: do Portido cujos lidere, 
vêm s~ndo, lamentavel~nte, caluniados 
pelos oposicioniata.s, qu~ defendem o ensine 
pago. 

A Casa do Estudante, cuja recuperação 
representa uma verba muito pequena, ape­
sar de abrigar apena, quase cem estudante& 
pertencentes a familias d,, Íllterior de a,ndi­
ções econômicC& modestas, em grande parte 
de agricultores, é um símbolo da preocupa• 
ção do Estado pelo futuro de ,eu, joveno. 

Este ,elo pela educação da noua moei 
dade fa: parte da filo,o{ia do Governo, que 
~ m trabalhando incanoavelm,inte pelo de­
aenvofoimento econômico e pelo progre,,, 
,ocial da Paraíba. 

No próximo dia IJ, segunda-feira., o 
PoL'O paraibano, maia uma vez, darei uma 
prova de sua J(ratídoo, L•otando maci.çamen• 
te no Deputado Wil,on Braga, pars o Gover­
no do Estado e nos candidato, do PDS. 

AUKIJID • ~r~r. l~=-t.;..~l('O: (' /, 
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O centenário de Santa Rosa 
A Ca~la de Sio JOR, na 

lir,ia d• 'I S. d• Co, 
P•fab■ na e tiva rep leta. , ,1 h nc."fl d11 frente encon­
ttt • .\1ana Aluma Santa 
R•)'.ff. t:M:m pcwta, ('a~loe &r• 
ruma<b. a m~ma 61iono­
mia d, i~ da Paraíba, 
t·m t~l'!9 o tempo n,o cui­
dou ck d~tn.ur ~ amor i 
, 1d11 . .. ua cenac1dade. &ua 

~~~f!d!d~~erd~f~'~~ 

"l('ffl~1, a via hft bons vinte 
an,,... Ln e"'""ª a filha Cri-

bi~~~~~!T~t~e~~H~\1,~~a~. ~ 
~~~-'

1
~en,~; der~~h~~ro ~~ 

e~trl'mttia a Ru.s da Areia 
,flh n i.:hu,eiro na hora do al ­
mO\.,,. Aqui e ah. entre 01 
prt•-..(lnle.. de!ó.('Obria eu 08 
tnl('('~ de 11nt1J11it, moças <to 
mru iemJ)O dt adolucente. 
.\ Re~1na , por exemplo. J)OU · 
ro mudnu 

da Paraíba. not an~ ..-inte. 
fora 1pro,1tdo num oonrul'kl 

~ ct°J:":t~i~:~!· i~~ 
quele cempo df' ,-arL<i m■• 
~. a 1en.<i1b1hdade de 

:~1~t:rrt!cf~ ~/c:11t8a "d: 
Janeiro e o Santa ,oJan1 
nar• o altc, o emprego, 
cted1cando•tie inteiramente 
à pintUl'I. •o d~nho. à de ~'ci~~l. tomando-$e glória 

Certa \'ez alm(')Ç"A,·arnos 

fi~irgi!~ft~~r~e~~~~â~1~ 
vtrs1dad«,> •• boletim hterti• 

~i1e~~ecr~i~'ift':r?niFr:~: 
c:isco RodriltUe dt Miranda 
e este rolun1ilta. O S11nt11 
prontificou-se a wbstitu.i- lo 

:!i':S~~~r.:~tfck;. dr:1~8
~~: 

mais rond izente com as nos 
S8S 1dfias. FomOíl juntOf à 
Rua Áh·a ro AI 

Rt pon<le ~e ,a dos 
nunH•~ ~ll'f'ltUl hõ no p 

do e ,c-jc)-mr num tn!'ilan· 
te no ca.'3n\o da Rua da 
.\reia. cum .. ua, \'atandai;. 
111uir,. u purt,o dt fe-rro. oal• 
~ndtt e ª" manJrn,leir_AS. E 
na <'8 "'' lad1) o atelier de 
~1 ana .·\lexinn. ~'lnlR ~a. 
qut- \t'. tia ai- e-le~antth ~ra 
o~ ... nau~. p:ua º" df:,fite~ 
do!l relrct11!-. &!o nottl'~ ilutUJ• 
n11tUls da Ft."!C-lJ de '.'\ lll-'18 Se­
nhurn dn.-. '.'\t•,·es. Ela du,·a 
1111s modelos inl'ICridOb n01! fi. 
,turtnfl. d<· Pnris o ~u toque 
J'K'!<o-"'lal. a ma;ia da !'-U8 

h";:N~~t~f~~· ~ 11~nJ},~;! 
art1stic-fl". 11 mdn ,irme para 
u dt .. <:nho. o t.slhe da cali­
i,:rafio q1.:1e e<in!<of'r,a até hoje 
e a !',;('n~1h1hdRde po('t1t'a 

\'ele trtm~<'rever os wr­
t>1.nho!-> q_ue, ela e-rre\"tU para 
dtstnbuir na ... n1n-s de uma 
figura em cariohna: 

·· \teu Dl\"mo ~pirito 
:-ianto 

Com , ..,l'I Graça Oi,;-
O ohar mantinha. ace­

~a .. dua~ ~q.$ \:tias, <'uJa 
chama. na mmha ,isto sem 
tK'ulo,,, tomava a forma de 
dlUl" n11u-,:a11du en<'and~­
cenie ... 1.."()m. Dt-talas. pu1t1lo. 
numa imob1fidade má.fica . 
Fui bt-11~·1• e ela falou como 

,·i m . onde et1ta\"a· o 
<'Onsultórlo .de ,Jor~e de 
Lima e o Mim~t~no da F..du nn Abençoa, 1~ .. lf'l(l tm<:>S 

de ~tana Alexina 

d~1ri~~= i~J~u~~ fthd.,C: 
l"U pedi à Ht1l'ininh11 que \'O· 
("f' não 111.ho..,.,t. Como vai o 
Pnnzi ., Reftna -se a meu pai. 
\'ai bem, re!'pondi: E senti 
QUl' nu ~eu entendimento o 

~~:~~ a Jfi'"~~~~~e ~~c~t 
culC'I de luc1dto1 e bondade. A 
mtit do grande artista plás­
t1rn Tomai Sanlft Rosa Jú­
nior, o Bo~mho. em casa; o 
!:-anta. pare('@, am1~. O ln­
quieto nr11,;,ta que desPon­
t1~u d<'!-.t'n ha ndo para a rt· 
n .. 1a F.ra '.\o\'a. na capital 

caçtlo. ao ttm»o de Gll!iílR\"O 

~~:~~~
0
dn1;driã~· 

O anta achava que de\"IA­
mos entrar em contacto com 
o M im!$l no p8t8 a ronfe -

t~~i~~s~~ªq~1;a~~o~e a('~~ 
anun<'1ado . 

(0 centenário de M A 
Santa Rosa) 

Temp~ deJ>OIS $anta 

~ ,;~:eu~n~1rf~di~u~n;,i 
estava seu filho, homem fei-

f~e ~~~~t~!:do~rfr:~'tt 

Álfio Ponzi 

l)t• j(l(llhc,-. Ih~ implora­
moi: 

que lhe l"onreda mais 
ano-. 

\1 aria . .\lexina Santa 
Hc)"l1.1 

18 de outuhru de 198.? 

Piano. nolino. tanto. 
mu!iJCa l·ompo..,ta em sua 
homenaj?em l' o Pft.rOC'O exal-. 
tando:-eu a.mor à ,,da. Os ca­
rinho de tanto!'- amig~ no 
d1n do ~ntem1.rio da velha 

~~~~ºJ~ ~~~i~rd~sª~
1tt 

ro .. , "Olhai O!'i lírios dO!. ~rm:.7·lt>!-i não fiam nem 

Grande i,déi,a 
A rtm, da ar,cia le\"an­

tou o solo concretado e 
su5~ndia o automÓ\'el 

~tac1onact,-sobre ele. 
Diante de mim, a vida 

da\'8 mais uma moslra do 
,eu poder formidando . Ao 
,me.!- de PN?C~rar um cami­
nho mais fac1l. aquela raiz 
re,-.(lh·eu sei,?u1r o plano da 
\"ida a seu respeito. 
e--p1chando-se um pouco à 
"-Uperfic1e. antes de mer~­
lhar fundo no solo. Aquela 
determinação titânica 
levou.a a romper uma laje 
de concreto e _susp~mclia um 
,e1(ulo. Que 1dé1a' .• 

Sim Onde há ,·ida, há 
~empre uma idéia suporte. 
.\ nda '.'ot' mamfesta a nôs de 
inúmtra.., formas. mas todas 
ele.\ 1nd1t'am um cert0- ~­
drio ftxo tdf'flL a oonformá­
la.1;, As folhas de todas as 
a~ore--. diferem de tiRO e ta­
manho-.. ma são: folhas! 
M~mn as folhas de uma IJ. 
mca nr\"ore. são diferentes 
Pntrt s.i ~'las, sabemos a ,r. 
,-ore ~ que pettenc-em. P.()r Ul'l\8 1dé1a que temos cle­
Ja ... , 

amaáu~~os ,~t~:i;: 
~ rol hemos. eles são repos-

~ íli."t~\~,:~ ,:~ 
arrancadas <IM B1'ue5. ~08 
. de-,"Oramos as manifesta-

• materiais dos mesmos. 
c-au.qicfa,., pela \'ibração do 
\"erb,, d1nno. nas matenas 
m11 .. ,mple-- ias mais &im­
ple, tdl-ta!!ol. Continuou 
\,,a a prnpna ideia de Deus 
a rNpe1to da perteitio da­
<~ut:Ja ar\'ore na qual. esta­
\'&m m<'luidCWt cert~ lrut08. 
numa epoca e dura('AO de­
tenn1nadas por l'.:le. Tr-

mos rerteza que. na próx1-

~ s:~~ªn~™:1~~~~~d~~'.11º~ 
b:scâ~~~ de pura fé, 1r 

drog~fo:'°cr:1Cig_x~f~::,, ~t 
f~ratg· ~rs1ieI~e~o:i~i: 
t'a, de idêias simples. emiti­
das pela Grande \ .ida : 
Deus. A semente contêm a 

i~~~:iraª ~ -~refo~~ 

:Zo ·•1~•~-s ~~e~s ··i:bf 
mente constnúdas com cer­
to ácido, o qual, por sua vez 
é um com~to formado dos 
prótons e elétrons romuns, 
constituintes. daquela_s 
substâncias simples. pn­
meiras: as quais , Jft.mai se 
ordenariam tão <'ntenosa 
mente. tão sabiamente. não 
fosse um a idtia ,·ital à 
submetê-las com uma t·on­
tode férrea 

Assim. pOr três de to-

1lli: ~ita:St~i:mf-i~a~ 

~fon~~-m ~l~~º~";!~~ftO, 
segumdo um4 \"ontade .~· 
ereta. mlS;tenosa. infinita, 
incansà.\""el , 

F'oi aquela \ ·ontade P.O· 
derç,sa que exigiu •. de há 
muito. aquela &<'ac1a a mi­
nha frente, ter uma certa 
rau rasteira. de «rta ("On-

~~~f!~~ :s~;~:; ~~ 
frente nem o espe, cont·re. 
to. nem o peso dt um au-
tomó..-el. , 

· . o dono daqutole ter­
reno t1,-e-sse procurado dar 

Roberto P. de Mello 

A União -·--,u-
Os PIOblemas ma1i- -=.:~os ne11:ros brancos 

mos da Parahyba ~§."§ _ 
- ::::=-:==..;.: 

ma~s atenção à l{COnde obra 
d1nna. por t"erto teria sido 
avisado de que ;1quela ârvo­
re não era a mat!- mdicada 

r:i~ª a~q~:~e r~~~: ~~º ~~~i~ 
ser cimentado. daquela ma. 
neira . Infelizmente. tendo 
plan.tado ,em o m~nor dos. 
e:-crupuh:,. ~p,ritua1~, aque­
le homem tera de arcar com 
um prejuizo. a~ora 

Quando. n(,~ e~uece­
mos "er b~1camente uma 
idéia \"iva lespirito) de 
Deu~ e pa-..,-amc.-. a m ~ en-

('N~~A<)fde ~i;e;';o1!'~~~ 
lltl!-. corpos matena1-.. mcur­
remos numa ne de er~ 
.. uh .. e-quenu-... os quai, no ... 
lançiu-am rontr& a Lei. a 
,)u!-t1ç4, o .-\mor df' Deu'!-. de 
<·nront n., ao t'QUthbrioJ per­
feun de tudo, Tetf'm · de 
paur cadtt d -.!.izc dado. 
ntm qul' t('nham<,.., de ser 
quehrad()s~ ,moaquele,ron­
cretn 

.\1, va~-:, q~e-. ~e nos 
lernbt.tmà8 l'."C ntmuameme 
,ermc:- a mtilt•nalização de 
uma tdNa de l~u. ... , loi:::o no,. 
iremo lemhrar tambtm 
qut> ,rno,. t,;pintuai-. e qu.e 
F.lt letn um plano determ1-
nado a n !<• «·.,pe,h>. bem 

~~: ff !~ ~~J!ea ~~ 
\t'rl'n<"iar tod~ a. .. rossas d'" 
t ·01\('r o, lou\'ftndo.a.q: por 
prm1rem de Urll!í. IJe,-:a 
manr-1r11 reme.... ){',·ado ... 
lamht·m t>m <'::tn--uinllc,o 
por todu. ela~ em última 
in. .. tá.nc1a J)(l' 1 >f-ul'. «,> ~\ ~­
remO! ft'hl~ 11 

P'or 1n:i.J • '&ral50 aue 
h:-.tl!. no!!. promctt· não dei 
xa de "(•r uma j!r nde te!f'IA' 
Que acham" 

Hn 9 :-eia&, '\11,: 
na.li t..-ff9,n:m.■11 dot, }-.ata 
di• t • aff"lnnun fl'lt' altlt 
da P;fh1df'nna .- da v o 
pft'!>Ídf'OC o- dl" ral• 
11ur tra,lid. m., n11 dl' , •. 
dr, .. do ( ~ wnd,1 a 
,1c-t.:Jf'UI t.vm,da.ul pdo c,~ffi 

O ESFORCO DO 
"0 NORDl!;STE" 

O ;omoli.,ta St•ba.11t1ão Barbo~a não dr.i C('. JIPf­
.,ar dt· iodo . .: ati d1{tC'uldadc!_. 1•/e promett o_,, 
mr.\mu 1· ol'>b om1gn.\, qur tal trnm/nrmar O J'JI· 

rial "O :VordL•,tt·", num úrgãu dt 1mprrn.,o t'iác:tl, 
,,:i~nif,carh•o no l 1arotba E nàtJ i.erá ~urpr.-.~a M tut 
ac-ontt•t'rr F. 1n1:ri'vel a cnt•rJ:1a cum qut> Barboica &­
/rrnta o trabalho 9u1.• tt·m prla /rt·ntt•. Com·ma Co!! 
um, rom outro, du qu1• o ;ornai i abtrto a todo~ a 
tendê11r,a., 1•. 011., @.OU<'o.,, ,·a• drmot1.\rrondv o .wa ai 
pac1dadc dt' mnb,liza<"_ào. 

[)(',dt' qu". a,,,umiu a dirr("àr, dt· ·o .\ "ordfttt: 
de Jd ron,"i:u1u m_udar a /<'u;ào da Jornal t' /ortn1,Jt 
uma cqu,pf' N'~f>"ltÓ1•rl, mU>:roda por n"mrs C'Om<i 
A/on..--0 P..,-c,ro, Clmnto da Cdmora Torus. Wol.wiii 
Godrlho. Grrodo Afrd<'iro.,, R1<'ardo Aro\10, BtMdttr, 
Mata r ,Ju.~r PfN'ira Rarm., 

Rro/1.\lQ. Barbo.,a 'IOb<-qut· no momento em quu 
\rmanáno <'OllM!JlUlr uma fatio do mrrcado, a( ~,m, ~ 
tard dado o primriro po.,10 poro alca,1çar o bito dt 

~a~::~:ªº ;:c,1~~·';~,;;g.~~~~":.,·/~r~h~! 1~~~ r: 
dd for,;a para que tenumnt no., aprimorar t'ado LW 
mau·· 

DOO 

STRAUSS 
EM ISRAEL 

Os aoordet do poema sin/6nlco "A11im F■lot 
Zaratrusta" ressoaram ontem na rà.dlo de llrael, 

fr°_ºd: n;ú~kaª cf:ºi!!:;,~!~~ad:i!!~ an~ 
trauss. Essa medida fora adotada devido ât tq. 

postas vinculações de Strauss com o regime na.ô,. 
ta da Alemanha na década de 30. Para muitot, 1 
proibição de Strauss em breei ee de,·e ao rato dt 
ele ter presidido, quando tinha 70 anos, a Associa, 
çâo Alemã de Müsicos, entre 1933-34. 

AS VIAGENS 
DO PAPA 

Um número cada ,:>ez. maior de pe:.-.oas e entida­
des, que acusam a Igreja Católica de interfenr tm 
questões polillcas com atividades qu\' envohem di, 

~~~\~e~~ a~~.~dae a\~~~~{d:~:0d~: \~~0:e;~~P':~· . 
~g~r~t!:~~C:tóff~i~i~S:~~~~~:: ,~:!~: ~~: 
ram como exemplo o glro de dez dias do Papa JOirl 
Paulo li pela Espanha. que termi~u anteontem 
Para eles, essas ,·1agens saem cora!'- e cita romo eiem• 
pio o foto de <'&tólioos do Bras..il. da (;rã Bretanha, 

~es ~i;,~d~8~:~i}i~f~~ª;J~~'i~~~~ !~d: ::;;:Jit 
de s.egurança adotadas durante a.-. ,·1~ita!'i de João Pn­
lo. 

OS JORNAIS E 
A ABERTURA 

"€ cont raditorio que os go,-emo militarti à 
Argentina e eruguai, que anunciaram u propose­
to de com·ocar e1eiçóe1 Une,, d(.'('idam fechar jor­
nais, qualquer que seja o panto de vista que esws 
e,,.preuem, porque o po,·o não podera eleger sew 
go\'ernantes sem a vig~ncia plena do direito i • 
formação dh·er iCic1da. Para que O!> cidadãos PGf­
sam exercer os direitos proprios de uma democn• 
eia. o acesso a todas as opiniões e informa~ 
constitui a base minima e fundamental" . O~­
acima ê de um documento distribuldo pela C,oma­
sio de Libudade de Imprensa da Sociedade lntt­
ramericana de lmprenu . a SIP. 

AGRE ÃO 
AOS l\ttDICO 

~a cnluna R,,da \ ·u·a. a pretext(I dt c-nti<'ttUIDI 

tftr~~~H:s:i~~ ;~ªr~~(~ªftº!:n~~r.u::~~t~edue: 
a~-.--.iill ~m hm1;<, .. ao mf'dioo Romildo Dcm1ngurs. 

;:~t~1:~o d~;~(~~:=~~ l~d~',.?nti~ 1 R~~T1do 5: 
ca d"(' ler .. ido a,rred1dn C"(im tanta ,1oll'!1l'ÍI. C<UIIJ 
~1udan1~. oíinal do exel'C"1tn t- a,:ora mf-d1ro, tle IC'ID 
!t<' caract('nzado. an loni:o dl' sua , 1d , por um ('(1111 
portamtnto ,.,ml)le-,. e. tm aliun. .. c-8i<lf,. ale humildt 
'.\~~ da nem mt"'mo para levei a ac!J:."ftçào 8 SfflO. 
~ha~- a notft (>!,,lt'ndt' a a~rb~u aoa mktiros Paulo 

~~':;a~~;~~~~,q~::::~~%~~~~t~hod~~~ 

,1r 1 
A 

0.\QU E U.\lll 

., r nlr.hn 
k lt _ ►:ata 

,u, d.- a lactorn 
di~•~. u.. antluennMaai dr 

t:'~;:::,\: f!.~1 ,':n ';~"d"~ 
,f,. al11mt ,('mJI,,.. \1nha "f" mo 
,rndo o M'\;l i-omp.-t,d,-r 

J\('nt,rf'<nnom1,a, hn•n 
c»1rt.. , ... rd11drm1m("ntt 11 
h.-rhanlr," d""4."0flll'nlllmf'nlo 
dutf.■_.. ml'Ot,H. <11in,hltm• 
n.,11.1,•I de• wm trahalb• , 

••hn-1,111" a )., ♦1,c,:a.lntlllft•• 
rn•ll·i,,r,• ramill'<W da \1;t.,na 
do n1nchd,110 rirmn1.t11t1co 

•\.\('f•lllot'ljllf'rlfll•dNallltO­

M da appl1u1çin d11 lr1 11mh1h1 
hu d,, u..-, 11\'N' d.a, J11,l11da.. •I 
toolu·a•, ur•r•m um d<>~ 
,-.r,,hltrua" ma,., M'rt~ 

Sr d• um lado 
~a\♦,n.,.. ,. p,lad,nc. 
do probll•acaon1Hnn ,n1.11n•1 
i,-nth nc-. M·u., 1,0,nt•• 11< n .. ta 
d,,Qt.ltrur•rraum íilf",raa,<-

,, 11~1rnn·11D , ... n,ruh•••n 

::d:=~~~.~~= t:r;r,; 
pnpul•ÇII• 

Cb.-raomo111Pnltldolrlf"•l•I 
para,., p1"'1!ch,rntnto da n,ptt 
ma 1n...,_1r111ur1 tta natural 
41M- °'" ront•no:kon.. 111 dri1n111 

•ll'ffl 1-ro C'tln I l"Onhftllf 
çào d,, l'f1l' me 

•U !)r.fr.:tu~~~~~ 
no qual fi ou ,m d.-1in11\\'1. fl' 
r ~tdo s-n.ame,110 d,1 p,• 

("llt,I IA UO t;sTAl)Ô \1 \IOK DO GO\ bt,!'\O 
PRO\ ISORIO 

1)11 J ,.. , Pt, 

• """1t1tme·• ...... 1h 

\i: o~. 
1t!:.:''~~ 

N'<l'lJ.u u., lr.:tftl'tltar . .... 
ral Ullffll'lo MC\Dnll' ,,... .,.m_ 

' 
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lVOTAS POLlTICAS 

Furacão ou pé de vento? 
as urnas é que vão dizer 

Quem leu as pesquí1■1 
publicadas esta semana nu re­
,,,.., VEJA , SE:NHOR (am­
bas ettio na, bancu} pode 
corun.atar qUt o plt'ito d•te ano 
nlo serâ como em 19i◄. quando 
o entio M 0B varreu ate peis de 

~~~: J:"~·usco:~id!~°: 
Stnado. A ARENA. tida como o 
maior partido do Ocidente, fi. 
cou dettpc:ionada e ao mesmo 
tempo de,;apontada. 

O presidente Ernesto Geisel 
rompreendeu que o mtema te­
ria que ceder. recuar, porque do 
rontrArio ina fatalmente explo­
dir, nascendo por COl'\H'guinte a 
chamada ''distensto", ad,·indo 
dai o fim do AI--5. nto como urna 
dadilo'a do Go, ·erno. mas re-

sultaJt r~ i=~ ~~~r~o . 
:~.r gi:~:!!rdetb:~daj:eu: 
G~;!~, .~ª~.~.X:Srt!~"~~ 
dores biónicos··. herança ainda 
de Ge11'ieJ • o sistema as.iimilou 

r::d:! ::~~~ªb.~S:j~~ :re::: 
das com entusiasmo pela oposi­
ç,lo. 

E uma das mai importan­
tes foi a anistia. que o próprio 
Figueiredo não queria empregar 
este nome, mesmo porque não se 
espera\'fl que fosse ampla ao 
ponto de trazer para o Brasil no­
mes ro mo o de Carlos Prestes e 
Leonel Brizola. este último a um 
passo de go\'emar um das mais 
importantes Estados da Federa­
ção. 

Ora, diante destes fatos 
\'ale a pena relembrar aqui. con­
fo rme comentei ontem no pro­
p-ama Fogo Cruzad o. com o jor­
nal ista José Octá\'iO, uma obser­
vação feita pelo jurista Ra imu n­
do Faoro. quando em sua Ultima 
\.isita o João Pessoa, ele admi tiu 
<JII! as ~ deste ano nµc:eita• 
rào um furacão, enquanto a de 
19i4 foi apenas um pé de vento. 

~ dispensá\el dizer o res• ~i:: ~:i;~~~ d~~:. ºJ~~ 
a('red1to que ele está enienado. 
Em 197 4 o ~IDB elegeu 16 sena­
dor-H, e a ARE~A apentts seis. 
Isto foi apena;;; "um pe de ven­
to",., Então. para que a eleiç-ão 
de .:egunda-feira se tome "um 
furacão", seria necessário que. 
no minimo. ~ardendo as pro­
porç,õl-s. a~ 0J)08içôes repetissem 
a mesma dosa~em. E estou sen­
do ~eneroso. ~r~ q~e o leitor 
ronrorda que as opos1ç-ões farão 
2/3 doe- ('ftnchdatos ao Go,,emo 
do Estudo. para falar apenas do 
pleno de ~' emador" 

ele1c~:J::r:e~~~ ;~~~~ t:~ 
d:r:.: d:rort~~l~"nd~;C:se :a~~: 
ra1~ de um poder ExecutJ\"O (no 
ra50 J:Overnadore! de Estado) 
diante de um pnder J .._1,?islati\'O 
fno ca~ senadores) . A~ora, i,e as 
,posições fizerem e metade dos 
go\·ernadorts. ainda acredito 
que seria um lurecão. e até ni 
F'eoro teria rezão . 

l\la.1, i-era que oi. onos1ções 
fardo 11 ~O\"emadores nos 2"2 Es­
tados da FN!eraçào que dispu• 
tam esta eleiçàt'I':' C'on(inuo náo 
arreditendo. E />reci$0 com­
preender que o /' uripnrt1dari.s­
mo, o \'Oto \'ineu ndo e ainds ca­
~l'imcs menores adorncb. pelo 

1s1emn. ~àn <'OndiÇ'ões que im­
pt-dem um maior a, anço dos 
opos.icu>nista. neste pleito. 

uma ~de!a ~~\:e le;:~~~~~a
8 

o 

~~~:d~~~:d;f; ~~: .·. ~ r.: 
lácio do Planalto (pasmem) fi. 
cou 1or('endo ptlra que Leonel 
Br11ol1 fosse me1-mo ao Rio 
Grand, do $ui ajudar a cam~­
nha do candidato do ~u pa.rt1do 
10 C',o \'emo, Akeu C'ollnre!ll , E 
p(7r que •"to':' Ex1amente pllra 
cr~r os \'Oto~ do PDT, que rn ­
dut1,1ve pre<'isn uma ,·tz. que ne­
cessita de uma boR rtpresenta ­
çào no C'ongre'-SO '\'ational. ~l as 
o Planalto sabe que foliares não 
5::anha 11 eleic-Ao. toda\'ifl preju~ 
dica Pedro Simon, candidato do 
PMDB. Por ctmla dt . Simon 

(~:~; :;~:ro a~~~rtPJ:~~; 
Brm1la , ·e10 a Porto Alep-<" a ser• 
\1('0 do Go\·erno. 

En1Ao. um E~tado tmJ?Or• 
lante como o Rio Grand do ui . 
de tendb\ ('il OJ)()!-1c1on1 ta. pode 
dar• ,,torin do PO:-i ,JÁ em Ma­
nas Ctta11-, outro rNlu10 impor• 
t1ntt do 0J>05iç-Ao. o PIAnaho ~ ­
ta m\'~tlndo o que pod" 1>arA 
tlt,tr o candidnto Eh eu Resen• 
dt. ex-m1ms1ro dil!ll'lTnnsportes 

Aqui no , orde-.te , hont!ita 
mtntt falando. aeho mmto d1fi­
ctl a Op(l6,1('il0 tlef!er stQuer um 
Covernador Penlllmbuco ~e 

r o PQnlO dt' desequtl1brio 

para o Planalto, mu nc:. da­
maia Eatadoe, o Planalto do 
penN em derrota 

Chegando finalmenl<! • Pa­
raíba . todo& n6o ..,.,.. a OOOII 

:~Ôjj0d~b,i~=-~o':~ 
importante. O primeiro ~de que 
ainda existe o voto de rurral, no 
que deixa o intenor etm maiorea 

~~u~~~:twi:,: 
a todo \·apor 

O problema. em ,-erdade, 
reside no& grandel cmtml <n:ie o 
PMOB exerce maior influfnci.a. 
Quem examinar o exemplo de 
J()io Pessoa pode 00n1r.aur que 
a cidade e&tá totalmente toma• 

~m~~pd'n>~,m. tmt!!5 O: 
partidos estao 1m-estindo de­
mais nesta cidade. Enquanto o 
PD procura diminuir• diferen­
ça, no que me ~e estar con-

:5'!i~~~t: ~~ ~~ 
importante reduto. 

Cre&cendo o PMOB em 
JoAo Pessoa. além do que e6Pe· 
ram os observadores mais e,:. 
racterizados pode ocorrer do 
partido de Humbeno Lucena 
vencer. Todavia , eMa hipóteee 

:~~rec:;ªr:~th~j! ~~:~~ 
~~~toq~~ ~~~ :u:°:i:nh~ 
dem mais crescer. 

a próxima terça-feira, 
quando começar a apuração o 
leitor já pode ter uma id~ia 

:8~~:ª::p~:'ei: di~ d~:U~ 
ração. Significando 16 mil voto6 
apurados, isto apenas em Joio 
Pessoa. Ora. 16 mil votos é uma 
boa mostragem. Se o PM DB 
conqu istar deste nü mero, 11 mil 
\'otos, os eleitores de Mariz. já 
podem pensar em vitória. caso 
cont rário ficará muito dificil o 
PDS conhece r a derrota . 

De um modo geral. é isso 
que \'enho discutindo há algu ­
mas semanas com setores do 
PMOB. do PDS e do PT. A> 
pessoas com quem COTI\."f.f'IO ad­
mitem que esses cálculos mere­
cem consideração, isto i, de que 

~~~ ~i!r~:. ;,;:t,el: ~~~: 
do principio de que nOA peque­
nos centros - a maioria • Yence e 
PDS; enquanto nos grande cen­
tros. o Pi\t 08 de\"trA \"t!ncer. se 
com boa mar,em. vi tória para 
~tariz: se com margem pequena 
ou regular. vitória para Wilson. 

São considerações e anAh­
ses apres.sadas, mas represen­
tando o pen.sa.mento de uma boa 
pa.rcela do eleitorado. tanto de 
um partido como de ou tro. O lei­
tor pode at~tar e conferir esses 
dados na próxima semana. o 
que aqui dissemos ~apenas uma 
mostm~em do que poderá ocor­
rer. As urnas falarão mais alto. 

CRIATIVIDADE 

é se~ ~~~~s~:1 ~:I~11o~~à~ 
vo. Responsável pelo popular 
"Zé da "'ilva". Cecilio que dis-

tlâl~a~:18M~andtri[iatª p~f~ 
PMDB. editou recentemente 
um Jornal. com 4 plt~nas. nas 
quais ele fei tudo. e, sabida­
mente, ele próprio I! o centro d~ 
acontecimento , com SJ""Ug05. 
f'ditori8J5-. reportagens. c::artH e 
tudo aquilo que um)Omal possa 
traz.er aos leitores, mdu 1,·e fo.. 
tos. il115trando mai, ainda a sua 
fehz. id ia . 

EM BRASIL!A 

O sr Cicero Ernesto Leite. 
prf'S1dente da '"' elpa. encontra­
--e desde ontem em Brasília , 
pare tratar de di\'ersos assunt06 
de interesse da elpa . Na sua 
ausénC'ia. ficou respondendo 
pel& Presidência e Diretorift Ad , 
mini tra1iv11, o di r etor • 
financeiro da empre5i8. econo­
m1stt1 Hilt\no Vieira Filho. 

NA ARAI' AN 

O jornalista Josi Ortívict de 
Arruda Melo foi ronvidado e 

FC:~tiu r::~~s~~ dd.eq~rd~: 
C1í~s:,n~~ UF;~i:O}'on~ h:; 
mllo. o h1&t<lna r t'! ar.adbnico 
,l~ Octávio st'rá uma ,itraçlo 

:~~u:1
:nJoro:aªnd: .. ~~Wên'~,~ 

em apenas seie meses de exis­
u\,ncrn ~l u1t01 OU\'mtes Já ~la­
ma,am a ~ua aus~nc1a. prolon-

fhii· duu~:n~!z. :~~t!1et~~~b~; 
An,,pu,rn. oomo diretor e atuan­
te comentarista nO! programs.s 
de rád10-jornelismo 

WIison desafia oposição a 
mostrar proposta de Governt 

D,,pw.do_ o.r v#,,cl."'IG tk t,oU,,ao- ,w 
etml~ri,iMro/1 

l...a.meitamoa pnilundl.men~oba!.w.tffl do 

=~l':!:~:C:.t:.~'-'-, 
numa atitude M1U-demo,eri;1r,ca e !Mà.lUI 
uor ~ ~p ll"OP'M'.,. ~* ,-,. od"\fllY>, 

~e:,:;:'~~~=.:::. 
~ f a• fNOh-er m V-- problema. da popu&.. ê'°~,bana edna tamwda cept.el editCamf)IM 

Co,-,oo., p,Ttr,.d,,,JObtUUUtJllff~!'Mld#' 
G0t.~r 

- Com boi YOfttede. tudotflkil Em foru&eu 
.efe1mwt.oewrombat.eu odeee mpttt"Orai-pro-

=a::ren~n=--~~P~b 
:..~:::a:.~=~·~:::.: 
1ddóttnu atn,fl da chlmada ~ infonmJ. 

E<11~dq,c.1ot1o, 
- ~io C&hano chnheiro. o.~~irtodoGo­

'l'ft'DO Fedttal • doa pr(lp'l,mllf intm1.aoa,,11 O 

~=~1::0..1i:~~ ~ ~;: 
enmp5o. em pnd1G6 bon,\ot.. \ ameia un-.tll' ...,. 
~ em obru chnummtt- YOlt.s. ~ • 
~ m• urpsl1ft,,. EN.imiduemcs • pe­
quffl• empreu.. O Banc.,odo Enadoda PanlllMI tem, 
antts de tudo. uma dest.1~ .:,aal O Pu .. bflll 
vai dei1ar de (1naonar • grande. empl"1!MII,. • Ull• 
nu por nemplo. para finanaar o pfqUffiO comer­
dante • .JUfU 1ubt.1d11u:lnt :,,;o momento t!m qu,t o 
& lado llJtr •un esta.ti propiciando mai.1 empre• ... 

iHpt.LtJdo. nta'l'lf>li Lll~'f""do W'1d m,,c ec'OnÓl'II· 
ni bcutanu •1ni/i«Jllt'O OtMl,crnõooc.'ao:qvf' rio 
';/;'t:~":/!u~',rõn a ponto df' PtTlr.'ffCfJT u,oi 

- A opo51(«l rNlm~t• tem um •f"JWJI~ 

b~t! ~1~:1:=:~~f~~~ ~~('=U= g:: 
vemo da opoaiçlo. Elet 9Ó • apepm l \"11.aÇ'lo. ao 
eu1i.o de vida, à satuaçlo e,coolinnca do PI», M• 
Mo I um and.11iato • p·em.ador da Paraíba que 
u1 tnnlÍonnar o quadro gffa) do plia.. EM- c:hfi. 
C'Uidades econ6a:uc.M do um reOno dit ~Wffl.b 
e«OSm.co1 e.rtffnOI.. no qual o tmeina fil'.'l&llceutl 

in~'=J.'t';~:=!te~-;:&~ 
, ,-.z ec.olber o aind1d.to ~ me.re,ça • aua C()ftfian­
(a. • sua crcdi.b1lidadt!., que ~ rolocar na sua 

=·d~tnE~.:,:~:: ::. ~ a:i:.111:. 
,--oltad,a pano h,nDt'ffl •" OK"Utadao mu,p-a.lmiPG• .. 

Qu./#l"'f #V~ 
FrdtnJ' 

O ~"ffllO fedtta.l ni apol8.I" IDldadM deMa 
1:111turua que ~tamt'lli propoodo, porque- • ele 1111.,.. 
l"ttN at-aba: roro e, detemprcJQ, cor=•• u,JU5bc,u 
~u.. Encjn, na hon e.m que N,..,-~ pro,et.(JI 
('OnCffl.(» para al»,,,mioda mio-d!Mlbra Dt!Metst1lo 
tk mdmt.N de •Pf'0'~1taaw-ato aJUsaMi. lttHIOl 
01 rec:unot IWO do Gc:i\""'NTIO Fcdenl. ma de- íott­lflt 1J1.lefflMXIMtf. PndeDl<'l5lbtbWJ',l'Va:JOa'f(.a 
metitt-queoqw•ta,,.faltl.DÓO«aumadtaslode 
re1oh-er 01 p,obltm.u. de ffl(".,,.b rom .wntdiade 
C'Offl oa PN no c.hAa. eem dcma,opa • .wm c,urrer 
~tu õb.-. de íKhada 

~ :i_/~~ :~= tem tratado o probletM de 
modo ba5tante pe,hau,-o \I• ro,atana de i.mbn: 

r.:.-:~~~~ .. ~ 
:nck: ~=ll«:,~e~s.n:';.~ 
.., A fudm!- f'tffbeu o ...., ona ~ 

::=.~o•~~~~. :._orr;:::, 
'°'1noQ qur &oda• sua tqwpe •lá m<"lbthucb para 
r- ,-.ltf ~ Jdt;.M•auitt!'n&luá a.. aa,n pro-­'"° uan.lOl"mllrá • ITc.io -e.u-andll no.IM .rqlJo 
produova.. DUIII tapete "fflk. tffl tom 
~ dl'finaU'l'IO pen o bomtm do r-ampc> \" aa,:a 
dttB-oh rvralauwvftde.e pro}t".o.. Aw 

o~~r-o"'•~~e..,,.. 
1910 ':'t:::. ~:. de» pontoa ~, tfft• 
ffl()6 que lvtar, MO "'6 par• dar IDDlC" nun:imaa an 
00.0 fAtacki. IMt para DOI JH'\11fvw ~ que t! 
ncaoe~•~t"=atxan,ent.e6ca ~e.a, 
uo.mdualna.uu.doo-

Quc&/o po/ilfCII qw ,,--"r:,,od<,tani ,..., ._, 
°"'~°'d,~,...~· _,., ... , ............ dod.manodo 
POIS. llfi.csDllmo. ~ , ('8da.lllftlt.al t dar tem • 

t'~!':'t!i:.~fll~:!1.~i=,r• 
1rcmoa fun o mUlmo psr• •l1m1~ • <'Ollllt,w e 

=~~~-=:.~:~ir::= 
.5t!'Cltm-adeaap,opnaftdo~(QfpoMJ~. 8'um 
~ 11:MNO de htttatft. de tenwa que pt'l1-ftltflll 
IIO Eatadoeqoee.ttJoocvpecb por~~ 

=~;~•==~~~~~ 
andt! • indust.nasda at.1aa \1,"'fltt! A~ paanua • 

:-m::do~mu:~Ut!~w~:, ~ 
tado ptff que WJlollll ll'I~ _,. tnb&lhadi.:wft 
P!T<.~ orp."Uw- p:o,..._.,. em rep• d, mr,. =~ el8 pcaam produnr t! !" f(ln)l./ llt• 

QIG!lC1lff•O:-i.purfll""""'--"" ÜPf1,t(""Nfll) Ulf 
G ..,., 

E • ~ 1em ~"IOlfnaa 
0 V'l..lw IIICltro ~ iur(l f prw4,'fl r 

Tem que ser 
Po,ar"lplo.•""f'l•"t/utrJ dltff"'l:.J.. ~-•Pr,l/­

aoa,i:,. r 
A Pl:alHU nio pooe IIJl't ,m ttinfl1ic. dt! te-STU. 

deõtutnprob~da J~ A~bra,.ii,e­
raM0Pf1'91te~• Pobaa 1ritfffint!CI:~ 

::~td~~~~~~~~r~~ 
:..~ e- deup.-vpnuJ:lll'lf. pen t!'\11ar ~,.:,. 

O~prttfm/, ... ,..,..i.-o~dr ""' 
<"Wli09" "° .wto,- rd.ito.nm41 1 

(1a,o w,..,..,. Qlal ... )1-, 
_,._,...,.. • ...._..,., 1a1t. ..... q..,1, .... cnaa. 
ç•pu•-banac.nbla--.-.,..,. \amr.b.-

~t.,1o":'i1~,:=- '~;..-:-!,9õ1!: 
p.irt&11!t'ea~cadin• ••~ 

F,,..,..._.,..,p,.,.,• 1'fffiv. df>J.,:JqP'f,.. 
..... ,,._?.>""• n,ú:u;oor 

R.,.al,oi.#'t'lte. •-op:iatoOl"'\T& daapi • 
telOGonnlo...,.tT!.-urn•«•-detrt l)Ortt!" 

r nn.-1 • flDD•uftlAa?"TW-~ 
de pt!lo IUntpo-rtt do1 ftlb1lh~ 
~ F..-111 1r.pa1a,-r...0Ga-.ff110 ea;a:,t'llfa 
1"1 ..... mo dt!tt<n&rll-~tlitatal '1Mo 
P"" .. I\An ..... F..u-• """""-do dili­
~ nioM pa-nttft'I~ nt,,ha ~. "'° 
h,,n,.tr,a,, p,•·a.dol'~. c,,edw,t,eare.sdeiazer 
._ au.ita IIUC"• habi~ de J...._, ~ 
'- ~t, ... ~ o lbocnt1a 
rbt--doprw\#'ftlQt~n•IIIO. 

O.~•~·ff"'tow.oocliot• 
pêt,'" .... . 

-Qcf'?'l,ttnad,-~•--Dlr>riopldN 

~~t_~';f'edl~o~~ 
r,_..diiGril 

() ~todo tOJ: vi:,,: p., u.-~ ... 
.,._,.. ~ lTd.~r 

' •\br-.1.,.t!DÍ, ~dt! 

,,,,....opoaic,1,., ,1'\ --i,-e~• 
Pc..~ 116,; w. -nbitc ,,. • ..,._ em dHffl 

'"""ff • a. n-.i:irudade-
(J.-J # o mtr,nar. r'lfaQ. do drpwad.1 . .tN,;i,l:;o 

.\IGn:w /oir.-1.-ito~,• 
Pn- doM.red11.a.~aa,,1,,nadr \ llr'II 

e. p,naato. rit!..a& ,r,-1r1t!di1,Tl1UNrt• .:.e, 
~\Jar1,1li'lftfur•pnl:1 • Drut1t1ra..,.o& , 
nbr. ~loOW'lfflOftidtr-'s-•~~ 
_,. «-~ õ e--. a.- ,.,. •• 
Goi,-.nw, - •a:.•C"l">lnbatttaRl-8~e• 
_pc,l,1,ai l.ltM.ttt!m~lll.d 

. .t ~drw •"" -=-"' " bf''!ll_.,.tar •P" .... .... 
M• como, o (..o\TT"OO hdtral l«t • t"ftte&a dt 

qtW • nam Pr' ff o bem Kt.&r -.iaaL • a 
~ •1i1"""'•~•doí"~fec» 

Ú r1 t "t/n.ar<'11'tf"tf'.J.1 Jai!WIU ~ 
•G« r.vor•# "!WfWr."".._,;,odffll ..dq.i,r-a.., 

•t!"ffln.~~~.-=~~::~::r 
O PT. 11'1..-.0 • r,ru:i-. qwr ('t'hQdbtaf o~-
dtt ,., M r.m!H.im Panid, qu, ~ o~ "" . 

Burity vê as eleições como mais um passo 
no aperfeiçoament.o do proces..."'O democrático 

Vital leva 
CCJITIPUU?MeB 
aos comícios 

A camp•mha tltHor,J do 
PDS. de Cunpina Grande 
atal\flu NU ee.maM. sua reta 
fi.naLc.omarut..ra lobUI 
tl1Dl'4 romtc'lO» dOl feu,. r-ancb 
dat(llf.. qu,r- IIO m..,mo t.en:i 
i.nlen11fium ffUI C'OlllalOI 
t'Offl o e>et1~do na butc.a do, 
~panl~t!lt!-ic'o 

O candMlat.o do PO$-t. 
e..depuudo \"1ta.l do ~ 
rMÜiaN. M p,rô,ama M'A"ta• 

ffira. HU ulumo <'f'rDlhn. no 
Parqut dn Açud• N\wo, mm • 
pN!IN!nc• do d~ut•do Antõnio 
r.om ... l"tff.1df!n111 Mumnpal 
do Part1dn; dtputado Matron• 
d• Gklelha, c•nd1dato ao S. 
nado, dt!pttu.do Juni~ Palha, 
no, ('&lld.da1N1a "°,..dor 

Onlfrn mH-mG. e, pn'IÍ""-

- \ ,tal do Rq:o ptt'tno\"t!U 
talru('io. na A,-tn1da \ lJAno 
<'•h•to. no Baarn> do Ca10-
I♦ 

anrmultindõ~nlo dMirGo.ffnl.madftô! 
o fim do !mpmo -,p,napo da ~bbca E,idmw­
-nte, ..a ait~çlo ttm l'Cfle:ac. ~ll''OI! u 

h~ha~~= no e~:::• oeta pru!C\pal 

TRATAMR.''TO ,U.:~ 
Tatt™° Bunt,· dt."'H que luta.ti in um "'l.NI 

tammto dúeft'DOadO p&NI o '\ordiNUe ,.o f UIII 
tmtatnfflto prwilepado. M• dJere.noad,.\ qu.-r di 

:~~~ J,~~~ ~"'u~m~,:Oque. !:!! 
ditmu1105 ~~NIÍUerNlmq,ue.nabt'nd.N'parta 
e, bolo de woncmua naàc;,na.l. 1~-..r t!m C'Ollta o ~ 
~1fit'O do 'l;Ofd,ste, C'llJII IMCMm:ÍII t ftaph,i• · 
ma E.alio. t_~ m• ao :\:«dl'$tfdoque ao 
Sucttste •~do :\:ordfll:te, IIK'not doqlH da 1"­
pio ~t .. 

RECl-PERAÇÃO 

~m~=ti.~i:'i:'..!~~ 
~~o::.~:~~~,;::: 
t'Oaapr'O'Mlo que• uwfustnaltr.a(io tum h nur.i • 
nlw-otfll&d~pt,.r•a per~do:\:~t 
pn:que q.,.Jque: Ul\'ft.lUlllf\l.o no '"°' ~ncUno 
1•m uma Nlllfl".'6t.8 1med1ata. • cvrt.o prv., ta.nto _..que•~ tnell:iotou ror ml#II ._ u:ww 

lll!Dffltnlq ffll paraaqw.ce,wl u ~ 
rD<'OC DOt!ftt.a"t•· ..-•.-..1./lftatnli ~ CW'\'eln!!t'f 
1 m~ DO ! li' 

PRJORLOAOt-· 
- -Oquteuquer,., d.ier ~ru.11.1 <tq~dt!-\~ 

t.,~r wu C°l'lfL~ um.• pnr,ndedf' para aquelt tzp(' 
de,, nt.na qt1t~ c----melbnt C(>1i1a,~do '"~e. í"" eumplo, • ,ndu.,ina lO'III Puc- qUlt!• 

~~··•e da "::.q:~....:=l~rt~ =1
~ ':!~..,r~"<~ ~":i~i~ 

deste A ffl.lliCNI 1• a!i=~,-. P"ll" ne 
~ad,:\ dt! rruu-- t 

GRASD& UDEK 
O f'l r,"""1\tld., ~ &·ih nl""hma-. 
~~ afinMorl, 'fl.lt a at>dl ... ~!Dl"lt'l1lfi 
~ ~ pe-. PT1-,,..idfori1e F.rw. da:11 ._ .. 

~~~::n~~~ 
q,.;-t!t\õ:21 qu.d "''""'«-:lOa! ,; wMQ. r."~ 
• ~c-'°dar,l'W, 'llf"I' pn>J.J. !DO daa l~ ~ 

:.:=°::1.~•~· ·::"~rns~· 
~ lmt-ntt , u Ddo Pat dni • maKJt ~~!' i::;;~aç dem<'n"a'.• li .,. •• '1Xaçio 

~ PARTIDO DEMOC TICO SOCIAL 
~ DIRETÓRIO REGIONAL · PARAÍBA 
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CENTRO 
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PARAIBANO 

--SWDroNOS....--
c.&.JII. • 1111 

~~~ Blipldal,A do ♦ eo-.. ...... Of. 

..r.,.t::::~=~=-==~ .._ ... ~e--::,:.: !T!:i: d• \W,c, ..... u ...... 

......... c~ IM U o.-A_ ...... .... -,......,. • ~ er.a.o-. • i.- • e-.... 
•MNnbto dll s«wdlldf.~•~ 
• &,,a.a.. HI 01\aJ .. cpe pnr ~ -
r-ihlt Bn..llfll'O ck Ot\al ..... 

l'ÜJ<rÃO-_ 
(-k 

Ro M..__._ W.WftlllD 
r~"""' .22(1)111t 

(\,111oult., 
H.,n \t a,cal• 

~ R.,.a , ,1'.,..M~--.,........ .... 
,._ IM-2111 

CLIJlllCA DE 
CIRURGIA 

NEONATAL 
E INFANTIL 

Dt. O.O. M l'lmo M...--
(CRM 1122) 

Atadimtn to diá no da 16 M m i... . 
Conaukbrio Rua Duarte da SilveiM, 519 . Tal: 
Z21-, • Urgtflc,o 221-0201 R..idànc:io: Ruo 
Amoldo Coou. 1650, Ch•«> Redentor. Te!: 221. --

ESPECl/ll/0.DO t:.\f CO.\f /DAS 
CHJNf,SAS 

A1,. Coração de J uu,, JUO · Tambaú 
Fone: 2Z6-3Jl9 

a AU .. I OE lUH FIDIE e;: Ct tettCA or•AL · NOIAT9U 

,s- ca-m 
-lllTO..O IUl buojlE OS C.UIAS 

FIJI rAD WA-ZG 
ftlf :U, •)111 - ... _ ...... --------

• CORREIO 
I.Mf"M.M..,_..._,., N C.• t•ot t 1llU•• .-o ■ 

•---•-·•-'-----

01~'.ÇfJ"u':1 !;':l~it~l~t~l84 
4\bO 

Ulf'TAJ1'-fl1- , r.sru,, · t1u. 
A80r. K4 a:, ..., ••mbno. 1 

A f' \' i ff. , HHASILE:IRA OE~ g TlJ.F',r,itA. 

~ !!.:;; .!::, .. :t:::.~G dl~ 
pf'ld..:,A_,,.•:> •lld. ...... ,.)1,. , .-t.......,.., 
---~~• Ol<trft \ u-..,.. li.._ht • 

~f~~~~$~~~-p~~~ 
TMf"{ 4-.t i,,u, A8>JA'4 .. 16 lila..,....,_,._..._. 

Mário Garnero afim .,a 

que o Nordeste é viável 
&IJ tfflho u .. ~ -fl•"C11"' 

'-'rdeitf' • Cl""l&DUO l'IOMIÓt't•~ O ,,,r 
dntit. nAo C'll'IITIO o '-óordNt♦ cb ptt,blit-
mu ..... (Ol'l'IO o ,,.,,.._~ d• ~nç• 
Ac:red,w ... o ~-u .,. l'NIIIIINltit, 

,., fu.tuto. ooino d,,_ ho)t (antt'Ollltm,, 
MIM J""Q'tffl■ d1~~ Ufflll p.rt• dti 
palt qUl' ••rii 1nternindn.w • um,, (liln 
(M' •••dvi dew,wnl'o'lm♦ntafll ■ 
A~•t 1·,u naUlffflldii lollbiN 

lfft.l íf'lra.ptlou,du.tnalMAnnGat'IMf'O. 
PrN11dentir tdl ~ d• C'onítdfftt"ln 
,~ldl~•(C:,,_ l). e-m,rnlN"\'l$ 
t.tl 1~nai ...t.d1F~ioct. 
lr1dU9ln• do Eaacio da P..-.ibe ll)ÓI 
plttotlpu, • «lllllwtM do ..,..dtntl'. l'lf • 

,a1ft. 1hdwl.MI A1ort1~ , ... km dl 811-
\'f\ft. dt um cleh.1♦ mm 1mpNll4,noa ~ 
ra'-not. IK'fl"C'• da al\WII MI~~ 
~ do Pait., ,r O'll p«tbklMI l'Nttnudot 
pey, aed111 pl'q\ll'M irmptf!N dll RN;,,to 

'~-'º - IMf. a 1ntt'lt,'Ut• M Gunrm 
Pl'ft.lCS.ntir o n. nunbln' M•nct Hu 

nq\JI'.- ~ . OOPlanirJamirnl(\ l)ft'-fO 
•~dirl ttOCIU1Dck-.ma.ll!daf'INU,. 

nio .e) pa;,e I K'OIIOIIU. do 8n51J. <'OIDO • 

00 mundo ,nt1uo Qual• 1ua OI)!~ .. 

CAR.\/ERO ~'f« q.., o m1n~ :,.,. 

IIIOC'llflltCI ~UIU , ' rM' \~ • qh,Wl(ÃQ 

mumh&l. hc.i,ir. mm umll boa Pff"Pf'C"1"-. 
d,r l'f'C"\lptT~- F.>J l<'n'dun quf' • frC'Ol10,o 

fflll lrnffl(al\a ,-â f'l'Nttf , \". W- ~ Q\~­

~ ~ ,ed,-.,de J ir- 3.5 porun10Hlf' ano.o 
Ql,II' ~,. W'lar. OUltH f('f"ln('!Tl l ■Jó lllUn 
duua, i mporUntN • q \>t llm ho}f'. ,u .. 
d, 1~ 1t»otut1a.n1,- h■.iu,. • um 
~ mall KenU.-00 

o, Máno Gamtro . • P<'litKI lf('"nl1C). 

m,, a do muutU'O 0.-líira '\~ I<'- t f'll('(>f 

t"hantf' para o em~dn nanonal" 
GAR..~ERO , ,-. ,,,--.rwi& um a. 

mf'nto d1tkil , eu n;.-, ~tar11 d♦ df-í,nir 
a pr,\ ill"' de um ~hn1nm. An'Khtc, qut 
nm- tefflOIJ rHlmf'ntf!. df! lml.J'IIVlt. qu,r t f' 

rf' mt'&. • mda . trk 1 1"101 d1fittu. Ptll 1111 
tan de ,nna~n que nól 11,--.moo-. " J)t'lo 
df'!;equilibn(I d1 balanta (('ITftffl'lal f' da 
halan('tl dir p1.nmirnu11. At polill<'M m■ n 

t1db ho.11 na hnha feden1I IIMI ,iq!Jf'la.• 
quf' oo m(lmtnl('I, rmbor■ dóam, -'('I, m,r 
ílll rf'ttm. •• m111 1nd1<'•dac ~t'al ttmt~ 
qut fatt-r. • ltOra ttrtament•. um a.,u•t1 • 
m,rn t('I, um■ t .inton11 fin1 . pari qu. nÓl'l­

pn,uemr. •l)f'0\,.1lar, t1imWm , u oportu 
n1d1td.,. que l'!M.■ aibat1tõ1('60 drim1xm1 
c"ef, ,·ai d■1 ar, p1.rque 1ndw.tn1l brt111 lir, 
n,_ rN:>nirntar OA ,ncenu,-o■ e Q5 1nv~t1 
men1os p.r. a llrM d• .-xp.,rtado. ir pro­
C'\lru t N uma ma,or irfiafflei,i no u_, dir 
mer,:ia nnpai, 

~dffl1e. em rTla('io • ~ua ,,~n• ■ 
Camp,na Gr, ndir, quaif101pl•1tosh•m-

~k-.-... 1• ., ,., ,-.,W\-.rpwaopf81 
dffltt f"IJ\lt •~ f quau, • JWnpk'ln• 
pua o futUJ'\l '" 

C"11ARSl-'llO 1 .... -0 N1DO voe" nu 
aqui.-de d,oe:uuo ,uM J)Ol'lçlo muito 
dara do t-m,...._naM ~ C.mp1n1 Gran· 
dir. ~M~qo•1a'6n1-.prob&.m~que 
~ lfra. •• pr,~Wmu qu.- m Juro,. altol 
~,1(1 caUM.nd,, • 1ndu tna. oa probl.m­
~ r-. •tn~• _. hhoer~ÕN do,. final\C'\a 
m,r111 .... c1Dn'\OR•t.tocaYMn&l. ir. taro• 
N'm. ~ ua\o ~~ • pr(>pna burorran1 11m. 

num «nu ptWltrt,, d,tieultado em sua 
atu.a...._ • , ·adi •mpre■anat. .,.. )f'WI) 

t.a1bfm. mV!t• t'Cln!ian(a 
Prt-11clm1, • ., , .. rdnu. 1 • Paraíba 

irm parlK·pla, . • V1j\'tll p1.n irrandN ,n 
, .... llllW"nt•• 1nd,..uia.tl" 

GAN'\ERO . ~m dU'lda que 6. Eu 
(fflh,,, llJ'll■ tnndf' (\"IM;an("I no !<,iurdt.t•, 
• n:,nt anuo ~ nu,do o - rdNt•, nAo 
~ u ,, -rdfO' l f de-. problem-. m• o 
..,-. ~1• dl r- l""rah("a Acredito que ata 

l'l'f\.i() ""' ""• ~lmtt1tt. na futuro. como 
cll#t hoJt ~ pc,quirM dl.lC'UldO. UIU 

p11tt t do P l.i fl'ta.ramt~auma 
~ ll\l rrlla dt ~O\'Clh"'lnwnto 

('IJIQO c-rpn,qz)C'I de Htimulo ao p~ 
~da lvN,a,('l(>mooa.r n::inretMII a 
~ l'T)f.'.\},: ~ ('tlftttxto't 

(; \R_,l-l«) F.uacnd1toqu1'1Sude. 
nir- hl• 1,rnd.\ lim IIR~ papel h11t6n<:0., 
Ha prrm11111 quf' o :-,,;.,rdN-te M" l!litnU\lf"H 
~ df' uma m,i.rw,ra mais mc>derna em ter 
mn,,. rcw,,'>n-ut,1 e eu aerl"Cb to que, ■,ora. 
e, q\lfl • trm a f■t:er MO certa~ 
dt ni-. ., tah-.z,. ~ fnf- n■ ai:nC'\ll-
110ra. onde- nmtinuo achaodo que o N0t 
dc-- t t p.dr tc-.r um rn,ndt dewnvoh;men-

Or Garnm;.. o n Krtdita que o Go-­
\ffnl> trra <0nd1~ df' C'\">Cltrt'>lar <11 oirça , 

11111n1, da■ e--ta1a,, qair c,lo mpt'lrw,;6,~ 
p.-1c-.. 111:■1(1"'1 dtt,it0<: 1ntttnaaona"" 

GAR'\:ERO Eu leffdzto q\lf" nio 
Ck,·t ter eon<h~ . ._, de faur , obns■tc>n• 
mtnte. wn (tlfltffilt d.11 tmprt'Mt rata ta 1, 
d,,quda~ que f"'llkl 11pres,rntanda ddiatA. 
porqur, rnl~nte, ,:a.,tol pUbhcc» tt 
IAo na tlli7 da inll.■ ç-Jo 

S,r ho\,l\"f"f umll tK'ft8io tm t'-1. O que 
<.ftà rl1 pN'tutnll ir média Nnpt"81 do Bu 

""'" (',AR.\l-:RO Eu nio acredito que nót 
df\•amn,,; 1,ensar t m term<» de oma re«'l­
t,6(1 em 19'.l Eu amda pff'ftro p,rn 1r que 
l'l<ll!' pcw;,,llffl<b U'r um rHJi.»llmenlo wto-­
m,1 na f'Coll•.•m1a. e o que not df"emoe 
blwa,_ {'•l\f,..rmt ftrou tlim nttt• r,iu ­
rtiAo. p,--, r rant d.- Iode- CI"- },.Atad,na d1 Fe 
den1tão prkio. quai !')4lNtl. ~ que ,r bua 
qut \lme. ic-a pitalivitAn l('fll luada d■ pe, 
QUf'N e rrt'd11 ,mpr,r,,.a nacional 

lfELIO LUCENA 
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VOTE NO AUTENTI CO REPRE ENTAllt"l'E 
DOS TRABALHADORE 

• 1629 

COM 
APOIO 
DA 
FEDERA ÇÃO 
DO~ 
TRABALHADORE 
NAS 
INDÚSTRIAS 
DO 
E 'TAOO 
DA 
PARA !BA 
E S f~DICATO 
FI LIA DO . 
PARA 
VEREADOR 
PO 

Parque vai 
retornar às 
atividades 

&m rtlonn,u há qu,ul' tn'I 
m...., o Parque AquatiC'O do 
C'•ntm de Al1vidadN "Rl-n•to 
lbbt1ro Coutinho", do SESC' 
em C'ampuu, Grtftdir. tem tua 
rt1n1uiur•c'o pttv1.!>ta pan1 
riu IH no,embn, ou totne('O de 
du•mbro. YOltando a atender a 
todw. (li wut- muin<11 • d,rpen• 
dentfli 

A LníorlM(:llo foe l)l'fttada 
ptk> S.- Se,,"fflnn Ramo1 , ••d· 
m1n1ttradnr local do SE~ Íld1• 
antando que as obrw dt rtfor. 
mas du ptK1M■ Já tstAo em 
,~ de tondualo. ~ a rirmo­
tio df! todo o JJdO du m5m■11 
rom mh!!ltala~ de um ~'O. 

dmtM df modirm1» PI~ 
Toda a árn do parqu• foi 

-.ni.1,•lmmte melhorada. com 
o lftlUl lO de OÍfl'l'Cff maior (OI\ • 

forto ao. iil'tJ6 Íl"fQUf'ntadore. 
f!Obmudo I d tiH cornttntna. 
que t•m no SESC' o M'U pnnci ­
p,al ponto d• tMOOtro irdt lazer. 

GINASto OE ESPORTES 
t:ma ,,,r,lha upmu;-' dol 

usu•no1 e d•pendtntH d o 
SF. CemCampinaGn1nde,ea 
ronttru('i<> do MU Gtnásio de 
E,portn, aliâ1, um11 promfMII 
~ feita Pilo Pmndente da Ft­
dv-■çi(I do C.Orhfrcio do &tido, 
Rui Ba,n-a Cav1kanti, numa 
de 1u11 v111itas a ('amp,na 
Grande 

Ap,plo para roncl"t'tiuçio 
~ 1n1na1n·a, to, mc:h,is.1,·e 
,olic:1Lado ao Ptec.1denl t d1 C.On• 
ítdersçjo Nacion,,I do Comlr­
CIO. Ant6mo doe S.ntoe.. quan 
do da rtahuçio da C'on, t nçlt, 
dn Comtrcio Farma«'uti('('I., em 
M ■c116, Ala,ou, qu aodf'I este,• 
l)tt&f'nle ao f\'Pn lo uma del,r■ 
ç6o paraibana 

Senac dará 
dois cursos 
este mês 

Atra,él do s,eu Cent ro d,r 
Form11çAo IJ.rr.fiuumal e m Cam 
p1na Or11ndt. u St-rvi('O Nario-­
nal de Aprtndu:ag-tm C<>mtn::ial 
(~F.NACI, ))rom(w,r n.a ! eitun~ 
qu1nttn11 dl'.5!f m&. ma1~ doi.s 
<'U f~ profiu1onaliz■ ntes 
('.omp(>rlamento Proft11M0Dlll da 
~ tllnae D.atik,Jraíia 

r(lm uma rar,:a horan.■ de 
20 h°"'5,aula. n Cw,,o ..>htt o 
r(,mf){ln•mento Pxlfi n1l d.a 
~ rf't6na q\11' ~,. llUCl-ldo di.a 
22, ff>lD e.muno 1 29 do <OC'ffn• 
tf' rnfc ,_; turno da nM, , tendo 
f\l:,m, .-inI o Pll.lano ~l l("ÕnK'O. 
...n m,t1.1<.1r16o pe-11 p,rr,{~ 
Lt&ua Ll'io da :\o~• Pua 
.. ,. Nnl\,. ,-t6o ~nd,1 t'fCfttl . 
da. 1~ u,:w 

O ("un-, de Dat ,i,rcrafia. 
('('oml:!Oht:.rti.auL■. . wrarf'•l 
llldo , • pan.ir d,) cLa r:-, dff.t1na­
dn i d1ffltt-la pnnadrn M ffr 
11fiu1dco dn l ~au tomp,ltto 
S-, oftrtt1du ·'Il i ,ar.a. A <oor 
l»n.■ ('•, d,..igeu.NOa,.. mtindt 
W'ttf'tan• dn St-n.■ c-. h a ru]d.a 
hm■nd('I. . ~ mf<X"mlndo QIIP 
para~t'C\l~ ••t,.,ran, .., w,,;, 

"'~'"'~ 
[),r <r.' • ~ P•'l hnr•: dt l'8 

.. li f' (W 1:\ ib 15:!\ l boJt,to 

d1ar111rnrn1, . ■1tn, mpll:la.r'C' I 
car,:■ horana d,1 lrfllM """"lC'> 

\ LCOOLICO~ 

"' º· "L\1 0~ 
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li 
EQUIMAQ ~=-.... 

a.,::_ 
. 'IAda. 

~':m~-=w· IU-:x:cig., 
Y•11ru~•c• oc 

e co, ... ,.,, 

AI--.»• ,._ n, .. u.111..­,_ __ .,.,_ 

Apuração em Campina 
só será iniciada na 
próxima terça-feira 

A,pu.,.çj,., d,:-.,'Olo■ da l&• 17• tMU,tmCa.mpnv.C.,. 
<» . ..,-. 1n,,Lae11 ._ tJ 00 hurH dn d1• 16, tirndo tomo kleeJ , .. =·~s~~~~:: ~~'!i~ st~~~tn~:!"t J:~1;: 
d• m11~ de 10 foae"Nlln•don~ 

~nd(l o p,runal lip,du _, c-1.Jti>no tle1tc>ral. nAo "• 

~~,r'°p1!!:•~:.-= i\i:nhan;m~:t~r,'_;;:-.~:' ~ 
irle1tttr11, (('lmo um d,,. m9" d1fü"'"'· em ,;1r1 udir da moditi 
!e1ta em rd1ç-.6o • .i•1tlo J)all'ada. oqu• ,.,. cnlfundlT o 
bota df' ,,,tu 

O JlDt •le,1 .. 1111 d1 17• Zana, R.i,,ldo ForuKa. 1tn:,-ãdt 
tal. dl'"Ulf"'I a f1'1■riu de ptMOUqut (Qf'lm nonw1d■fl Jm■...,, 

~~'\';!~':.■=·ri::: ==~~=::t'..:O 
~1n1.,. num•adoa 

M1~'tft..!~~~~·t"~ºJ:.~~fdt 
\ 'ft(»(I. ~rr11ro ~l?lllno d.- .$ousa. A~-al C'blgu d■ 
Alu!!io \ "it1ra de Andnde. An■t'lmoJ<lJ Ol1'"fl111 l..nna, Ad■le 
to Bnl'na S1lu, DJ1hn1 dt ~ Ta,ares. 0..1,o Donlto: 

Darn,&o Rodn~ dt H,-.landa . Eud1dff GomtS da 
"-nto"'"' CI-Omtt da::,,!,-.. Rudt11dl' "-otJA do O. Eufr~dir 
da ('lln.wJ. Ge, '\·aM Gabino, G«1IM Coelho Gare&. _,.. 

~;:~~de~;,·= · ~t.'~i'W~tw~C:-~~~:: 
J<W '.\tco Bra11ilt1m, .~ F.d.ina,do Cunhno. Jo6o 

l.ln1.df' Oh, 1'1ra. J~ Ah'f"t. Sobnnho. JOM: \tarqu'9 rubo. 
Andntd.- {' lbht-•"'· '-l ■h.l JOH da S,h ... \1 ■na Emllia dtSi 
Lt,tJo, '-lihon Ah daS1h1 . \Uno d• FrT1tu. Ob ndino ' 
Gome-;. dr l .1ma. Ot,t1hn dt J.lme1d, l.urena. ~ nno O::ulO• 
011\"t'll"I e M arttln \l líl('f-d., Per,:u1 

CA!oo:·~:::t º ed,1,:i,:~~'::!ºJ;1u:: .. ~~:.rn:c:. 
sarRibt-1ro.~ h11u.~d.-. d1• l6d1nm-tmbrn.. p1.rao1nkit 
trabal""- dir •f>l,l,rlç"1 

Polícia monta esquema 
para garantir eleições 

li s.';:í:..~i i1;.· ~·,,~ar-~i:~~ªt~~~a. 
tá mnn1and,1 p■.rs puot,t a iwdtm irm tuda r1dadt, por_ · 
du fte1 \; de- ll ftfflwm bro, e- na,. dirm.■ ll louhdldet ~ 
~,. ª'"' 

\ 1111,dt ) •lh.llftena.. 11t•""'t.,.halh.■ ndoni.,di1dat 

:~e::' ~ ~1:0~':.:Tr~ e·:'~· i~=~ pus 
quirr r • ffl lua!td.■ dt-

Sub~,=~ºÍ:'1fBP~t:..~1r~ ::--r ~~: 
t::' :;~~'! ~ .~a;-~'!!,7~ d:::;.::;: ~J~Da, 
uni. 

1b ~(k:io~i ;~;;.:;:7;~~~d~urr::::::~·. 
c.abtlN""IO(Vi nn C"t'nU'fl t nrl!I b■ 1fl'{'OS. que- ttf'rm1nantemtnle 
da 11 ,t-nda dt- qu11--qut'r htbld•~ alroólic.u na pró11m1 
f,ira , et,mo, rnf'Chda pff'HntJ,·a para garanur • 

tran\ut~:1: ~J;;!':_ªt'~ o C"ód1eo PfflaJ. prM f:: •' 
:!~-d~:,~::n~::::::;~-~~~~ 
'""" Ontirm . o :-. 1,1l, -( 'omandan1t do li BP\1 m1JOfJ*dlM-. 

~~~~J:. =~z~dr:r~n~~f'~~;= 
to. .. ho ~ u- dt' nt111:ran t• dt-ht" 

Ob ~nando rn11- n1tr a i,ntem f o bomdtccmpc-nho do 
da cidade I f'om panh1a de l r&tu.itn tol<lcari t.-.dti o NU 
na• rue ttn--• dt tl.lhc,mf'rwduranlf t<>do o di.a da ti~ 

:~:::1.llt,~~:~:crd~·~~i~ L~~:i:;~ ... 
('to de pt'dnll'f'II n,ctf d1 1 

d♦ tri~~-:a1:!!ci~~~:~!~~r:Ct!ri.. o• 
~::r~:c:tw~:~~::i: r:-"~-~r,,,~/:::.~ 
ob)t"1, , 11r-Ma ddin1(i,odoaquemadirtrilu11ôq1,t11-ua.rt 
IA pl,t, 

Enivaldo entrega o 
conjunto Lopes de 
Andrade em Campina 

O prrlut, E n· do Rlbl'11'fl prr, ~1 __ na l , rdf'df''l-ltl.ll. 

;,!"~~;-ma~u.'~~~.:=~;~ !:''. ,'=; .. 
r,:-~ c~.'i." ~-~~;:!n1t~é".:~;:c ... 'º ato dir1nau,c:11r.:&o cS.t1mc:" .d1.._111iarsm dl.p&l,\,a, 
P'"&luta. C~·~ldof'•nalh.i, l'rl'Sldr-nt••111 11~ da ~ 
çioC_.mp.,..,_~ l fflprl',-_f'IZI l'k>ml'G.-.w-iac-ora~ 

~=:;:~~~~al.t~:'l~!!.'!:.:;:J:;_&u.:,na.~ 
,,. da .,n e t..r iali,,nn,, o pr,-ffito ~:Cu,aldo fbbtuo. 

Ea1uwP. JN.ta,c~ a 1mp>ntnoa do c-mptMnd,iaMMO, 
i.rt ~ do a,eamo ttr cmxn1Ju,i,, o ■orlho dt 11n11tot 

n..~at!~~~ }1: .":"t'=•:►-~~ : '!:.'~ 
in, ri1,1 pano ~çj,o da c.u ,_,,. ,pna 

~r ~~~»c:,:;.naz~u::~•~r;~ j!'d~!.,:;. 
ttlrrrnt• ... conirawa JW1'•• • C't:r. ct., ir11 C'twn~tC­

uut,or• \ 1<'1t'lf c-a,prr11~,n dat obrn, p,1111 rNTt.N' m ■- e 
d" oUM ru.nr tm ■f'fUldaa,,u~ 



Ec;poso atira em sua 
rompanheira antes de 
assistir audiência 
~ !a.l , .. , ••rt • i.-- t:.hd1dl. flll'"'- 1 ~ no 

~ i .:,~ .:.:posa. ~·~~~~:::::: 
S-tt&. ltl.~111Cllllnll r,,da ... Dh.&0Gtnu.nodo1(hapdoCtt 
,... • u .... •.,.. lfla ,uabo,•~NÜ ._ t.iroa - Cl'lf nlo 
,ull(ln• "•••I CJ:IM011..a1nlllUlhtT. LiDUlu:\i,wa 
.. Nftlot. Clt 4!! .,_. t n,tidnlll' no ballT'O 13 dr \1-. 

O ('IWllef'l;W11ir d:ni, ,ir- 111M ~ lumh-,. 111:t hlloff'O du 

~h~r~ª.'!í~:::.~i:t:J::'~;t 
(llti~..,,, l1d1.motr1balholk- rauho,~iodl tr6nsitf)de-Q~ d,, 
.oa nur. ~ndii .,11cral naqllt'Jt, t.rr1;:ho foraro dw1madr. • 

=~r.:-.. ::~:.~~~==~"'t't: 
$0 PatNI~ qur «mei:UtJ•m pt"f'ndt-lo n,11 ah'll" do Mmado 
C«ittll 

Sfosun, lo QafT\'IIU, mbCUI ~ • lfflhora Undal,·1 '.\unN 
p '111«- Mtava ....cada IITNI f'Nlll:lio. tnlrt ll1 dua.i PU\ft,., 
para~ r, m dtfrrwioaw. drU!ha da ~ õ, ~ ~-­
fl'(QQtrn "'"' ""iluda ont.-1111 a JI) b: ..., rom • pemc,pa~ 
«icoMrc11n1tf"11:,n,c1),DioflniotMVaith~-mn:>m0dt 
,._.,..mulhrr 

~ o "1Uihl0.. r.un,luDAo rMlllnu-• da ..... MI qtW ...... 
pt-n_tta<fa tc,,... _, tntr.tt DO tacnl◄ of'IO d,~.Mlqaci;• 0,rn-ia Um.a. 
1oc8J J)tt"1•rn ~..ar•o~ ,o.,rJK,r Fr1n(uCG Í~C'OIN' 
Ç(NI I deui~IIJIT I MI• t~ ftj ..... J ou, .... llf'f\,lftdot ~• cfc,., pn · 
ai4"11\'1f,~ntult, .,. di_,p.roua1d.-.1 tir,•CJIM paaanirn i<,~d,- 1..in 
dah,. :'\unt11 d,,. :--.nw.. in• q1.1Ur ■hftl'lnitn 1 -..c~n• dn 1d 
Wfldo ('<~11 " 1. ma • ~n• do ftCTlt,1no m- 1d~•a1J1. 
Mana JIW \kn:C"tn, dr linto 

0J)t(K'C , d..wpa,:•à>eetttolffllM,rfr•nnlC'(llJ1.>ln1ffl>Ck'II 
s.,,tot1-a M"nbrua I.Jr1d4h·• "\1mn,dt•:-.1nt~ uaha•m ~m11a 
(fo~nmttfde ]W'lfmdaw,100. J)N\<>Ôltm ~Oldi*JA (M'r 
m~•m v-1 .. ,n~ ~,undh o adn,cadn C"<,rtt1• • l.1ma , o cu­
mtrnant• p<>Ô<"r• .-, annado d• t«'ntat.iu dr hl,m,r1d10 p,rtll'lfd.Í· 
t.ldi,pmnwilJ 11•1.-p,:,dl.'iht,w,t.arurn•prnaderK"IUWoque,•f.r\.l 
dr 12 • .10 aon. .\ .,..:,hONI (4ad11h1a. 'u!M'II d•• ~ntta. t, .. , mM· 
~ . una J«-1u,t,, <1nco f.llw (r,1ttll d• um ,_,m.n:i.to Clt 22 
•• rom o ,rn~ tr 

Aumenta o clima de 
agitação para as 
eleições de novembro 

:\ 01',\ lJt: L \ l.t:C'l 'IE.:\10 

Venda de televisores 
tem pequeno aumento 
em João Pessoa 

Vestibulandos farã,o provas em 39 
wcais diferentes, segundo XaviEr 

Carteira estudantil 
substituirá tickets 
no governo de Braga 

1), ~ ,.,., r1nd1dat,• •r'llltnl•• 
para g. \'eit1bui1r•i-.1. • l'ara1he, (a 
ria) pt'l."''11.'1 l'ID 3,.<J locan d1!t1'ffl18 . 8 • 

palb&dm pd• d damf IH J <J6o ~ ­
W,)11 ( ' ampuia C,rall(k • Ca,-uu• 
~..ndo o balrt <Jlll dt-1r1lNldo l»i• 
("c,r.m,,io Pmnaaff!lf do ('<tnc,,nD 

\ci,,1, .... b r <'!f't'".« ommnrn6~ 
dtcandtdat,.fa..._ rrt""tllllaNPllll, f , 
Mia. a trl&IOf<'OMffl(Nl(...,do.COMl-.r 
l'ftll .. M'tt.noCll~datnh..-rir; ida 
dr ►-~~1 da P■raiba. qut dr, ua 
1t.n1ar ccral dr$ mil l ri1lbulanb 

l-'.111J,.O l~ •conf'"'"1'ft1.,. 

~~~~::a~~~":~ 
tru-r.. Ceou.l d<' \ul■ ll, (.\,~ 

Humannllru t C«itm dt T« . 
•mhr.i iloll ("~ \" Oo\TNt&n• .\ tm 
di ~\TI' ,.1 Pf\"- •DI" ·ª"'' 

Bandeirantes já colocou agente de 
venda de anúncio em Joã,o Pessoa 

Curso prático de 
processo do trabalho 
se realiza este mês 

.:,n•ral~Hltt01d11122f'!!JS ... m4■..ao ■ad.itono 
:-,.,n<W'SlO dai Biadi,,. d■ hrúb■. -■• um au,o pràoco 
Dr'OeallO .,,, tnbalho. oromc,.·,do PIKI ~ .. ~ 
'rn.be!h-.t.■ LI.da. d. lt M 22 -- f' • Óllllbl a todo■• ... T n· Ha"'inra, ,,.. 

e "' .. t• ~"" ' "'°" par■ Pei 
•• um •.:t lllf' pununtano , •mhtm 

,..:~ ~i!t~ .. •cc:="~:. 
~drl,,ww,pr-,dl,llcapa.r.1r.dll'll'\I 
.-m.-- Co•roallle. mo.trar■m...., 

:::· ~ =-~Ji\:~ ~·::. ~ 
4ul• .tC' p,.tUt"l"ll<'ffipc-.. f');c••ia -
menr.::"niranal dt ~ 
111 e,ct, t;.pt, dt H"nlCD-

Ü ..-..~ do Ou,~ cb D-n 

~,~J.~~ de;~ ':'ua1c1~':am~ 
n,lrad.l df-.11' ,wl\@ c:enal Ôt lf'lf'nt.it, 
M!l rw-. odadf'.-d.-tqut-, 1tt•-·'° 

' 

-Oni.roopritK"DÔl'proc■NOdo~wrímuutndo 
on:,{.,__,r~ FJo\.N:llpNMdtatetu~d■ l"JW1tade 
n_._•rJu.l,:ammt.odtJolo "-aoa.tt.mblaprcielOl'étllwt-­
tiodo.'fiabalhod■ Lnn"ffllld■dtF..t■r■l d■ P.,.íbl,eda l::s--■- ­
dadi. ~4.- ~ . &l.im d. tn ~~ m 
(~ U,tl'IO ÂmtnealO d♦ 0u-ftl0 Ót fubaib:). 

Úlf' tvno f'lõÚ M!ftcl6 ~ pdo rwo/-« ~ 
Paa..a C'abn l, ld\ ado•lltcNco dit ■cbauultreciodt~ 
-~~f'tiU(t "'fl&di,felt•• "-'■ •~TNI 
ba1b.t.a ■ R• [)uqlllf' dr C.uia ,_, .. do 8■:Ko Ammca 
.... 1, C"o:D """"'••1~'1it-pdotNdar,,t:?ll~ 

HoIe. cerca de 13 
milhões de brasileiros depositam 
suas economias na GaIxa. 
É mwta gente. 

E uma imensa 
demonstração de confiança 
popular Confiança que a Gaixa 
retr,bui com inúmeros 
programas soc1aIs. casa 
propria, educação. saúde. 
emprego. renda, cultura e 
outras formas de assistência. 

Lembre-se disso ao 
fazer o seu depoSJto na 
ooupança. 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
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ALBXANl>RE C. 08 LUN~ 
FREIRE 

ADVOGADO 
Po,que Solon d• Lucena. ~I• end. 
&lif,c,o Lasoo C.nter • Sole 102 
"º""' W 1'18 . ·""" P...., Ph 

Dt-..... -­CIIM-~-­~. -

JARBAS 
VINAGRE 

Renoroção 

Sem Medo 

P . D. . 1624 

~ucli~es Cmalbo ~elo 
(Ql"JDI.\"/ 

\li 'A DE 1.0 A\/!VEI\S\RIO 

A• famOJu: \'Uar. Carv&lbo e 
Gome,. cont>idam pattotes e ami,os 
para a inaurem i W.Jua que manda­
rio oelebrar e.m autrtgto da alma 
de C'U ineaqaedn~J BUCUOBS. na 
1rttf• Matra Noqa ~nbora da 
Co0ee1c&o. em Tapero6.. •• 19':00 b,. 
do dia IS de DO'f"Cmbro de 196!., 

Agrad~m a todo, que com­
pa~rem a uae ato de 1e e pjeda­
de ~ru\l 

IOARENE CA V ALCANTI DK 
ALBUQUERQUE 

2' An1\'trúno 

ASA LCC'IA .JARDIM DE AI.BUQUER 

lfr~J~tk • 1¼Yh~\"~~~IM ~!~~ 
IUDl!Z'()I pera 8S61511 rtm • M11N de r,nivem­
rio qut mandam «lebrar em sufr•~o da eltM 
do wu tnetqutthel JOARE!'\E. no dia 11 do =e .f1~;:!::~•). U 17:00 hl na lpJa d'> 

Anttt1~dafflfnte acradecem a-01 quecom­
o,artter~m a ~te aw de Fe Cn•ll 

SER\lÇOS 
000:'.\iOLOGlCOS 

)1. CAR.'\"Emo DA CID,'HA 
1 llnu • Kraleurad ore . f.ndodonua • ~ Ot••"• 

l lnodon u a R.10 1 X 

J"n&oloaala , 

, -,n1\intu Rr11d•n• 1 ■ , 11 l 'Ntr" li l'I 1 \ 

t o nf' 222 111 , ", l o • ,.., .. ,,. P h 

Parqu• ..., ,1u11 ti • l u, roa 

\ 1rnd1 mf'ntod.a•" '" ' •• •~ 111.- , 4 1 ■ • ■• i " , ,. ,,.. , 

KAROL 
MODAS ~­A.....,_ ,.,. ,,......, .. 

LAGOA CENTEll 
....... S-.._.L...,._s.,e 

I t.Jla T• ,..,_P..,.a CPb) 

MOBYL ! 
SERVIÇO 

AUTORIZADO 
Mtelnicot 

Mpeellfl zados 
E.toque de peça.1 «111na)I 

caL01 
LMÜODl~:zt U.t 

1
- ·Rlll:2'1 ...... . c:D..­

.ot.of"[S!Ol.,e 

CASA DOS 
CHOOOLATES .-
8(Wlbo,w, cll;orolcll'ltn, 

w.e.tN t:ÍI(.,.,,,., ,nh1ducu, 
c~Lrru.ttc.• 

J■ rdelj,lóias 

• ~,,..__ •""---­
A.WW _.~ 

,.... ·- ' . '....-.-"'°' 
~ -Jr~~i.;,~•7-• 

BOUTIQUE 
REDENÇÃO 
,, ........... . 
5::!:,•:-;.sz:-
•- •: • ......... S#-
:::-:Ir ... , - ., ... ,._ ,,.., 

CASA 

Peças e .\<:eiisorio1 

Todcua.Morco.a 

- Atarado ~ \ 'artio 

Bar.O do: Trumfo, m 
r ... . 221-... u 

Jol• p"'_. · Paralba 

llutique • \ 'eirola. 
Pf'(1l\ • -\Ct''i~rios 

llonda • Yamaha 
, \1ob, lette 

H1.1a ( "ard0to0 \ 1tolr• , ,,_, 

•oac m-1.wu 

~ .. PF:RE!RA 
1~ REFRIGE 
..,., RAÇÃO 
......... --... , ....... .... .-. ... 
~•-.i.,.....u. .. ,ff,.,r-aJ..,.. 
.... ~ ........ """"'--,-.. ...,.,..., .. ......... 

R..1-14,t P-lra 
'" ..l• • •.d .. u ­
T-ff...,,.. ,o,._.,w••• 

R- \I~• df, 8nto, l & 1 :;e~== 221t~; p,,...., t 

Ipep reivindica a 
construção de casas 
para ~ professores 

A ronstruçjo dr 500 Cft~ft'- e apart,mtnl.08 para 
1~ prof~rH estft ~ndo rewmd!cada ao lmtttu.to de 
Pr,,1dffle1a do FAtadn da Para1ba. J)f'la Auoc:1açio 
do" Prní~ de Li~nc1atura Plena. squndo nota 
d,-.tnbulda ontem por &oeu p~idente. Le.nitd(I CM­
re1a. Pro,-almente nos próximo~: m se" dada 
tntrada do dQCUmtnt~ ne,ce1o.!1Jt1C'W\ para a obtenç,o 
de-stt com-à, io. 

O ronju nto residencial do mag\1térío deverA fi . 
('8r em 1oc11l e-entrai e de fácil are!t80. além de contar 
com toda infra-estrutura nect~éria ao seu funciona­
mento, ~m transtornos para Oti QUP nele,enham rt• 
sid1r O pretidente da A850CiaçAo já manteve conta­
tos rom o presidente do IPEP. Fernando Guedes Pe­
reira. rom quem estudou a eonstituiçio de uma 
cooperativa ainda este ano, ou inicii? do próximo. 
dar tncrada JlO<i documentO:! necess,nos. 

A mNma nota con,·1da ~ bSOC"iados interrssa­
d~ a compe.rtterem • rua profe~r Clodoeldo Gou­
,,.ia. ondP obten\o, maiorff mformações acerca 
deste pro,rama de caMó propria que a entidade ptt• 
tende rom.truir . O profh-."°r Le11ildo Correia informa 
qu<'. ttendendu ~li<'1tação doo,. !W'us UK>C1ad()!'., a 
APLP fará no prcunmo dia 11 de dezembro uma 
ftl'&ndt' ft"'-ta de ronfratemiz.actlo pelo final do ano le• 
11,·o. 

VIAÇ.(O 

BRASIUA 

OIARIA.\!E'.Nn 
, ......... , .... .................. ............ .._ ........... .... ,_ ..... ,_,._ 

.• ---

- li, 

Coordenadoria atualiza 
tabela de concorrências 

'~ub-i•• Mf' r,11 Ih .\dn.tn .. 

tu,;. \1 11,nc,µ. da ""'·f"l.'ltin, dt 1'1a 
rw_111nwnl,tt'C'-~ord.-na,Act 1:n■l,1-h­

a,u • i.bdo dll' ut1Ludo fM'I• 1dmu'\1•• 
l~pcl.btit•ptra.l1'1l ■(".)t,tf"<'t'l'lt« 

rtnua .. 611' C'Clftl.;lt'D.. M'l'\l(W t' obrail 
Ot IK"O"do rom • J'IO\• tabt'la. 

tT"Upt"ll•t'M-M.,çm,lflÍtl'lNftll 1&-.,11U 

('N.U1rua. hl'mC'Omounhra:,;. <,apc,r 
("llrDf'III~ M"JIUfl mll'n,.r1,-.. q11C' 1, 1 m, 

1~ dor fl'\IJf'lf\1'., C"J,li<> du,1wn..■d1• d11 
ruhvti•j;-. dit li1:1III\'°" 

l'nr nuttu 1,00, •1u•nd" •• Ct>ffl 

1•nu.t-lll>t'n.1ç..,...,11,crt"lDc•kul•d,-..t:m 
,1111<,rt, •111>l'n<ittt li lti-~ n11I C'TU2fon1a. t 

1nlc-non-r. • ;t,io. mdh( "J'lo pôhhNt 
prxknilu1·rumc-N\\1tr nir.f"imo•ç,,., 

, ... ..,, ...... """-·••.ttr.q\llPW-.­
nr,·1,ntnt, ... ,,nanckl totJt"l.4 f 14.., 

lhi\rs&-uutt1rr-. 
A~ tomada• d• rrf(,.• .mo ~ 

s,.r■ cumpr•~,. •l""•fn', qUP ~m n-.. 
K1J111ed,,.. tt,tn- 1..~ • m1lhiiNdtcna, 

tt•r,•. • tambtm para obr• Clkulada. 
•mm,m,(i. l ◄ m1lhc\fl.fmN1J1dt89U 
rrulh,: dr crutf"n,.•. 

Para,·11lt•rrttUJ)ff~loc:lc.oa• 
,:••• d11 1dmin1~tn1(1lo pubhct dn'fdo; 
rt,l1u.r n,11e,,'1"\'nn• tnltt II ea:iPNMa_ 

t:~1"' tákwlo• f,,r•rn !rito. (Om i,. • 
dN:rttn Ki.j l4 de :.'9d.- ou1ubrodtl* 
tlllf"fl!lt•hc-lrttcomnm•11,r,-akwdtrtf, 

H:nc1• J»r• 1t '"'" • quaa11a dt (',t 
l!~•-•,1 

GRANDE COMÍCIO DE 
ENCERRAMENTO DA 
CAMPANHA DO PDS 

• WILSON BRAGA • CLÓVIS BEZERRA • 
TARCISIO BURITY • MARCONDES GADE LHA 
AMIR GAUDÊNCIO • OLAVO NÓBREGA 
JOACIL PEREIRA• ERNANI SÁTYRO • EDME 

:1+n11,:u-eafüt•·t'f{1fü'1!:tt• rniu 

t 
JOSÉ DE PAIVA 

GADELHA 

Mi&sa de Primeiro Aniuenário 

~!i riam Benevides Gadelha; Paulo de Tasso 
Benevides Gadelha. ~l arcondes lran Ben.-;des Ga· 
delha. e,posa e filhos; Fra ncisco de Assis Benevides 
Gadelha. esposa e fil has; Ha, mundo Benevides Ga· 
delha. esposa e fil hos; Renato Ben.-·ides Gadelha, 
e-posa e. filhos: .José Fr•~• Hocha. esposa e fil hos: 
.Jor)?e Lu11 Benevides Gadelha · Deito Hoberto Bene· 
,ides c;ndel ho, esposa e filh o

0

: Salomão Benevides 
Gadelha. es1x,sa e fil ha. convidam parentes. amigos 
e o povo em geral. pa ra a missa de l (primeiro) ani­
,-ersti rio de fttleci mentCl do seu !-.Burloso esposo, pai, 
sogro e a,·ú .IOSÉ DE PAf\"A GADELHA. a ser rea· 
lizada no próximo dia 14 íca torze l. às 07:00 (sete) 
hora~ du manhã. na IgreJ8 do Bom ,J~us Aparecido, 
na c.·idade de Sousa. 

VEREADOR 

JONILDO 
CAVALCANTI 

N~ 1606 - PDS 

O AM IGO DA 

POBREZA 
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Clóvis reabre hoje uma ilustre 
escola: a Casa do Estudante 

Q,_doo<loftrudc,rCl6wioa.. 
serraCa,,al<antl•a~ 
de Edumçlo • o.11,n, GiNlda 

Navarro Outra. •tiverem nabrindo • 

~:,:t~da""=l 
coacmiuçto dt um ua objoli-

~mo T&!': ~~~ 
dant• - dt - ftnanm. 
roo, mobilizando Yftbao oriundao cio 
FNDE e do FDE/Pb. --....io 
• di- .. _ aecundariota a 
!'l""'Wúdtde dt ulili1WWm um am­
biente oomi-Uvel com u aipnciaa 
da vida moderna. 

,.~"'hu:!:.:'S!.:'.'!,':.o t::i 
;;,,,,rce;; ~·.ld~ ~':;;:;: ~,:; 
Pmaoa. Paulo Soa,a; jomaliatu, 
(.'Omo o eec:retário de Comunicaçlo 
Social do GOYerno do Eatado. Gooza-

5!~~!::i=f.:'ó ~DS. ~!~~: 
m Willon Braga, lllim como o líder 
do Clovffllo na Auembl•i• Lqillati­
v1, Soatts Madrup, o Senador, pelo 
Paraná. Leite ChaVN e magiltrodoo, 
como 01 juíZN Evandro Neva e ftr . 
mo Justino. 

RECON!rl'RUÇÃO 
A reco1Wtruçto da Cua do F.atu-

:a~'!'J,~:~:=~ ~~riu:_q~ 
Governo Burity, Gieelda Navarro Ou­
tra, tomou conhecimento • em março 

=e1
~

9 e~=t~~'~iocc:i~~!~ ~: 
verdadeiro pardieiro • obee.rva d Se­
cretaria - onde ocl estucla.ntea tupe:rlo-­
tavam 08 quan.01. Fizem01 ttà NCU· 
perações nas redes elitrica , hid1'uJi­
ca e sanitâria, mu chq:amoe à con­

. eludo de que nenhuma rettauraçio 
poderia ser feita, partindo entio para 
a comcientiz.açio de que havia necet• 
sidade de u ma refo rma total no esta­
btlecimento". 

O Minist,rio da Educação e Cul-

~trr:vr:i ~~li::::, ~eu~i!: 
tf ncia ao Estutnte. foram liberad01 
inicialmente CrS 4 milhões. com oe 
quais foi iniciada a recuperação do 
prédio. "A êpoca 011 est udantes nêo 
adm itiam e nem acreditavam que a 
demoliçio total dos quartinhos J)08Si-

~1~oÍ ~:e~~d!::! ~~~~~~\ 
acre&eenta Giselda :"\a\larro. 

Derrubados os antip quartos, 
a:,meçara m a ser erguidos 01 galpões. 
Sêo quat.ro blOC08 com 48 apartamen­
t(lg, podendo abrigar 96 estudantes. 
Há também um outro bloco. de apoio 
para sanitário e banheiros., al~m de 

~'::d:-:~.h~~-·\~d~~d: 
muro de arrimo, recuperaçêo da qua-' 
dra de esporteS polivalente e está em 
fase de aquisiçAo o material necessá­
rio para funcionamento da Fundaçio 
que irâ admin istrar o local. 

Quinze milhõe5 de cruzeiros fo. 
ram investidos na recuperafio total 

:c~~::!~1 3rv:~•o;~~: 
como administração. restaurante, co­
zinha . biblioteca, salão de jogos e re­
cepção. este bloco, onde havia tel ha 
de amianto foram colocadas as lajes . 

~::~hbaJ~s~ ait~'t~:t:r~: 
de prateleira . Nos próximos dJM será 
imflantada a geladeira tipô •·comer-

~!~iadisº!"~!ln~b::S6~~1~~:~:. 
ria. Os estudantes contanto também 
com outro tipo de equipam•rntoe ad­
quirid06 pele SEC: um íogAo resta u­
rado, cilindros de gás e uten!lf!i015 para 

COt~Â" c°S:.~ h~j~~i~ Gi:fd!°~!: 
varro DutrB, nêo envergonha nin­
guém, pois qualquer visitante a veré 
total mente reconstruida , oferecendo 
conforto e condições sadias para o ra -

E:'~i:~ :tj::!~~~ ;!~r!~:. 
sa, deve ser residente em qualquer ci­
dade do interior do f.Atado onde não 

~ =~~ :~=jt~~ ~~a: 
~estocar Sa cidade de «igem para •· 
tudar aqui na Capital . 

Ela reualta. t.ambem, que o Go­
vtmador Clóvi.& Buerra nio mediu 
esfort05 em da.r continuidade ou con­
clud.o da rerupera('Ao da Casa. E há, 
llmbim. outroa aspectoe: OI estatu­
toe da Funda('Ao Casa do FAtudante 
foram criad01 i lpoca do Governo do 
ar. Tarcisio Bunty, em·iando mensa-

=~·1::f;~d1ia~:..re;fu~:çÀ!,~: 
rui~.~ s~éc;,tt: :~ u~~~~o d: 
~:. ;~c~~r. i':1~ r~::ri: F!~ 
tadual de Cultu ra e pt)O@. própri01 M • 

tudantes. 
lllSTORIA DA CASA 

Era Govern11dor do E8tado o sr. 
Arrtmiro de F:i~ueiredo. Corria o ano 
de 1936. No dia 11 dt abnl foi baixado 
o Decreto ~, 698. abnndo cttdito es­
pecial de -40:000$000 (quarenta con~ 

~!,~~~C.~n:~~1:~!"d~er~: ~~~~ 
tudante da Paraiba. F.ue c~to. 

;=(\~~~: C::~ r;:':;i!).' P:!: 

Os secretários de Comunicacão, Gonzaga Rodrigues, e de Educação, Giaelda Navarro, acom­
panhados do sr. Euclides Dicu de Sá ejornalutcu, vuitaram cu iMtalaçõe, da Caaa do &tllda­
nte, que diferem em muito do antigo prédio, que já e,tava totalmente obeoleto 

vmdos da Caiu &rolar do Lyceu Pa­
raibano, c<mcretizou a rompra do 
imó\"el. a,aliado na época em 
00:000$000 (~..enta rontos de ttzsL 
Para tanto fo1 laHada a escritura 
pU blica de rom pra e \"enda do pl'f'dio 
situado à ladeira Fehc1ano Coelho. 

~~-1~:/!,~~ê~~,;!'dC:W:ud! 
e o ar. Ari~lldt~ Att\'"do. Era diretor 

1~~1.i.::Tu:~(~ ~Ôh~ti~ 
Xo ano q,l[\Hnte - 1931 •, no d11 

12 de março. a C'L-.a do &tudan~ da 
Paraiba foi criada e ttgulamentada 
aua,'és do Oecrelo ~ 782., pelo entAo 
GO\·trnador do Estado. Afll'em1ro de 

~~À~!ºd; ~~/~ºJ~\~~/~~:: 
tru('ll o Pública. Pertencentt ao Go­
,-emo do F.tltado, a inst1luido gasta­
''ª 200 mil l"ti11, na manutençAo de 30 
jc>,•t:ns ali r('Sidentes. 

Em 1958 a Casa tornou-se uma 
entidede 0d(' direito 1>ri,•ado, autóno­
ma. mentida atra\'b decontribui('Õf'S 
dos i.ócios. doações, sub,·en('C)ts ordi­
driu e eitraordlJu\riH d01 orçamen­
tos da l"nião. do E..,tado e do MunlC'I 
pio . Com o numero crescente de só­
('IOS.., neram as jll:uce:.s1,·u cn. ~ que 
culminaram com o fechamento. da 
Ca. .... JXlf" absoluta falta de condições 
dt funcionamento. 

Quando as.sumiu o GO\-tmo do 
Estado, o sr Tan:wo Burit, determi -

nou a rtti-truturado da Casa. m;pon-

:;n~: ª:J:r1~~ros~~: 
criando &.,ruturas orgarut.aeionais 
adequadas t aparelhando órgb para 
realizar a 1arefa. Desde. o tempo de 
Eudid~ Dias de Sã . pnmeiro presi­
dente da (a:.,3 . muita mtsa mudou 
Tambtm r~ldi.ram a institwçjo os 

f::te~rmi~i:~:.~ bo.,e deputado 

HISTORIA E ESTORIAS 

l'alnt ~ja um dos monumentos 
da h1~t6na recente da Paraíba. a Casa 
do Esttidante. Como diz o líder do 
GO\·erno, deputado Soaret!i Madruga , 
a Senetana de Educaçio e Cultura 
ron('reUu1 o sonho de cinco dkadH 

~;dº ~~:~~:re~à~ rru~r~• ~~"!t 
~1~~1~" ~~a~~:Ofn~~::~o~a;~ 
nhtcido. lembra tambêm o QW:>mb,m 
Dor, ••que- nos ,·end1a caldo~de-cana 
fiada para podermos nos manter em 
pt" 

Ma:h~•- alias. além de po,litieo 

~=~rtmar i fes~!li!~ª fc.1o"155
::~ 

romo tantos outros. na própria Casa 
t-::le, Evandro de ""' uu Ne,N eh-o­
nhó &racho, entrt 1948 e 1949, ttl1ta• 
ramo pnmeiro,umal da Cau do Ea­
tudante. O Rt·~Uth1C'1a ·•Des~ penó-

dJco • 8.!! mala 1\ 1 adruga . oasce\J • 
•Utono~• da Casa, com a eJeiçio. 

r.1r:~':. ~!i:1:~':: 
toma,·• ronta da Casa era um inte.r­
,-entor nomeado pelo GO\-erno do Es­
tado. O Ulumo inttt"\'entor f01 Jounar 
T01c:ano d(' Brito··. 

Evandro =--:e,-a é citado em outro 
depoimento. O do jornalista Lui1 
Gom.aga Rodri.rues,. atuallnfflte Se­
Cfe'tàno de Comunicações Social do 
Estado e que tamWm b-11-albou ba.s­
t.lntr pua reconstrução da Casa do 

!':t~~1
: ::e~~.:r~~z-~edi~\t·:: 

:r.aga. •• um homem. entre os 96 do 
nosso com"t,io. comporta,-a-sr oo re­
feitório. no banhe-iro colei.1,-0 e nu 

: n~e~S:1~~~lç~da'p~r'!1do~8&:~:; 
Evandro :-..·eve3··. 

F1l_ho dt antigo senOOr de en~­
nhn fal ido. es.sejomalista foi reduzido 
a condiçAo de Ni o Gonzctga. "do 
qual , mesmo como ec..ttt4.rio de Es­
tado, n io pude dei\•i ricular-me"'. 
AcrHCenta: ·· ~ada nos fazia ■credi­
tar que dali da CEP surgisse qualquer 
per&p«t.1\"8. A Casa era pobre. a co­
mida era rwm e escay:a e o pe,5901,J do 
Ser1'o. que se const,tuta na maioria, 
ro,·oa,·a todas as ho'ta . de seca e fomt 

09 Õefi~1:';1:ju~~fl~~ Jl5tlno 
como .. uma esc"9la de lidel"fS ··, a Casa 

a o ütuda nte da Paraíba ín com que 
o deputado WiJ.90n Bra«a. candidato 
• Governador pelo PO$; fiuae uma 
pauu na aua c::a n,pan~r•. dura.n-

~'fe":: ;.~:.;_ :mae~::: 
manda,-. a movimentaç:Jo l()OaJ_ 
Nid havia uma IIÓ reun1Ao 80ciaJ ou 
uma organiz.açf;o tttuda.nul. uma (e.-

::1r· u~ in:v~na .o&:.~ 
P.atudante. ~ uma hd«ança oom­
plet.a e totaJ ... Com• a autondade de 

~~~':e~tim~C:.:~1:w 
saltando para um mandato de Dtpu­
tldo F.atadual ,,. ANembl"8 Legilla­
u,-.. Brq:a lembra que o ~nde ami-
f~ ,:::~o (01 o ez. .-anador 

•· M mmol'ft aues ocorreram i f• 
poca em que era Go\·emac:lor o mmil­
tro ,JOR Amttlco. m• todas u \"f:ta 

:: 1:mt::::i::õ8 J~~~ 
,:na noaM contas e a)~''•m(a a 
contrair nO\·at. contas oo com&cio, 
runto eOI fornecedora. E ~m m1 a 
cmunuidade de vida. dificuldades • 
h.iw Coloc:am01 um carro na rifa 

1.&!°biJ~ ~e=t:~n; 
ronstruç:6o de um nO\~ pridjo'". 

Presi~~·CC~D!:=e~0
~ 

força de e .. começou a cair quando 
se criou a L TPb e. consequentemen­
te, 01 rnt.aurantes un,i,-ersatârioa 
" Pela prôpn1 dificulded• na forma­
ção do cerm, de cada um . diz Wil-
90n Braga . natural~nu st cri.na 
condições de ,..ístffloa • aopacidede 
de lide.rança. nu cmes que p&Náva­
mm ~las dificukt.des de recun01 fi­
nantti.rm" . 

pela;!~ ~ T:i:;,...~e~ 
da Ràc:ho Tabajera. o bo,e JUÍZ Firmo 
Justmo foi , em abnl de 56, aluno do 

~~=~~ LCudan~i~~1: 
1960. ··~to foi fjcil COl"l5q\Jtr um.e v1-
g•. A Casa ,;";ª em permanente difi­
ruldade para abn,ar e abment.ar to­
do& m .)0\--era do intmor que procura• 
\"8.m Joio Pessoa. A pnmeire I mprea­
sio que ti"e • e que perdwa a~ bo~ • 
é de que as penü.nas de estudante. 
po,bre lhes confmam uma uudi\"e) 

;:5~~C:. hu:ê'~~~~ 
a.rroz e charque, saiam 01 grupos pre-­
aitórios. Gom:.aga Rodrigut.s i: frmu, 
ou ontjo Soatts Madruga, Oorg,val 
Te~ro Seto oo François Cha"~ (a­
tual Senador da Republica ), a procu­
rar OI brenemfntOl!I amigos da institui-

r.o.~~le~b~~ O::e~ 
,JIAio M1ntt\,no e U do Porco .. 

"Pouc• moças queriam n.amo-

Ca!8~rJ1!!~':a~;: :J::-: !~ 
aet.áno da Prefeitura. Paulo Soa.re!. 
romeçou o &eu bem-humorado depoi­
mento. "Nós éramo1 uma re~Ublica 

:~k~~: e~e~~ .. d~~ la= 
entra,·am. F.lites ficavem com medo 
porque sempre ha,; a gente acordada 
JOl&ndo pif-pa/ ou chqando dos ca­
ba.rés. Outra coisa: tamWm não tinha 
o que furtar 'º. 

•·u morll\"am do1s rapaus de 
Bananeiro que traziam muitas la­
ra.n,as doces. NUtt.ta.m duas laran­
jeiras em fttnte ao n(II\SO quarto. 
Agu,,11JDos com carinho. l'm dia 

:roise~:i=~~j~ ~~'3i:=~ 
tfo , ptla manhã. enrontrei--OS em duas 
latas de óleo e o rapaz • ho.,e I enge­
nheiro em Natal - te,-e uma desculpa: 
. · Paulino, eu esta\"& morrendo de 
fome e arranquei os p,k de la r&n.}a 
para faier chá e poder dornur" 

Outro que recorda e estrattfic-r ­
ç:io das pel'90nalidades dos que ili ,,. 
,·era.m r o atual diretor GeraJ de i..."'ul­
tura do Go,vno do.Estado. Raimun­
do Nonato Batista. Relembra. sobre -

~!.~~!~: !.~'?un~ ~ 
que <'Om imemo_ poroa.r constitui do de 
mangueiras. caJueiros e outras ar.'0-
res frutüeras. com uma sequéocia de 
quartos que aloja, .. m cerca~ 100 es­
tudantes. 

~ta por C"ento do pe:58081 

cç::n~b~-;: 20 C: '!~/O~r:: 
eram onWldos do Sertio. do Vale do 
Rio do Pe11~ Catolé do R>cha , uu 
«". Brejo do Cru~ assim como pouqws­
simas pessoas do Brep. Nonato tam­
bém recorda Joio Minervino: '"ele b · 
nha fama de comerciante gt"OISO. mas 
foi um d015 homens de ma1or\·ido em­
presarial que conheci. Semanalmente 
nos mandava uma carroça com char­
que. arroz. fetJêo, farinha. açúcar. ca-

~~! oau~~,~!:rffl~~~~et=·~juda-

As.slm é. mais ou me,nos. a hUnô­
ria da CMa do &1udante. A hl!lória 
da Casa e dos persona,ens qu~ a habi ­
taram. l ·ma escola ilustre para a ,·ida 
de muitos qur comaram as rêde.u do 
dt 11no da Paratba . homens que 
aprendtt.m. naquele me,o de dificul­
dad~. a tomar decl9ÕN políticas., ero­
n6mica financaras e educacionais 
oo Estado. ttrna escola que hoje ret• 
urgt. 



Nffl'ÍCIAS 
MILITARES 

.,...,.., ... ou...... 
O Seu Edn:ito 
C'•ll'O ck lt'llln,ffo clt 
GtllffllM~h. .. 

"'C'nadot•I oC'tlllffldtlnlt~AodtG\ltffllM. 
Selva, ~ gm.111 W\&NI •t•ffl~•uttomttftO 
Ea-fmto e,..lt, au M,a. um• OrJ•ruaç.t \t1htu • 
ptnaliuda .... M»iitn11Dt11ta cki or.aaa • ~ pua o 

combeta t• rNl'ÕN d. •h·• 
EtN nKWIRdadlf' - JWhtke . quando ubtmt» q\H 

.,.~ pane do nouo t«Tlt<ina,,, • Amubn,a. t cobH1a de 
din'6a nor.t.. • qw • Nf:lftnça ~ r.JIM"n\p o,,op. 
~lmeat•JlfftMlnda 

O pnmt'IM C"Uf'IIO de Gu.n na ~ha. t'Htlunllffl) • 
olio• frc COfte'luldo 11111 outubro de 1 
~ NUn1bto dt t .. , o C'JGS •d umal1do no 

""' .,uai i,QUlll'tmrMOt u n dacw- 6t \1anaw.. DO 

Am•.-i•• 
F".m Jr,tl, mudnu I dtMnunaç:lo para Ctntro dfl 
~ N Sth .. t A dt \(lmaoM t<'.t!IM:l e. tm 
11 . YOl"-'U A 1Ua •nbD dtn(lftU_,., de CIGS 

O rttialuimo, on1n'->pn U Jt"a tf'fiot,fltt dó ffWnom1 

a..c.n(k). ahedo U r,oc,cL(' ,. alt•rnealt favart,'ftf d•• 
,_. ~ 1netru<'O • •m m• ,1 l noi-.u emazhnta • fliu. 
nun C0111 11"' O ClGg w M:I\Mlt pt\~-.tMnt.e tol'DO 

um• du mel~ Na>l11t dn nmndn •m ~ ramo 
Altm d<• ('W'jN q\M: m.n.,._ o CIC".S '"bu, conb• 

nuamtntt, "'udcia • l"f"qUU-.U ,.1.teiorutd,. m m• uhh 
•C:ilo de «f\llp,lln'llttl t-., r-.f;\' t IUlf!nltJ b,il it'M df lc)da 
M l\lrt..aa . btm l"Otno .-.,bre o própno t't'lmJ)l., n&mf'nla ck» 
c:ombatffltea. aubdl:tbd('II U c-nnd1('bt.l da tith-• 

FMat. 1t1v1dadN. IA,) 1rnporta.nt4- cama o tntnno,, 
tfm fOl'ftf<'ldo. M dH'Olttt d.» arw.. ronMtlmmlc. H 
U'tmam.ntt .,11, 1 u!Nl c.-.untt•tuah .. ,.ado da dt11.1tn 
M do f'.-n bat• N :-.tlu 

Fat to C'tnll'D d& bt,truc6o ck GUffl1I na Sr-h• qu. 
•o,yu]h• d• tu ~ tn buldc, para o •~tn.mmtn df' um 
P'l!ndt nó.m~ n&o 1(1, d• o,._ ofin1,i., • ~• ('l)ftlO 

lambtm df, 11uht•~ d,• lutn1tc» d. '•('(lirn Arnii-, 
qoe ttm ft,,q\.wn lado <1t •\lt C' WIOI , " UI 

Poli<:io Militar 
Alf o d11 U dn t'Ol'T't ntf' f' med1antt tn• ~ 800, 

400 t 30(I C'TU M1,-. pndt na q lnktt'\._ nQI QWlrtfia do 
Comando Gfft.l da POüna ,11htar, ("arpo ~ 8,o.mbr,ro1 
dt 4 r -.. , ""' n. tn , rv S.wh!iel. dt CamP-M 
C~ Gtarab r-. , C'.QIJ:ftr., <andidilti».:. nl'90I dt 
F,r-i0(4,,d, nt~ • .'4r)'rua. t .. /dad,,._ mf'<bant, ,.... 
Q\llll tol f' • Pl"flW'lt&,,; .. , d01 W(IARl8 d fflffllnt. 

cll'l(I d, O/íi ao~ C'm1f'icado dt R.Nen.,,c.a & t • 
ou 2- C'« f'JO"I• . •lt1.1r• minune 1.66 m. idadf' . 18123 
~ . ~ a.nditdf' • rnu ('Cli:npltto. 1tmiado de mnd\l 
la• de &ntf'<'f'Ckntc-. cnm11•i.. c.-ertuUa MJau,·• do aar 
t6no rnnunal. ~\li f' euJM par1111tol~ro. 

- C"ur~ > dt ~~'l'l'nl 'lll ld111dt 1 'Zl al)flll, t!!ICOla.nda 
de J rr-u N!fflplf'to; altura mi111ma 1.6S m. t d,111111~ 
dOC\ltll ffl lllll t .JUlJdo..-. a<> NNO dt Fbrm.açin d1 Oficil l.f.-

('wr,. d,.~ dodo. ldadt l ~ Z.S antllltf-r M mlni mo 
• •• .-n, d" I• rrau. C'< •MJll.-ta 1.65 m dt ahura cartei,. 
dt idffludade, 4 ínt,1ff11f1at , at•tado CM san1ct.<k- mtn 
tal. • bmap•fi • f' .,. p.ra.,1!.0l(,f'J ('(I 

H ippolomw, 
O,.~ap,d.-<-1mt-ntra _..p«'pr1'Uin~ ~ ·H1p. 

fi'Ol411Bt.» n,'l\ a <IM dt dn,i • qut Joft. ln&úC\U'll iY na 
Pf'O,J, ,rna MJ.la ft lR d11 1 . .... 20·~ btn-a,. pelo rom., tf' 
qut nM,tl\\"lf'tU 

O · Hipp(l(.lmUill N 1na-•1la na alo"ftllda Epttk,o 
~ 44 • •NI maa~ uma e p."1 PI.I• • ac,,nf'dadt-
~ lAl" (1 MV lalet .. •mh,,nt• d h ftl t" 

Rodovia 
Coni 1 ~nça ck \ I.NAt~ doa 'l'Ten.pon• C'lvnl 

dlno s.,....,.._ 11n,,ndad. 11:ffl,'tt"Mmrnc.a,• do &tado da 
Baba.a . G«1•n ~ '""'~""' , , ~ha. n. -r" m.Dd&n1..., 
• o •tUlil C'oroanúantt d,., l Grupari>tntod, En(fflbana 
dt Cmcuudl'I, Gfflt"ral P,t, roho. fot ,naucurada na uhi­
m.a ~ •f t1 ,w. a n,ck-,\1aqut'a,k'Ya l º' >rdif't:t• rom o 
Planalto Ctntnl l"!Ot "''"- 7i , . 4,.. 

Ã ·DO\ .. ~U1 2 l. l U'm&("lf'a O MULra(-.dc, 

parundo da o dadl 0.!TW"•. OKll.u1ma. Ftir-. dt Sant• 
1111 . até 8ra,íl,a t IDad V,111 tnbaJllo de ,r&nd, akatlC'f' 
do l Crupainrntod.-F.nc,nhana. at.-..,...., do • 8at&lb6o 
dt ~ d.. r. 1~.Ao. no «-manda dtJ r ot'OMI 
Art Laou , 

t E.J~ r'1A"td por-. o pv,td~n ,- ;,iro· . , rd, &-a.. 

~!'SI DO d.. lt lfrD JJl'la manh&. 1 ?'Nhuc:6o 
da •m \htlllftarlt Pfo><1-rnacJ,i, da !wp.1bhc.-• qvt 

M -S-"-•• t- d • pda'" o PWqOe 

A rNuU( d,, liqlPPf" d,, Pfnm~ E,ipon,,YIII 
~ Al ,1~J,;,,p,n,,. , 0 '1,bal. 
bt IP,. da fi~ , 1,Lta.1 llrll\ft eh 1· Grvpa 
--- dt' ~ Blla,lblo • lnfamana , ioccn. 
udo, lt, ~IIMT'JlOCH'(.lll'\alana \1 tqnuadr,. da Cap,. 

taJlla de'- Pnrtoa. Pollcil ,t , 1i.r O,u• &i•lhao df 
T'rAn• t, ,, da Nint li. i,'l\'W\a FNknl 

N r,,Kn(I ~ •tlt1lM- 81ài• Ít'ltM M Dtpa, 
ta lntll 1d.-~1.RMdl' ,t.~ ,u.J<Ji,,A..mon:n. 384 

c•NQ l.una. f.11tJma , "~•'•o dia ::111 -

Dmlro d., lima ''Tudo prln Amazlinaa ·•. o 
MJlda do d'" Gurrra na ·,-h:a, f ontr~ de tudo 
um bnwo ~ dr~r, mJdO f"fllHl('lo otançado" 
da utU,ndodf' do nouq ,,,.,,,,,no Foto ·•() 
Stv é rlrct,o J 

AIJIIIM» • .,......__,,.,, ... ,..., ............ ,., 

Saúde ampüa saneamento 
básico de Frei Martinho 

Walter Luna 
será cidadão 
itatubense 

!tatuba lA União) • 
No pró1.1mo Ubado, U 
17 h. dW'anle u fm,,1. 
dad d• 1n•ugun1çio 
da Ponte Be•triz Valen• 
lt de O11\'ttrei, o diretor 
rt((ional d o ONO , 
Wahtr Uma, ~tar, ft-­
cebendo o titulo de ci• 
dadto itatubt"nte, 1pro• 
vedo por unanimidade 
daquelN que fazem a 
C6mftra Mun1c1pol de 
ltatublll. em reconheci­
mento a01 beneficioe 
proporcionados pelai 
obrH que aquele órgio 
necutou na cidade, 
atrnH daquele dingen• 
te A famili a do H· 
pref,ito Honório Vale­
riano oferecerá um 
churrasco na Faienda 
tl.-t, lancia àJ eiutorida• 
de , ou tl'08 con,'ldados. 
bem romo à tmprenu e 
ao1 fu nc ionános do 
000 . egundo infor­
mou o e~enheiro Wal­
frt<lo Oliveira, nascido 
em ltatuba, filho do ca• 
~, Honório e Beatrii . o 
churrasco !ert!i iniciado 
141s 11 h, saindo a co•mi• 
t iva tb 15 h para Itatu• 
ba. onde às 17 h será 
inaugurada a JXmtc e 
logo após o engenheiro 
Walter Luna receberá o 
titulo de <'idadão itat1.1,­
bense. tm ~ande CQn• 
centra(!ão civica. 

O e«rt•ano da aúde Ro­
m1ldo Dom1n,:u dt ~1, lo im­
plantou, no munidp10 d, Frti 
Martmho. o PrNrama de Con • 
truçlo de Pri;·ada Higifflica1 
que ,·iH benffltiar à populat•o 
daque1, cidade ffi1 ttrmoa de me• 
1horament08 , de ampliaçAo no 
istema d, san,am,nto búico. 

Tam~m o município de Cwl~. 
conforme adiantou o tuular d8 
Pa,r.a da S.úde r,cebed igual 
beneficio, pois I meta dA Secttta• 
ria da Saúdo do E&r.ado l de mt· 
lhorar em todos o. tOr!\9 a &Mil• 
tf.nc1a prtYtntiva no intenor do 
E5<Jldo. 

A Secr.._.n• da úde apb-
c:uá na uecuçto do Programa d, 
Construçto de Prw1dtl Hig,éni• 
c.u ,m Cu1t~ e Frei Marunho, tt· 
C"Unl08 no valor de 6 milhões e 250 
mil c.ruze1ros,, al,m da ljberaçAo 
de mais verbas pera I realização 
do Cu.?90 de Parteira Leigas. que 
terá I coordenação do I\" Núclf!!O 
Hegioneil tlt S8ude. sediado no 
municip10 de Cu1té. A atuaçAo da 
Secretari8 da aóde se destace 
também em Picui onde está reali ­
undo servi('OS de recupert'lção do 
C'entro de "'aúde local e ainda 
rttqmpand0--0 . 

Ontem • ncnte, com • pre• 
~n~ jJi t.-unfirmad• do ~-em•• 
dor C'lo,·aa Beierra, a Stctttaria 
d• aúdt inaugura o Centro de 
.. 1Ude d• c1dad, Guarabir1, 
coru trufdo com r Uf'8<11 do PAM 
• Program8 de Apa10 ,01 Munici• 
piot, t do Mmuit f:no do lnterior. 
m,·earindo cerca de 4 m1lhões de 
cn;i ze1N'ILC. O novo prkt,o onde 1t 

nrontra in!talado o Centro de 
Sa1\de d1qu,t1 cidade.conta oom 
a1lu para ~ ma1!1i ,·an1doe aten• 
dimtnt018. alfrri d«' proporcionar o 
de.envohim~nto m1i âett,-o do& 
Pn.lJrrttma d, ~utn('lo e S,11.ide e 
Je Pr,-.nçio • Controle do CAn­
<er Gmerol6flico 

Romildo disse que o Centro 
de ~~ ude de Gua.rabiraJunciona• 
\"A em predio 11lug11do, porem gra• 
('ll!li AOi recW"9019 liberados pe-lo 
~1ini titio do 1ntt'rior t Programa 
de Apoio a~ ~tumclp1os. a e. 
<'N!tarie da "aúde ttvt rondiçõe>s 
de poder ronstniir um prklio 
dentro d08 requi!-1tos exigidos 
pelo Ministério d8 Solide para a 
mstalaçAo e funC'ionnmento de 
um Centro de at.ide, trazendo 
com i:.to umas rie de beneficios à 
populAçAo guarabirtn!,-e. 

Doença de Chagas pesqui,sada 
A participação efetiva da Sf-. 

ctttan1 da S,Ude do Estado no 
d~nvolvimento de at1,,dades 
de pro~mas que "i~m a am• 
phaçAo de medidas preventiva! e 
de oontrol, dl\S doenças parasitá • 
nas. t,m ~~utido ~ b~modo 
junto 80@ órgãos da Area de saúde­
na esfera federal. 

No próximo sábado. com a 
finalidade de iniciar uma pesqu i• 
MI sobre doença de Chagas na á• 
rea da 7• Região de Saúde. estará 
em Piancó. o professor J osé Ro· 
drigues Coura. \ ·ice-Presidente 
dt Pesquisas da Fundação Qs. 
\\&ldo Crut. J)O~m. ua visita o:.e. 
r, iniciada amanhã em J oão P~­
!101 , pernoitando ,m Campina 
Grande 

A ~eumt1 da -:::aud, t.em 
,e dettaa11 do na ree lizaçio de­
campanhas , na liberação de re-

cu?'SO!t parA a 1mplant,ç4o e de• 
senvo lvimento de programas des• 

•tinad06 à Arta de p"'venção e 
control, dos parasit086, rontri . 
humdo desta maneira para a di. 
mm uiçâo da incid~ncia das cha. 
madn doença o:. parasitária! em 
populações do interior do Estado. 

&.ta tem sido • afirma o se• 
r ret ário da Saúde Romildo Do· 
mmp.1e~ de :\telo. a nossa grande 
proocupaç-êo. A provft disso é que 
~to mo~ .. e mprt' prontos a apoiftr 
tt'lda e qua lquer miciatl\"t't que te• 
nha l'sta fina lidad,. pots, em as• 
~1m procedrndo , stamos rontri • 
humdo para melhorar o nível de 
saude do<li paraiba nos. ao t,mp0 
em que ~ \amos proporcionando 
il Se-cre-taria da ., \lde condições 
para que ~,a smpliado o t.eu raio 
rif, 111ç-fto n11 érta da llLlSt~nci, 
pre, ent1Hl. 

Prefeito 
encaminha 
pleitos 

Barbosa consegue açude 
para povoação de Torres 

Cabacei ra s ( A 
t ·n11lo} • O prefeito de 
C1baceirM, ,José Duarte 
Irm ão , es t , ve terça • 
feira em João Pessoa en• 
caminhando uma a.1.r,n · 
dll de pleu~ político• 
admini1trati\'O~ junto 
ao d,putado E,·aldo 
C.onç-ah.- ,!-< de Queiroz. 
Em d ia ,..da emana Jll'HI 

"ad11 , el, ent rego u o 
novo --1stema de elttrifi • 
caçio rural ~ morado­
n! do d1-i trito dr o 
Domm,:o"- <'Ujlh, soleni • 
dad rontara m com a 
part1c1paçãô do candi• 
dato ao G.." erno, Wil• 
..on Bra,:1 

Semi, Redondt1 (A t:niAnl O 
candidato a "''"'ador peJo po._..;, 
Josi B,rbosa. da Coita ron~e-~nu 
junto ao H•ctttllrio d"'- Tran~. 
portes e Obr~. J # S1h1nn, a 
construção de- u m •cude para a 
Po''l>açào de T<1m no munic1pm 
de rra Rednnd1. cnm o objetivo 
de beneficiar à! família ce rent~ 
ah ~identes :-..-a oç1<u}o. o M"· 

ttetário do Estado ~ranuu qu, 
orntm me;mo Ot1; tra balh prth• 
minares da obra t"nam mic1ad, .. 

P seu turno . . J BarllONI 
~t, b.Mtante ronfiantt na -. ua \ t· 

10ri:t no lllf'ito do próximo dia 15. 
r,t1ra lento vem ~empre percor­
rendo a z(l nll rural do mun1cip10, 
lf'ldt procura dialogar com a ro• 
mun1dad . OU\'indo ~s pleitM e 
tenlandn -.n1ucionar S('us proble• 
mn.-. . '\a ul,1 ma quarta -feira. ele 
r--t t , 'f' em -JOOo Pessoa , quando 
romer,.. ,u ("'rim o t"andidato ao 
Í,o\tmo do K .. tado pelo PD '• 
\\ 1h n n~sta. t t·ncammhou u ma 
•tn.da d<' plt•Hfl .., político• 
.ufffllm"-trnt1"· de real m tett-­
da ~Ao 

Meu amigo desconhecido 

Dian te da minh, luta 
d(' t rabalho o m"u tempo f 

todo tnmad<>. allm da mi­
nha: propnedade . d1t1JO 
ta mW m o Col~o C&rl 
Dt"Od6mo ~tor no. d ,ta C,. 
dade. rtw-en'tl o,. domin,tf'" e 
foti adns pen i<'r um JXIUCO. 

ctt,·er crõmcai,, parit A 
l'ruêl'l, 6 um J>ll'" a temJX) 
qut i to. 

Por f'""tt mu11,-o, nio lt'· 
nh" tC'mpn de e, .. 11, t1 r nmc­
la. que e-m p11rte reputo 
prtJud1<"i t1 I nf'lllli Jº' en qur 
nM tt'm formoçt\n hda, 
proc-u ro ,rnvtr not1 ruiit10J 
pela manhl e à n011e. li<"an 
d,, e tuahrado dn qut , pa,, 

no Ruu,il , no \1 11ncio 

e,;, tQ M'mprr dr uu, 1r a 
RAdt0 CuJt ura d (;uart1h1 , 
ra. uma da, f"m , .... ,n du TT 

,r, 11n , rt:t rei rnJ \ ,r o \lhrant~ 
lofut r RfSlnaldu tiaud,no, 
1 m1dor do programa 

\; , "da, udadt-". t uma 

n .. 1hil11:11mlo ,..., O\J\lnk .. 
Hujt .. fflÚS.lC" t11 (' "' IAO 

~r,1,1dt1-. una rttnrdaçAo, 
1i.:1ra .llt1:rnr ,1 .-tdm1radort--. 
<laqurlt~ qut I tll7t'ffl n C't">rll 

ç.Ao nu1J,l'.oecln ria .. "l'rt·nRtA'- , 
, • .-.h 11 1111 d11 lu11r. ntt"i pnr1ll!'1 
d fl( a 1un11d:1-. qufln· 
11.111 rrrnrdA\'<>t,. du5 , ·cltw. 
IC'mpo!. qur nil,, , oltM~o 
mn, 

<) mru pm1go dC' ... ~nht 
ndn da Hiuli,, Cuh 1Jra lr\f1 

o ar tod, Ol' ,h11 , r,I(' :tnl • 

m11do proJ,:rn..rnll par11 01 JO 
1·m d til 111108, , 1" t"r t rt-• 

rordar u11, 1111r o c-nr.a('o 
da \ ii11. é unia homt'n ·r m 
,qut 't qu adm1roni a bt-la 
m 1ca hr 1lt>tra 

F: 1m, m ,,,. n , 

Marisio Moreno 

d, •. r«'Ordandn, ...entmdo , 
alt-,ma d• ,w er m:t.i um 
du,, procurando t-<.,quect r a 
1d11dl', c•omo 'it' fr "e ohn r,tff • 
dn f'n l rflr pari\ t·t c-rnid11dc 
<lil'm mnm·r 

Portun tu meu <-aro ra 
d1a l11,lt1. c-cint1nu, t·am o 
h<'lo 1>rn~rnm11. qu, n:moça 
o piritü, J)('t\ ,rndo 110 pa<1; 
!ltld11 , '-1 \t"tuio o pr\',.fU\ \e, 
011 \ mdo o tom da C'(lrdN~ 
1:Jamh1l<t t• ,nortt,; dt UlJ'I 

,1nh\o. t• ,t , 117 do,. a ntlgnst 
<'ft•fol t> l n , .. , ouÍl"OA da no, ·11 
J:NAr◄h,, 1>r1"lfurttm imitá 
lnil, p:n1t ndn dt<iur dC'S8Pft • 
n.•<-f' r 11 1r11d1çio dlll mú111caN 
nnt 1J?OI'. qur l ntamente 
(•-.tAo vc,lt,m do 11t• ti.a lões e 
radim, parei ma tar udad 

Q\lc·m he. u o a mi~ 
dl'-.c-onhnidu, R,,:1 na ldo 
(.'laud1M, nA) ,l~d, uma 
JW11 J o01tft irUd• do t, mpo 
da mc'ICtdad,. qut il0Jnen1' 
•~ra \ m maml ta ndo 

Wilson Braga diz que 
o PDS vai acabar com 
o PMDB na Parmôa 

ll«"' (A Uniio) · O 
deputado Wilaon llrqa. 
candidato I governador 
pe!-0 PD . diNe no últi­
mo úbado, no com(cio 
realizado no piteo do 
mercado público na ci ­
dade de Sa~, que o aeu 
Partido vai \'encer u 
eltiÇ<let de 15 de no­
"'tmbro com uma dife­
rença de 100 mil votot 
"para acabar de uma 
vtt por todaa CQm iaao 
que &e chama PMDB 
em nOSIO EAtado''. E 
que · com a vitória do 
PO ''aqu,lea que noe 
combatem sigam o aeu 
destino que l o Rio 
Grande do Norte" , 
adiantou o pa rlamen­
tar. Wilson Braga acres• 
centou ainda que aquela 
festa era a afirmação da 
vitória de C8S8iano Ri• 
beuo "Filho à Pn!feitum de 
S.pé e explicou que Q,s. 
siano na Prefeitura será 
o ifltérprete de sua ad­
minislraçêo e do presi ­
dente Figueiredo. poi! 
Sapé precisa de progres• 
so. O candidato a go• 
,·emador do PDS disse 
também que assumia 
um compromisso com as 
habitantes do conjunto 

ão Francisco e 08 habi• 
tantes dos demais bair• 
ros da cidade, com rela• 
çto As obras jâ ini cia­
das naquele nucleos 
habitac ionat pois as 
mesmas ttrAo continui• 
dade em seu governo, a 
maion a delas . dent ro do 
Programa de Apoio âs 
Popul,ções Carentes da 
Zmt1 CMa,·1e1ra . Pro. 
canor . W ilson Braga 
re~fthou a inda que \"81 
em)X'CStar total apoio e ~ 
lidanedade à edminis• 
traçAo de Cassi,no f i. 
lho. poi.8 • sua vi tória 
pa rs Prefei to do :\.fo. 
mt1p10 já é uma decido 
de8te po.,,-o que quer ver 
à fttnte da Prefeitura 
um jnvem de t radição 
familiar e politi<'a, onde 
a hnnt"!ltidade e coerên­
cia e--tão t1c1ma de tudo, 
Bra,a crincluiu diundo 
que part1c1pa\",a em 
pi- com mmta satisfaçio 
da festa do amor e do 
trabalho na lut a contra 
a intolerância e contra a 
maldade 

.lá o d•putado Eg(­
d10 ~lfldru,:a, d ura nte o 
t-tu d1.!iC\Jr.v:,, lam~m 
hipotecou total ~ lida• 
riroade 110 pronuncu1.. 
mento dt" Brllf.!11. tran • 

ferindo inclu1h--., 1U1 

derança em Sopf 
C-,ano Filho por · 
con,ider,-lo eleito 
Pme,to do Mumdpio. 

O 111dUltrial 
Ribeiro Coutinho. 
do PDS na Vima. 
memorou o trabelhodt, 
senvolvido pelo teu• 
dooo pai. Ren•to Rilli,. 
ro. em prol doa -
favorecido& duraott '­
rios anos, ao tempo ti 
que conclamou I toda 
oe upéenses para • · 
charem unidos com • 
candidatos do ttu Parb­
do, citando dentre • 
Wi190n Braga. Mara­
des Gadolha. Joacil 1'1-
reira, Fernsndo Mià,. 
nei. Cassiano Filb:>t1 
vereadora Ma.ria S., 
nãdeth Lino além do ,. 
trÕs postulantes ao e. 
go. Participaram ailda 
do comlcio em S.. 
que foi presenciado PI 
aproximadamente da 
mil pessoes, o inten,c. 
tor Adalberto Salles 

ao cargo. 
E.\f SOBRADO 
No domingo, o PDS 

de apê realizou outro 
grande comíc.io na \ili 
de brado. que à:lntol 
com as pre$e.nÇU tb 
deputadÔS Joacil dt 
Brito Pereira e F' 
do Mi lanez, este Ult 
p r e s idente da A•· 
sembléia l.egisl,tiv1 do 
Estado. :0-:o mesmo cba. 
o deputado Joecil dt 

: ~~() d ~ei<,ir;Íci~~ # 

Santa Rita. Crut do 
F.spirito anto e Mari. 
:'\a ~,unda-feir,. dia 
o perlamentar estf'\>e to­
mando pane de conctt-
t ra('(lts públ icas tlll 

Pnnce-.a Isa bel, 'Tt\'l 
ttS t" Tea; ei ra e no dil t 
,m Alagoi nha e Mv• 
lungu. J A o depuudt 
Fern 11 ,1do M ilan n , 
t11mbém partici pou df 
dh el'fK'!t comícios na lt' 
t:i11o. cuJa agenda l' 
enoontrtt -se eompltia ; 
até • próxima ttxtl' 
f'1ra , data do encerra· 
m to. 

N icodemo Gadelha 
promete um telefone 
para o ítw E pero 

: UM (A l'nitlo) • 

~e ca:~~d~jo "PbS.r~~ti~ 
codtmOI Gadelha. de.­
clarou que logo que ftl · 
sumi r a Prefeitura sou­
sen.se colncarit um tele 
fone públiC'o na 8Ít io Ee 
pe ra, da fain '1ia Antu 
ne.s de OhH,1 ri, , que fez 
e1tta rel\"l nd icnçAo em 

:lcl~ : 06~:1~:e t-5:t!~~ 
te sen11ive-l no pedido 
dos hab1t11nt('. daqu,le 
aít io, afirma ndo q ue 
também le"·ar, out 
bene0c-i parei aquelr 
p()\.-0. durant a aua RH· 
tio. F.ducaç, o, lide. 
A,ricultur1 , Comuni ­
caçjo N o a.t p-ande 

~!::d~~:~mG~~~!t!. 
um homem qu, conhett 

todo11 oi, recantOI do 
mum ipio. pois há 1! 
,anos vem 1rabaihand,1 
em favonto po,-o pot,rt t 
"'181tando todot oe lart' , 
IOU enNeS. 

e,rundo comenti­
rios dos obser"adortl 
politioot, lJ J)O\'0 qltl 
re11lmen te votu no 
"douto r C' ounbo", 
eomo ele ~ maia conht-
cidiÀa,P~~J;~~\~10~ 
cand idato de JUUpo t 
nem fu exig~ncia1 1b-
111u rdu para ace1w 1úl 
candidatura. ~:te ~tu 
mt du.er qut é um ho­
me m d, mio,; hm_,_ 

:~~~::::r~ 1 
em pecOI df' d1n'heiit 
pa r11 tentar 1ubomAJ • 
con~iblc1a do .Sf"U "°'"' 
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EdU deetacada 
no VII Engrat 

• Panicipondo • vn 
En[P'C{-üc-.N.,,._i 
tú Dirn""'• tú Gr,J/it:oa 
Vni~, a P'arailla 
teve tão dfftoccwlo ~ 
que ocabou Hndo ~ 
primeiro t,,.gv no Pool 
lnterunivenitário do Livro. 
Quem <k lá volto• _,.,.,. 
com o dHtaq,.. _...- foê 
o jomaliolo A lorlco Correia 
Neto, diretor do Editoro cio 
Unive,..idade Federal. O 
Vil Enl{t'O( l•v• Ulll'or "" 
cidade <k Curilibo. onde 
todo1 o• d.emat. mcmbrw 
participante. do encontro 
reconhecerem o pioMirwmo 
do EdU no " Pool", comove• 
aendo chamado a lroc:G de 
,erviço11 para. ,U,,,ibuiçâo 
de livro, entre ~ tN 
diverta, Unive,..ida,dn. S.• 
dúvida, Alarico CorreiG tfm 
dinami:.udo multo o setor. 

Inauguração 
municipal 

• O prefeito Damásio Frflnca, 
que ,·oltou ao seu .. rusb" de 

~::~:!:sp~~f.i.~~~d~~fo: 
sé Gnudênt.io'", no bairro lüorti• 

~~ t ~,7;i:~te~~~erer~a~
0J: 

do Conjunto d~ Bancãrios. 
• O Ct'ntro receberá o nome.de 
"Major Auint8to Bez.erra Caval­
r-anu··. uma homena~m de ad­
mini~tração munici pal de ,João 
P~a ao pai do at,1al governa­
dor do Estado, médico Clóvis 
Bezerra . Es.<;.B unidade tem as 
mbmas raracterll-ticas da Uni• 
dade '.\l~Ka d~ Praias, em 
Tarnhau 

IR~I 
••• .\ Sun•h obr l.r• ot doem.u da 
t,apital a r1.XJ1r junto U bilh<"1cria1 

do~ ::i=:1~0•t~U::i~~: 
df'rk-\ ,ai cumprir determinaçfo. 

... .\11<'(º a l':t-rd<f'tMhll df' Wilma f' 
,\tM'flH.1 \!onltll'l d<' Oh,~1r.e \foto 

~~'ª µn""•.~~d/11 n'.tnt:•;.Jl~~ 
ri li· 

-• Màrni .lulmda " t'r;anrt<-('O L,;,o. 
Qdi,o }8 f'ITI J.ll"f'Pllr.lll\~I!!,, para 0('11 .... 
mfflle'I c:t.~ 1,lhM Cltud1a t Drt-bi.,11 
~m je!W'im.. rom RH:IIIO<' \\'&f'Mkrlt1 
t Luriiu..-, ,1ai.a 

••• E,.tà tonft tal.ldO piara o pri. 
mtiro dia dt df'tc mbro a PMM da 
•ovaa dirc1oria do Sindicalo de» 
farmn.c~utico\l d• Pstaihll . A tolf'• 
nidade seri ft-s th•a . 

••• O ,M.,I da fam,ha \brroni 101-
-,;in~ 1,.~t111 (',(IN: ..,,-u rm für,c, 
dll,; Fn-u--,i. .. '\c,di11:!9oca..,,11r,•mlh 
rdba.~1 \1-aJII par.li '!'- ..ili ,tt lkl Ü'!,ICl 
Pal.11.,- Hl'lltl. M R,n 

••• G~llt- C'inadlno eononUII 110 
Rio dr Jan«-lt"O r lll mHmo. dia ?3 
,·indouro, i;:omtmon K'\11 anh~~ 
rio, ~ o dia 13 dr i11k:ia pn,n dt 
doulonnn~nto ~ Oittilo. 

••• "'º'O'I {f' bont) nomet Íl(Ur•m 
como eandjdatos ao Conwelho do 
Cabo Bral)OO. tffllbro: Raul U c­
cara. I\.Aft \todorcto. Marleno Rar-­
ro~. n..,i<"I C'IU"\"11 lho e R6nudo A. 
C.dr 1.ima. 

•••• \ 81 lt-rm1DAI •m•nhi o pru, 
dldn prl:11 ('o,m1S..._,.) Pt-tmanf'lll«" d, 

U 'IZ \l ,;1 ·-:.ro f"RISl'l \1 

\ •1~ •'.at '' l""ff\d ».ra qut O!' 
, 1, t,u. ,r~ru dt 
,;t.,, r, , 1 ,, , 1b; 1 ,r ~ 

••• F.ml>on •i-.ri• n,O o 1('Dh.a ,-u. 
lo, f".IOU ••~ qur ncl• n• (:Ida• 
ele o a1hott-6o (b. ... aldo Jutt,ma. 
O•\trt'ador Pt"""Of"D.t<'. \ ',-lo pua 
-.iudar n.a t"Smpanha do nuno Ju~ 
rt'tllá f'ilho. 

••• 0 loY'l.a •. .n.a l.uit fr11rp1m l(rt,>I 
,..,til ,.,,..m rr.1cndrr ri1?1"1líl fW"'QUf' 
Hc,t•"f l<akilon 1ft-.io1 e,,la r.ançado 
Ct•n· ri Ontrm. o pn--uiMtir da 
N11·ur e-, "'""' um ttmra., p1r AJ:i 
f!'II ~I ' CB 

••• ,Jalmr P\nheiro. M'<'ttlAno de 
T'\lr,~mo do m\lllinpio. V11i apola.r • 
rrali.nl('iO da Ff"íla da- Hortên• 
t1b, NUI aberu.ra Ktt Ptt'ina 
pan d.ia ~ próximo. 

••• A r ... -. hont l _ Jot ,, 
~, ,ni. uoJ.1o ....,.,maru or C"u:1ura 
1-'ranrl:""-fl. 1ul\ lot,,_it -.,hN- "A &m• 
t-,.,1, a An I l .. tuatUT'II fran• 
,-r-11" ,\'- !• -1.0I n•nh• 

He O f"i<'MIOr DNtdcdith c;f,(' \ ' ••· 
COnC't'IO~ l.t'itih'l foi f'lt-ito p11.ra • 
prr,-,d~c\11. do losiltuto Parall1t1-

t10 df l•C!fl('ll,IOl,ill" ltrrildica. 0 
\I('(' ~ Oomrni,:-o§ Rlbaro. 

••• :'\" 11,·nr,tlo dP .• 11 ZZ c:l:t':>U: m~ 
11 \11,t(!11!"d,· f-~Í\K,'11io \1Nr.l1 f'J'tllf'IÍ 
1un1,1r,1n,!,,1,Curo-><it- Rn:l•11r111C'a­
nd lnl111,1,! C'<!lll ap~o "" ~N'IIITIR 
til" 1•,!,1 '\\;! 

te• i\tft<mo rom Apl!nJIS um.A da.a• 
I'& iMoCrlla. o pk:i\o do Cabo BNn• 
r11 c,,tà d<'"'J)f'T'lando •l,:um 1nte"ffJ• 
..r. () ~ono r,ttot"lsa <"OfflP&l"Kft 
par& P"'~ll,=iar Ozu, \lan_,-urin. 

A lrtaU,('UTO(ÔO 
dr al1U,u 
nuJli(Jro mrnto-~ no 
.rdt· ruiutita d1> 
latr Clulk f'm 
,Ja<:or~. f(,11 
prim:,polmtnu 
ttm ~,nuo 
""{JOl'fÍl.)fJ 0.\ 
amanlt"s do 
,., J)Ql'te a i·do 
ta mQtór. 
MtGdantl'nlt 
0ft P"l"fesr'f:d, 
prnr1guvam o 
chamada festa 
da Cumeeira. 
ai, compartttrtdo 
("!.,.'7f .1'(lC,. 

rmborro('oe, 
Ao ladfJ. um 
drtafhf da ~f'dc 
dn late na 
praw d( Jatari, 
tTndc,-,-e o not·o 
trnpichl' 

Vermelho e azul 

Família iatista esteve 
na Festa da Cumeeira 

• Que.rn e:ste,-e dommgo na sub-""'de nãutica do 
late Clube da Pa.raibe. n11 praia de Ja~m. pode 
aquilatar perfeit.(llmente o ~Ido J»-ltivo da admi . 
nistra('iO do Comodoro Aman1to s111e~ de Melo e 
seus companheiros de diretoria naquele ~etor. em 
tenn.Olli de reeliucões de obra~ 
• Neste particular,. vale aqui destacar o empenho 
dos diretores Witliam.. VeJIOM> t> Cicero Gomes. do 
Departamento de Petrimõnio. e também do diretor 
de finanças llareot l'bil"3.t~n Gued~ Pereira. A 
festa da cumeeira, domingo, foi um outro aconteci• 
m~to marcanr.e. 
• Xovu realiuç6H náu1l('as 1e principalmente so­
cia~) estão nog planos da d1retoria iaüsu para pre• 
miar wus associados. ~lo meno:-- até o fina.l dai 
temporada de \'erAo. 

••• Banco do Brasil terá 
79 agências no Estado 

• OH IIO"H a.shciu do 1•. Ptla.r, P1tp1rituba. 
0.-do Druil toram Ulllu- Rffll.111•• RJO Tizi10. S.lpdo 
,:uradu ontem 110 iD&mor * $Ao nlix. S.lo Mamede. 
da Para1ba , MMf\clando ~.--•nHf'Tadaa. 
d~sl-a ""'- u chlaflt d~ • Para o pn,ximo ano. • di· 
Alh,,.ctra. Guri.Mra, Jua . tt,('llo do BaMO do Urtiil 
ll!lrinhO.. Picui, Pod.aato., &IIIUIC'18 eoUIIO "'"""U'LU U 
Qurimadu. S1,1.mf: • l'ava- implarne('~ d~ .._i• 11 
ret. Atê -.mbt-9 m•it 2' q:f'"DCia .. bilril"Mi.a.,. au ~ 
no,·as ..P,i:ici .. Mria aber- C\IUllt'".> cidad~: .\lll.(OII :,,;o, 
W pdo BB. c~do o "'1 ,a. Anru111a. C11cu11b. M 
1ou.l 1)11.ra 6S &(ftldu au1ó- t1'-n~ro. C'•i('ra. Oottmu, 

Dona 1~. ltal)(M'an.p. Ja• 
c.ra1,1., Mul.U'a. S:io Jott# dt­

• As prôxhDu a -.tte111 abtt-- Pi.ranhu e l'mbwâro. Com 
ta.Ja,rioudf'AlacoaGnn• aab,rrtur•d("'lt.u:,ooumtr0 
M. Araça.Ji. llflpororoc-•. df'a,:Nlt'.u.i do BH ~ll"'•r­
LaJ:oa d,- 0Nll"O. l.a(o,a Sr-- a ,..,. T't. aJit01 do, l't'UJ :O 
c,i , M&ri, :o.lor,-Hf'O, M\111,1.n- pot,IO& 1.u1tÇ9d01, dr crtdiu,, 
l'\I . Pau~. P...,..• ck- Fo- nu-al. 

••• Nova loja de ar'te erá 
aberta amanhã na praia 

$;~~u~~~~:;:;./t:~t~arTa~~;J:"~~~:i~,: 
Pcs'$0G t'Oi inauçurar ama11hà a .,uo iv1mha ".4rte­
,'10it.~ ", nela l'('unmdo trabalho .. df" artr .. plcütico ... , 
tai..~ como tdas. ~srultum .... e:c. a...:~1nado .. \ por arlÚ· 
tat. paroibarM>s. 
• Durante o inaugwo(ân. na Art('llO..'-'-!l ,·:-rarào rX• 
postas obms oss1"'nadas. f'nlrt· tiutrv.-.. p,.1r Fldt,io Ta• 
ti~. Chico Ferreiro. M<V'f'o., f>:r,t<,. Mc.rlent> Xr• 
~N'iro.~. Archid\• Picado. Vaka d,· Oht·t'iro. Elpi'cHo 
'banta.~. freio~ Luct'no. T,-,,,uf, m " T-ota 

• .\lort.~ttlo P~soc N'rt'fi,·r-o ."-\.•o, 1'"l''1t·rdad,;·, oPTto• 
,1hà a parlv das S 1;.• mt"ia dr: nmu cMramcntt.:- srr-
1·mdo a todos um roqut·rd-b:,{I O DcmJmar /fra 
t"m frrntr ao Ed1fiClo S, lar dv, \a:.ntort!ü 

Pagamento em 
tempo recorde 

Su?~ b~foil:"°~\': ::t:r:.~· e! 
quatro dla1 ttJUlamentares pan re-­
c:e.ber 01 ru-ta.ntet I mil 900 dólares da 
compra de moeda e.b"&n«eira feJta DO 
Sra.til. A lniciat.iva foi tomada pela 
Su.iuair. 
• O pàga.mento e.t.ar, j espera do 
pa1aageiro oot auoportos de Gftiebra 
e 7.urique no m(lme.nt.o do desembe.r• 
que. Para itto, • empre,a dtta inter• 
mtdiou aoordot entre a Uni.lo dot 
Bancot Suiço1 e o ~t Suiue e hui· '°°' bratUelroe: Ba.merlndu., Boa v-... 
ta, Nacional, Holandf:I Unido, Uni• 

==:~~:,~~to . re. 

••• • Música para 
advogados 

• O. adw)f[ad<» mscritos na Orde-m dos 
Adv,••dooi do Bruil (Soçio da Paralba) 
ou,·em hoJe um COlloerto i!special da Or­
que!otrll de- Càmara do Estedo. U 9 da 
nmt~. no auditório da sede da entidede, 
,Umha ao TribunaJ de Justiça. A entn• 
ds :'-E'rá franQueada ao oúblíco. 
• A OcC"P, com~ta poiJ músieo5. tem 
oomo rt>,=ente- l1tular e diretor artiisPoo o 

~t:t!~~o ve~f!;2ict'ba~?::C;;::; 
lm. ai.peet1'i!'i: c:on~n.os oficia~. concer­
to:- didático-.. e 1ntenonz.eç.Ao da m\i$ica. 

••• 
Dilson viajou 
para a Itália 

• A r,m1e-dera('llo 8ra...'-lle1ra de \'ela e 
.\fdor t <1 late Clube da Paraiba, oom 
ajuda da.-.. Con~trutorv Delta. Rodoarte 
t Juli.lC!, da Speedo e da Jet Set, pauoci, 

~ro:r :,~1:r~::~~lb~~~ro\~~ 
dider, à hAlio, pra o Camp«inato Mun­
àial d.a Cla,,,~. 
• O J("'\--em e~nhe1ro paraibano ,iajou 
terça.feil'ft ~da. le·vando em seu cal'• 
tel (, titul~ de bi--c1mpe4o ~c;,rte,,,~or­
de-te de Winds-urf. c.rnpeAo ~orte, ~or~ 
d("!-tt• d~ La_;i-.er na cat~a ... riior 

~::~~,n.g:,ilJ:4à~4r\~n~Íid~!te~ 
i?Ori Pl""-ld.e 

A Noite do 
Cooper Feito 

• A sedr soda I da 
Associaç.ão dos Sen;doreti 
da t•niverlldade (Asufep), 
foi escolhida pela turma 
concluinte de Educação 
~~isica da l'!FPb para a 
reali1.açfto, domingo. ds 
fe,,la .. A ~ oite do Coo per 
Fl'íto! ''. A promoção estã. 
it"ndo 1tnunciada pa.ra ils 
?2: horas daquele dia. Os 
indh iduais custahio 300 
(homerutl e 200 (mulhe-res). 

"A União há 50 Anos", "Correio das Artes", edi­
ções extras, Hélio Zenaide, horóscopo, lvonaldo 
Corrêa, "Jornal de Domingo ", "Notícias Milita­
res", "O Que Há de Novo", páginas especiais, 
Tarcísio Neves. 

São alguns dos motÍ\'OS. 
entre muitos outros, 

para que ,·O<'P continue 
conosro 



O Velho Oeste, 
lá em Júpiter 

• Pedro VHquez 
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AIUES - ti dt' .arco • !ti de abril • TI-
~ : ~~~:u'7:~ ~ 
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l'Of• -...udf W• """'•'fltr1ruto · 

C&.\!EOS - ti de m&Jo a 20 de Juoho. P, 
~ t '\tJ!,'<'I,,._ Amd4 ►11 · "Uuto ~ o,· 
"'4U'Grõ,-,, d, l"ri · r-;na paro fftf' ~tr, S,. 
prof.~., Wlal d1 MdcD "' 11"" tt'OVMI {l,.,tfÜ,tJ 
ntl'fflGI t>·d • t,.,.'lf1.c10 tk """ ~.iodro 
IPIWtO t,v..., NIIÚ' pod,·M. ~r /atot, 'IQC'tW 

f' o.ltO""ffltt• ~IWCN. \ ,da fm11na . M&-
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potlln.f.tlG"'lf'f'lt<) "'IU• d,•,rrt, r •IMdCJdOIIO 
f'nt,..lct~ O; .. •• • 'o'!'lr1Wl 

CÁNC'Dl !l de Jv.nho a ti de Julho . f', 
na~• ,f'l('II.,, ... JJ · • poro ron 
"'"4IMl(Jwrh""ll:••l(··.,·-,f,,·d,o -,_1,t'Oáo : = º, ~•J; ;:r.:í !;:;ç;:;: 
:t'fGflCU p,,vp,to.. \ 1d. fntn• ('o!Y"!<"IO 

ti!;;'~~~ ,.,, ''?i:-'::.pt:.:::; 
S.uc:k D•••Li·od 
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~'t"~~;r: •. ◄•-:-i Ul .. ,~!jrr.:~z:--
t,./r,. ,_., •. Cl"W"IU ,..,. "'f" r O G,.• ru,do 
~ CW(f'ICU d, 1,abor>i. fuma~ .. n,:i, 

"tlt" , ... di t-•"'tffl \\dl lrauM \''>CI 
íJl,d. -n ,'J"""..,,iod,,. /vtald ct.apw 
---~ ... _ '1'0. ' ,auct,. &. 
\flRG.E..'1 %3 d,, acoa.w • Z% de Rtembre 
•f.Ai1nÇMt'eJ1 · .◄ d. · ,. ftacni 

/1"-rr 'I " • ll'l I"° IWlita 

f:,."!:/;.:;: ;COl'!Mlo~~:....::sl..:· 
do qw ,-,. 11"' -----...,.,.iara• \',d. f.111.1ma 
t,{à..;,,.rv, df' r ~d• di, ,i,,.,,.., ,r,~ Or 

r:.,~l:a,"' n-,,1.,. .. FP"Q,l';r/.Jdad,t 
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~,,,.,, .. ....,.il«•"IXll-...u&-.1.., 

ftl'IJ'"I• ~·· d( . ..• :,,i:Ja 
ACITÃRJO %2: dot DO\t111bN • 21 ditde­

•mbro • •· nan, ·•e-'"~ \IXt rf'f'4 
lt, ,.. ...,n 11, d,ri, ... 1r,vo d, J,, 
,.._,.,, '1'-.--:0 't ,,.._lll'lhqltt('I"' 
di..1r111 ''-" "~ ~"'"'W d, p,,,,r.-ao ,,..,~ 

~:; t:t---r';,t~...:: ·::;:·,':: 
N1G(d,,o WI • · O. .ad .. p<, 
~1('0', '"' ,, ........ ,io, k, 
CAPRICOR,,o . n .. don.embra. ?O. 
)aM"iro • t,n · •· t '•~ ,. 1/, , t.tõo 
q,on,i, "'l,,.,,,. 1- .,,, 1l1 ,j,.4,. d, 
C"IUdrn ,''"',,,,.,d,. ,Qprl •..-C-L<l'l• ,,,., 

p,,d. •..-.<"""" .. 1it-:.. PI'~''• ._."d,.,. o =~'.".' ;..::,=•~~1"r:u1101<f/::;:, ~ 
,ilfw \ .,•u• 7,."1Mra, d, .,, 11oU 
.,....,,. ~ .. d,· /rt,.· '""l 
AQt.;ARI O 21 dtlj.aMiroa 1tderrv~ . 
ro • F•"• • , ,, -.=- Jt , 1, ·•,,.r,1of 

!o'.': r-r ;:a,::J · \. • .. ~.:~.: 
"'• ' J.., .. , tf"'" ..,,,.,. .. ',;: • 17"/u. 

,,,. .~~ ~J.~ ~-:i ra.:..'i;; t= 
tc,,,4, .-, ll'II • '>filtÍt,M,..,,.l'M'O ._.,.._ 
~IIU64- H'"'. ir 
PEIX"f-~ 20•r~_,.re,,. ..... ~ . 
t'1t••ft( r r,(l,c'_,. \,ud«lJ,d,,,dr"'41111f' 
'""""' ~ •• ...,.,w,~wl,i .. ,1,,,.. 
rt.r,•~,,. ,,;wúbradoc•~ ,, .. 
t4')da 1,t •~lO. P!'f'fi/Ultlflot,,11111 
dn ,,,.,-,,... .. \ida Ire, ... l/u-od"' "' 

~, ·.=":'.:::."r:~:~r:, 
'""'°"'~ ai.dl- lhl)<Jlladll 

COISA 
ACESA 

Mames 
Moreira 

em 
especial, 
na TV 

T odas H tardes. 

~:~d~"~~ºi~~ 
3~df~e~~~i~~R\o d~ 
Janeiro . com fotos m1it­
tu rodas a letras de mu­
sica e instrumentos mu­
sicais espalhad0& pelo 
chAo se translorma 
num mt\Jnro laboratório 
musical LA. em br10ca­
de1ta.!- com os filhos 
Ciça e De, id, em con­
versas com ami,e:~ como 
Pepeu e Babv ( ('lnsuelo. 
ou OU\'indo rádio. "pro­
curando UtmWm o que 
eu não sou. atento às 
oot.Sa:S oo,-as·· • ~1oraes 
~foreira. com a mesm11 

~,;~:~~~ªa!~:~ 
N' o,· 1.1s Baianos. com 
F~rro no Boncta. seli?\le 
no seu t.rabaJho de des• 
\'f:ndar os mistênos do 

;:~o~tº/:nl~co ri~ 
mo do Trio Elétri co ou 
mf'!-mooontinuar meJtU· 
lhando ~m filões que 
muitos ronsidera,·am 
~otados. eômo a Bossa 
• ova._ ·• be, aqui é o 
quart.mho da tfu-pltB• 
~ão. onde tudo pode 
llCOllttctt .. 

"qu~f~ª d.'f~~ira~ 
:::~~;~~:,:.~.º e~= 

"ª A<'f"-.a, e!lpec1nl com 
Morfletl Moreira que irá 
ao tu na Rede Globu. a 
porllr dM 21ht0m. de 
amanhã rom- o cantor e 
compof11tor cantando 
ü:ca CaMI Pa ra i\to­
raei1, umn mul!ica muito 
1mporurnte. na gual 
procurn p& .a r toda a 
alepie. de ter encontra­
dn ~te lui;:a r onde pode 
tt,1,-er _um poUfO a sua 
inlénc1a no 111terior 
baisno 

~asei em ltuaçu, 
a e1" horas de Sah-a-

fa!â.', se,~rf~ :w::~ :: 
apartamentos quan~o 
me mude_1 ~ra o Rio. 
Mas ~nua falta de es-

·~if8S _deA~n~~·e 'ri!~ 
tem nada melhor do que 
ca a 

000 

_A.s gra,·a('~ de 
Ccu~a A ce-,a t1\.'eram 

~~i~~~ di:81asecren:: tembro. quando ~loraes 
lransformou o ~'1araca­
nhinho num grande 
baile. Durante mais de 
uma hora ~uase 30 mil 
pe~soes dançaram e 
cantaram ao som de 
Pombo Correio, Gnto 
de G&.1erra. L4 \ 'cm o 
Bro~,1 lk '-·Mdo a La­
dt"1ra, Baile no Meu Cc,-

mr<io · umo h('mena­
J:em de r.1ora~ e ,Jack 
:K>n do Pandeiro. 

nãt1~~~
0~r:ra~!ª~;c;:: 

i:-entou Co,.,a A cr,,a. 
mu~ica que cteu li1ulo 
ao seu üh1mo diM'O e oo 
programa. _um frevo­
cancão, ma1:~ lento do 
que os trabalh~ ante­
nc,res, ··uma 001sa mais 
romêntu:a. sem de1:tar 
de -.er enso).atada .. 

Co,~b Are--a lat 
pArle de um trabalho 
mui10 ~utt ,·e e. me!l-mo 
quando (Ala em c;;oíri 
mento, não tem nada de 
dramá1ico. 80 músicas 
('lnde e alegria e a ener-

r:~tt~~:e~~ a~­
~~a m~~~! 0brilh:!~: 
l'ma oo, a~ que _é 

~~~r:~-:n~!dr:d~· ~~~ 
ter a chama da_ aleJttja 
acesa, e o ramrnho da 
luz. 

Encerrando $.U& 
gravação no \laracanà-
~~ri~t ~~{;~i!< Ide,,!~~· 
,\frnma., do Rro.\,: For­
ró dn A BC. ~lorae:-. íez o 

~r!ll~~ t~~!s~º ;~: 
rcnor, o jO'Snde &urt,--a. 
do c&ma\'al pa,.-.ado, e 

~~~~~,~~~ª~r;:: 
d1dcw de b,-. 

;\lenos de duas se­
ornna~ depois. ~1ora~ 
e;,,,t,wn novamente dian­
te de uma gigantesca 
pltileia poro. uma nova 
J:nn ação. Desta vez o 
n>nam1 era a histórica 
l.rtde1ra do Pelourinho, 
em Sah·ador. onde. sem 
lig_ar cR,ªra a chuva q\íle 

~ª1J~a.u~~;~n~~a;,~~ 
mmuto~ antes do es~­
lliculo. quase 50 mil 
i>l'"'iOas âançaram ao 
som dos frenlS, afoxes e 
:-ílmbas dt' Moraes até a 
madru,e:ada. 

O :;ho\\ foi aberto 
mm huaru. uma home-

~~á!mvi:e:u!t/i!ad1e7 
an11-... saindo apenas 
para fa~er o , est1bular 
1e \ted1cma em .. ah-a~ 
dm Lá também foram 
s:nud<ki H músicas 
" ,,çambiqut. o f-re\'O 
Fa~ ~rwrinhn e Pombo 
Corr,·io. rom um convi-

~~0ac~~~~h~~fo~O:~ 
dnoª,fn~1:1~~~~i~~~~ 
c-10 dos anc:,o. 50. e a~ 
dt \lnra~ desde a sua 
,da paro Sal\'ador 

'\ o dia "'e,:uin te. 
durante um almoço na 
cai,.a de ~mar 1endo 
romo rundo a f'umbica. 
um velh~ Ford Biiode 
q1 ·n.·11:1 ~ra o pn­
meu,·, Tr,o Jo:letrioo -. 

Mt1 rah, rt'cordou i.eu 
pn meuo C'11n1ato com os 
nH1s1('0S dr So lvndor, 
orinc1ol1lme nt e Tom 
7,é, na E.scolft de M US1ca 
da Univi":'s1dade dit 
Bahia. e Gal"ão, Pepeu 

~o~ªfo~~~u~ ªgn~ed~::; 
dos Novos Baianos. 

Ainda em Salva ­
dor. !\·forae!õ rei ques1ào 

~e j~ªB~fi~.~n"!e 
1
~~: 

mal.mente ia rezar, no 
imc10 da carreira. e em 
Amaralina, pon.to de en­
contro de musices e 
ami~ no final dos anos 
60. micio dos iO. 

:\'o\'amente no Rio 
de _.Janeiro, ~fora.es pre-

~e;~~~Õ1;!ar ~u~t\~ 
onde se sentisse muito é 
,·ontade para falar das 
coisas de que. gosta.· 
como sua famíha. e re­
cebeu os t1migos. que 
sempre aparecem para 
conversar( mostrar no-r::~~ ~:g~.~ro~as 
· - Esse loctil é a mi­

nha casa. o meu canto. 

~~~ ~~l~~1t~d~, ~l~: 
ro1sa .;ua,·e e feliz romo 
a canção Que fiz. 

de .Jt";,:fr:}i~::; d1~•~t 
da"' em dua~ eta~-. '.'\'a 
primeira. mu.,.ical. \Jo . 

10 

rae!> . Haby e P,rta 
lembram o surltimt111o 
dos _ No,-~ Baianc. • 
1nic10 d()!, anos 70, d,. rais do show O Dc~e111• 

fi~~~~ ~o~ ~~cl~~~ 
foi mui10 comentado n, 

~~~o~:S.58
~~d~

1 f= 
l!'.rafios do cantor, sua 
mulher e filhos se mis­
luram com a bandeira 
do Flamengo. sue gran. 
de paixão no futebõl , °' 
três cantaram um <Xl 
maiores sucessos do an. 
IÍ!i:O COllJUOtO, a músic, 
11rrra Pretmha 

insp1~çã~9.~a;;ira~o t 
Da\•id, Moraes tocou o 
chorinho Brruileirinhot 
falou sobre a alegria dt 

di6i~ f~~ºJ~'à~~! 
lembrando que semprt 
se preocu~u em dar~ 
das 8!'I opções às cria. 
ças. " ).:a minha t 
quase fui médico 
causa da ra_m11ia ' '. E. ao 
~~~~o~eJ1{,!me o D~ 
D~,ctndo a Ladeiro 

A se~ndA parte fo. 
ram_ depoimentos sotrt 
sua mf8:n<'i8 no i1;1.~eria1 a carrei ra que Jª esu 

f::N!:1::~!1g:~ 
!!oerâo tnM>ridos entre ti 
número~ musicais dD 
p~rama • · 

• 11..i .• .. ......, 
··· s-
•••• )h1ha e­••• ·· 1ta""",._"' O QUE HA DE NOVO Refletindo 

sobre a vida 
do músico erudito 

no Brasil 

n, kn.i1tR11Amtrindti :-uJ A~ 
n • .:1,.......,,,t,, .. fwmP1',•ti-11odil 
qu.hd•depnr•l*"C'L"t~u..da•pill •IICII 
M"tudúo<1f1i-,1t,c,-,,,m,ntn. f'Mt1 
,:nnol• (1,.,0,1,ttul• r~uin pontortll 
tr•l d,, •111,0 

NO CINEMA 
O so ,110 \ A() AC-t..80l' ••• 

P,od., ... ,, ........ ,. ••p ~ • 

~..:=~~~r'.i;:~~ P"·•--ie..-.... -. .-.,o'-tf'Plllnl'ftillr 
'""' n ""!-d. JI •n.•1__,,.. ,.. ..... -•-cniu.a-,.da•.-....it,... 
f\,pptq-. ,.r,-•~ ~i. (lvp4i; .. ~ _o,r,n,.,., ,. ,,.,.. 
s.. ...... po,, >à ... ~, . ..,._ ..... ,_' 
ltb:' • ·'"--1'~ 

A lilAGIA DO FA \TA .\.WAS kr 
lu..t.pl'l'\utu'.l.lh-rl,-,.,.. 

tii!~":·~ .. ::~ ·.:/11 ' - ,."',.. .... ,, .......... ,;~--t,, . 
-" ,'IT!.. l•.«I"•'·. , -- li~,.. f. _ll.S. (rUQ,_d,I, .,, p,.t~r• p1U , 
t'u11t. ,b. d. At,.,.,. ► r•,..- tpv, 
'v',n . ., f.,..-:,... ·itll ,sW•m 

O l ,WPllUO DOS SI- \TIOO.\ l 
fM•f•• \1.i.. ,, ·.-... .. O~"'" 
<lt A. ·T• ll ~•1<• 'I; \1 
p.l 1, • ..., : • ., ,,1 "~ 

OPUAçAO JA Gt A•,• ,._.,. 
~ .. ·r,- ( 11~~:f,!"J'!-'..!;'1~1 
..... "-••~,-.-~ ... t..-....1c1-
11 ... -J>'I" · 11•\load)'SI ... 
Ap,••-df •IIIIIWla.N..,,,, .-·­
ru,...- •-.,_"""',_,...,,__. ._., ........., r ..... _. .. ,,._ .. 
:,.m""~",da"'...,_4•-
14 .,,_ ... ,. , .. _,_, tQ.1(1 , .. . 
NATV 

Sl..$.)ÁOAiE.,Tt#A Coa • t~,.,.,!I A-,c..n,.11 

O Al.'TOJilOl'l.:t. ,- PA.llTi r-

•n,.,,,.,... tt"•hJ .... , P(IJP 
, ,.. T\ ,m l ◄r" pütJttn L,nd, ~ f,..,,•• ,1.,1tl• , .. k, • ., H11d nt> I..., Q.. 

,k o\r--- ,, e ,.-1. - o,. 

f,~:~R/r:~:A~~7.t~· ~~ 
..,. >! •mr,•l•11hll<.J. .. Acotr, -ID 

-pkt!:\.~=~~ .'~; \l" .. :' 
~pr~Tq,a1~:":."'::'~."':=: 
W \tn<•~••M11-'1111l11'(.i'{,l 

'' ·• 71f'V-i- -n.,,_,. .... ".,.. ,.r •• IM-.-

OI}!, Propa«ondo t-ltilOr._l 
(nhnla ,nlNI 09h00m e !3 b00m. dl • 
u d1d• ~m blONHi de clnN mlnut09 

EM 
CONCERTOS 
1,.J:S! i"llttf:·'"f"!"fl .. ~F.f, 

••· • •·"'•llS-flSl;l'fllh•~f:J• _1 ta Pf'.-.•~•~•h~·n1.,,1 •, 
>f ... .... ·~ ,,,.... • p,UVI { H'II 

• Tth.a·•' '-r ·•:t~:=r.º~:=:-...!t ~ 
' ,. 11 Or<W, ·•-'• 
~ 

1
11-"Rhn ,,. ,,.. 

EM DISCOS 
fÃl~~O TÁXI ~-~••":!, 
, .... r;::,.. ( · .. -:2,i:·1: •. -.. 

fl• 1-• ~,, d9('..-.albo., I • 
1 

tMt.Jti\ ,:~='•nv. 

a propósito da 
morte do grande 

pianista 
Jacques Klein 

.,.,.,11.,. da To,,ola 
do rnÍ:,1(1 "Ami.!(o " 

L
t:,no u.,.,..,r1(' i.., 

Kl 11 ,, , ,-.n•.u "" 11dt" 
l\ld•IM'in•r11111•f\rmu•• 

(a t'fUd,t•""' BrN1l .l•cq""' 
Jo.lt, '"''""'llltn1•~Jfl,itoqu1l,d•,k 

"' ,.,,.,,., • 11,," outr,• t'llnll,. 
li'•• 1-,r d• •·Ma lm1><•t1• quP .. u 11m 

& .. 11'4'llf1 .. ,:nm.,i,.urnt,• rl"p,nl• 
:1,-, dr1tr ,,_.~ mullKill u•,1.i•~ •l •F'N&tl 
C1)1Dt .. rtJ•<·N""fd•hr1l•tr1,..ti'ri•dt 
1uem ·rm l.lirn1,-1n., .. tf••"n1,.,tot,fl(' 
n!n•~f1- 'll l H,..il 

Oli11101'111Jn1><-•,,uffl1!o'lda(ultu 
r•I flloN !o- •t-"""n .-. muain- ff'\1d, 
1 .. "l ... 1'1at:i1 l'•iu,.-,.._...r1 ... ,. 
n• \,.ft'"• rom •• ■,,,,.,,. ..,,111du;,,. , 
pu ..,.,11muwr.,h.un1,b,.,.,d,1• 
q,..,11•••-,r-.l,.,:.._,,,...; tol'll'ff 

, ...... .,..i .... t.a .... 11, .......... .. 
,... .. c1,. irTuai.t.cl. ,a.,1111111 
.. .. rw:-, .. bo .. 11t.Nffff ...... ,,. , 

J-., ,_...w au tol'•• .-m .,,~ia• u 
-.il»Jllltl4 •1..,.,m,·rtcl>rpodn,,c., 
ded,111u•r •"-'1'4'tni-•lfl,._ .... , ... 

1in 1111-•I - • bt-lo-,,., 
""'' :,,.--u1 ""'1,nwa da - • .. Ndl 
U! .. p+.,,,111111h""" p.,1 • ._,.,ta(. 
lmM......,lrl111o flttalmodr"I•-• 
d111<> ,.-..1ho,....n,d..p.,.••JW1''' 
~Ctf111hofli1t.d,.pnfll.,""'ll&f&IH 

,,.., rw,t•u ....-,1., .. ,. p<lhlkft.P"d"' 

1 • ..,ç,..,. ne,11, .. r_.m... .w, 
, • .-...t, ~ -h ..,. 1i•linrn1r 
,..........~ ....... , ....... l'I,. .. 

"flll4"19,._U,•VIMII 
~-llQUUtlo • ·llr'l•tt!' .. 11 d~l>IF•I. f 

ffl ,,,1oK.1!\Í\.loi•11ti.11,,-d. .,. ... IC,• 
br•H1rÍl'ftt,t<·f•ttrvr ,,.,...,_..q,,,,. 
p,t•:rum • 11,unt«1111tfll• l!'nl,••• 
.~ ,.,._l111di-..hNlf•.l•n•," ~lf' 
111,1;11N hl1t..1nr1. lul.,, l _....._l\'tftt 
NI •1111 • •11t ,,r.,....• 111 ...-. 11-

"""' ">lll.é"'1"-"' rotn ,~ ~ ~..,.,,.,w1 .. 1,-1ma.1111J1111 ..... 
••nd•,un&n••rr,a1.1driru lll••••mpar1 
o•l'l-•-......,,. lâ •··•n.111,••l'II 
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FPF nos bastidores 
das eleições 83 ... 

O Brasil inteiro se une num aó 
pensamento: Eleiçõe., e elas•· 

rio realitadas na próxima segunde­
!tira. quando o pala vai parar pera 
pensar e todOA vao escolher os &eUI 
candidatos prediletos. Na verdade, 
enquanto 08 candidatos se preparam 
para as 1uas JOl'&daa fina.is: reser'\·■-
du para o dia 15. oo futebol, oo booti­
dol!S começam • ,·wer os seus mo­
mentos de manobras com os pttpara­
U\U para as eleições da Confedera­
(io Brasile1ra de Futebol. 

E aqui, para n&, fugir à regn, o 
prffidente da Federação Paraibana 
de Futebol, Juraci Pedro Gomes., a 
essa altura, amparado pelos deUM!II 
maquia\.'élioos, tstA com a sua reelei­
ção praticamentf as.segurada. E nao 
110mente maquiávelicas. como nabuco­
donQ!Kflic& são os idéias, como a me­
ntira dele tnnar muitas pessoas. Essa 
de ajudar ('I Bot.afogo quando ele Já foi 
eliminado do Campeonato, ~ a maior 
dt toda!-l as demagogias. 

Outro, um dos meus leitores me 
ligoo: 

- Tarcísio v~ se vocé consegue 
um padrt\o de camisas para n<>MO ti• 
me 

l'sti o telefone e fui testsr o pre• 
;dmte da Federação: 

-Como t ,Ju raci, di prã \-ocê con• 
w,u1r um padrão de camisas? 

-Con.,igo, ,iim, passa aqui prá 
pegá-lo ... 

E fui li. na sua loja e o pacote j6 
esta,·a preparado. ti\"e mesmo o 
;rabalho de açadecé-lo e ttJ)ll558r o 
parot.e para o pes.-,oal do time. Resul. 
tido. as camisas eram r.obras do seu 
tstoque que era \·endido pera torcedo­
res do Flam<'ngo: camisas rubro• 
nfgras com o escudo do Flamengo 
pUltado à tinta branca e de um tecido 
ordinário. 

Depois. novamente, os rapazes: 
- Tamanho prestigio, Tarcis10 -

d1stribuim~ as camisas com os filhos 
da lavadeira • 

~ão 'l(!Í bem-.(' é da mesma qua­
•ade, m11socerto é-que Juraci, como 
o mundo sabe, está há muito tem­

po fazendo a cabeça dos dirigentes 
dos clubes amadores, para garanti r a 
reeleição. Por cima, comprou o campo 
de Mandacaru - o Herder Henriques -, 
(eie.odo aquela mesma jogada do ó­
nibus 

- \'ou vende r o opala e comprar 
um ónibus para os clubeC1, 

Agora , a jogada é'-outra: 
- C.Ompre1 um campo pera 08 ch1-

bes amadore~ 
E: pre-c1!o0 mudar' 

• •• CLOSE ••• 

A ~:: 1~!:.~°: ;:::::t0
~:: 

pin1 Grande garante que ette ano 
nlo nl ficar para trás. O pres.iden• 
o. li> Liga Ccnpineme de F\ubol. Jo. 
lt Lucena, vai entrar em contato 
com a Confederação Brasileira de 
Futebol e o Conselho Nacional de 
Desportos, para nber se ot dubN 
tmadoret de Campina pode.rio ter 
dittito a "º'º nu eleiçõea da FPF. 
St u,·er, Juracl ,-ai encontrar um 
bom adverslrio. Ou seu candidato, 
nllio ... 

O re11ultado do JOKO de hoje, entre 
Campmen,;e e Guarabtra. deve­

li mudar ainda mais as a:nsas no fute­
bol, nl'!ite fim de C'ampeonato. lm8gi • 
~m se o Guart1b1ra vencer o Campi­
DttlR e chcgt11t-.f' mais adianle. con­
(JUlitl\ndo o quadrangular, para dl.8· 
put.tr o turno com o ~acional que 
o ume pat()('ni--e per-t-« m ·mo que 
tem O)triu a quadren,ular M o 
rubro-negro ,tarante que na hora da 
d"ti&lo. -.ó pm1a ele na roda. 

e om H Pilrtlclpaç6N daa equJ. 
pe1 do Botafo10, Guarani , 

Plamenro. port, Vuco e Cachaça 
Futebol Clube, •e.r• realiado no 
Conjunto Ernani s,tyro, o To rneio 
"Conlra•Ataque", e o campeio re-­
etbert a Taça Tuc.t.lo Neve,, O 
coDCJau etlâ 1enao af\l8 rdado com 
rttnde ~pec&.atlva. A Taça ter' 
r11trecue pela madrinha do Tor-­
llrio, que 1er, eleita J)Olteriormeot& 
Pel• orcuúu.doree da maratona . 

.&IJllIAo. ____ ..., ..... ,,._ .. ,,., 
11 

1 Campinense x Guarabira no Amigão 
Quem vencer o jogo de hoje, dispara na liderança do quadrangular do terceiro turno 

1 

ales, Pedrinho e Edvoldo. tento monler-•e na l1dm:111ca 

Campina terá dois 
candidatos à FPF 
Para tentar modifica.r u 

coisas na FederaçAo Paraiba­
na de Futebol . se baseando 
na posição que 05 clubes cam­
pinenses tim no contexto ge­
ral do futebol paraibano, 
Campina Grande se prepara 
tambêm para as eleições de 
janeiro na FPF. e dois candi­
datos de\'erão apresentar seus 
nomes pera fazer fTente a Ju­
raci Pedio Gomes, nas elei­
ções de janeiro. 

O \"ereador J~ Luiz Ju. 
njor. ex-poota-esquerda do 
Tteze. e que postuJa uma t"a· 

deita para deputado esta­
dual. de,-eré. confirmar o .seu 
nome para disputar a presi­
dência na Federação. logo 
após os resultados das elei­
ções de 15 de novembro. José 
Luiz é o vice-presidente de 
Juraci Pedro Gomes, mas 08 
dois estio -com o reladona-

mento abalado e o ex 
atacante do Treze argumen­
tou que Campina Grand~ 
precisa participar mais ati­
,-amente da admini.i.uaçào do 
futebol paraibanv. 

LUCENA 
Embora ainda nlr tenha 

tomado uma posiçio definit•• 
,·a, em razio d08 seu~ pmblf 4 

ma.5 pa.rticulatts. ooutrocan.4 

didat.o que de"erá aprft>l'.ntar 

:,~o~e ~J:j~~ub~: 
bena de F-utebol é o empred­
rio e faz.endeiro J06é Lucena, 
atual presidente da LiJ• 
Campinen~ de Futebol. Lu­
rena foi apo~do por Juraci 
para assumir a Lga de Cam­
pina Grande, m também 
entraram em d~entendimen­
to e deveré ser um forte ad­
,ersârio pera a . ituação. na~ 
eleições da FPF 

Harol,do luta para 
pagar os salários 
O supervisor H aroldo 

Navarro, diHe ontem que 
vem encetando esforços no 
sentido de resolver os proble­
ma do Auto &porte, que to­
maram maio~ proporções 
neste meio de semana, rom a 
ameaça dos jogadores em 
abandona.r a conc-en traçio do 
\'aradouro, per falta de as5Í!I:· 
téncia ao elento e sobretudo 
pelo atr~ no pagamento d05 
salários. 

H amido revelou que. a 
exemplo dlli outras ,·ezf$. 
quando " egurou a barra ' oo 
clube. \'t>m fazendo campa• 
nha. a.rrecadimdo dinheiro 
junto aos torcedorts. a fim de 
sanar os problemas da eQUi• 
oe. A falta de alimentacâo­
conrudo. Haroldo ttba.teu. e 
assegura que diariam,nte 
tem lendo alimentos para os 
atleta 

Juraci garante: o 
Bota vai se safar 
O presidente da Federa­

ção- ~arai bana de ~Futebol, 
Jurac1 Pedro Gome&. J,?aran­
tiu ontem que até o final des­
te mês vai l't'soh·er 06 proble­
mas finanreu·os do Bo1afngo. 
fort alecendo a campanha que 
vem fazendo junto ao comér­
cio local, arrecadando fundos 
para pagar di\'idas do clu­
be e colocar em dia 01saliri<K 
tios J01ad0n:!ii 

Ati o final da tarde de 
ontem. a cota adquirida pela 
Federaçio aumentou para 

-'50 mil cruze11'0&.. ma. o di­
nheiro suficiente p11ra tirar o 

~~'r 3 d!i1.:~·df~utei-
N)8, íaltando portanto, mai-. 

g~c\~i~~~~m~~~~i l~~;~ 
junto aoti c;·omerr1e.ntef. 

O presidlnte Carlos ~n­
gel tem St" m 1rado~(%,ib1h­
utdo com a inkiat1va de Ju. 
raci Pedro Gom~ e acrtchta 
q\Jf o apo1o_do comftt"io, aon­
de 6tslem 1mimero; tvr(T(!,>, 
res do Botafo~. 

Pedrinho renova e 
vai receber 70 mil 

O goleiro Pedrinho, uma 
das últ1ma1 revela('Õft do l3o. 
t.aíogo, embora em me,o a cri ­
tt pela qual atra, · a o clu­
be. conseguiu renO\:Ar contra-

~ra~e~~~ ~~:~~3t1~-

~:nsaf:dt•~~•70 r:n· ;~;~:~ 
ros. O atltta foi uma re,ela­
çto da equipe ju,tnil e. met.• 
mo 1endo mostrado M- quali , 
dad~ de um OOm .-oleiro, na 
,-ezes qut prec\M>u ~ub&tituir 
o t1tuler Carl01 Coelho, mt'lfl­
trou que tem rondicõ,tg de 

Rangel espera 
• • apoio no Jogo 

com o Botafogo 
O R< • a1 o meuno diante d cri.w que 

atra, ...a. l!<t>~ndo o n·ou ontem o pres1 
denu_. Carlfli, RanJ:el. _ pe:ra q~ a torcida o 
pf'ejlti~e nCt am~tO'O de domingo, cmua o 
Hotalogo de Bayeux. em jogo que eré d1spu­
t do 4 tarde. no estádio Lourl\"al Caetano. 
,mde o tricolor rece~rá uma rota de 100 mil 
l!U?«'l"-"- pela lptt!entaçj,), 

O treinador Robtno Oli,f'1ra ttíniciou 
onh: mo-. ttti:-iament~ com a tquipe, mo,'i­
mentando jocadore~ num mini-coletJ\-O. 
Rubtrtc- tl'rn problemas na eqwpt' f' mente 

alara o :1me •~ o tlt'mo n!'Creat1,-o que 
'-t"rti ft'>aliudo na manhi do Hbado. O Lrei; 
nedor lxitaf~e~ e--ta otami$1.a e, acredua 
numa ,·1ti riA. 

GIL\IAR 
O '-"C'nt -a,aote Gllmar, que esta,·a 

't nd, :i1in1ardado cintem na ront1'ntraç•o da 
\l ara,ilha do Contorno. n•o ~tornou de 
\l act'ió. para onde ,·iljou. com J)t'rnu.Mioda 
dm •una, a fim de \1.,itar Qt. U"' fam1ham. 
O ,11tlttl'I deixou a ro~ntraçio, mana 
p:1h:1da. 1mtado rom o atttL-a no pegamen, 
~ do8 Mlui0t. • o .Bc-..afo,o nio P4J8 hâ tffl 

rant.e um t'ncontro rom o prt• 
1idente C&.r!OI Ram:el: \ ' 11 re• 
ceber mil cruz.eiros dt Ju. firmar mmo titular. Gil mar não rdt.irnou de Afac-('ló 

Campineue e Guarabin defendem 
boje à noite, no e9tádio Ami1io, a lide­
rança do quadrangular decuivo do t.• 
ceiro turbo, num jogo que .. tá NDdo 
quudadc, com grande expectatlva, 
sobretudo por parte da torcida rubl'O­
negra, que eepera ver o seu time dispe• 
rar na liderança da competiçio, para 
decidir o titulo e9tadual com o Trae. 

No time rubro-negro, o ambiente • 
de motivaçio e o treinador Pedrinho fto. 
clri«ue9 acredita que a 1ua equipe -
condiçciH de fazer uma boa •-ta• 
çio e conquut.ar mais uma vll<lria ez. 
preHiva. A grande novidade do rubro­
negro será o reaparecimento de Magno, 
que oe recuperou da connuio e deveri 
ter presença garantida DO Jogo. 

Enquanto os jogadores do Camiá· 
nenoe falam da sua motivaçio, no Gua• 
rabira , me9mo sabendo que o jogo llel'4 
fora de cua, o ambiente é de descontra• 
çào e os atletas acreditam que têm coa­
diçõe1 de sair do Amigão oom uma vitó­
ria importante. O técnico Edaon Pina, 
por IU8 ve2, disse que vai jogar de Corma 
cautelosa, armando uma retranca e ten• 
tando os contra-ataques. Joaé Araújo 
será o árbitro da partida. 

Equipes : 

Campi.nense - Jorge 
Hop6lilo, 
Santana, 

Dão. 
Gimldo 
e Sale ·; 
Marcào. 

Magno 
e Zé Cor/o; 

(,ilson Lopes, 
Rubens e 

Bona. 

!Juarabiro - Lima. 
Fio. 
Guri, 
Zé Preto 
e Edilson; 
Carlinhos. 
Paulo Roberto 
e \"andinho; 
Franklin, 
Mima e 
França. 

Iglésias virá para 
presidir o Auto e 
lançar o seu camê 

O empr@NnO Baltaur lcles1as. butante co. 
nhecido nos me:ios e:sporu,u paraibanos, em rado 
do oontro\-ertJdo C ame do Botniha. c.e1efonod 004 

tem para o seu irmio Afonso t,lffib,., que se mcon­
ua em Joio Pessoa. a,·isando que df'\.•erã cht«a:r a 
João Pessoa na próxima semana. a fim dt manter 
contatos com os dirigentes do Auto F..poru. 

t,Jês1as foi ooo,idado por Ha.roldo :,.;-a\'"&JTO 
pua ajudar o Auto. a propó11to dele ttt se 6-ar, . 
queado em fazer a prom~o C.amt do Auto Espor-­
te, no uücio da próxima temporada , O atual presi­
dente, Moz.art de Castro, e-ttá d pofM a deuar o 
clube, pela falta de epoio e Baltaur lit as de\ffl 
mesmo assumir a direção do clube em dezembro. 

Baltautr est-' encerrando• promoção do Camf 
da Portuguesa de De$o,t05 e \"em di.! posto a m, es­
tir na oontrataçio de a1guru jogadores.. bem como 
nà organiiaç.lo do Cunf do Auto. Eq,licou no m • 
tanto, que para fau.r a promoçio ri oettssário o 
apoio dos tndicionau iorc.dottS do clube. 

CONCE.YrRAÇÃO 

O objeu,·o de Beltaz.ar f a.,udar na cont­
truçio da cooc-enuaç-ào do Auto F.sporte. cujas 
obras estio paralisadas b.i mais de trfs meses. e atf 
mesmo o campo. onde ha,'la um projeto para o 
plantio da grama, nada foi feito eos atlet.M treinam 
no campo do Central de Cn.t.1 da Armas 

TORNEIO JOÁO HA VELANGE 

México elimina 
o Brasil: 3 a 2 

cana A~a%J~fi~exi~: .:l.d!° S:r::i~: 
nal no II Tome:io in'temacional ju,·mil 
Joio Ha,-elange, 110 obte:r uma vitória 
por S X 2 ,cbni O Bta,j], que fai e!uninoó) 
rlo torneio com esta derrota. 

O M hioo 9f' 9uahfirou no grupo 
ºA". junto com a Seleç.ào Australiana. 

~ue obte,>e OI m mos pontos e SolA Se­
ra ~•hudo um rte:io para determinar 

que~ ~~!E~a~~ro ~:::a: '!"~ 
was frac-u atuacoes anten~ Com 
uma ti1tit'a defe.m1u f' ofensh-. adequa­
da. 01 mexicanos M>uberam conuolar a 
tqwpe bra leira, que nunca de1.1.ou de­
lutar e buscar o enpate, que a tena clu­
Slfic:ado. 

Os mexicanos JO~m bem desde 

~~•~=~ o~\~r:':.-te2mi\ 
K()ls d~ Manuel Padilla e Goru.alo Her­
nandez aôf: 30 e33 minul05. O Brasil en­
curtou o ma.rcador por mtermM..io de 
H!ho Diu. aos 43. 

:"l:o se,undo tempo. o time mexiea-

fur'.a:'~~1~~~ ~t:l!1=':5a~~ 
de. continuou atacando, ft>t 3 a l aos 10 

M1
~~: \~~:Ci8a. JOJ~~ ~:1iZ::i:o~ 

marcar ptlo Brastl aot 33 do StTJndo 
ttmpo. Mas o multado iinal ía&:fu 
,·el a01 m6ic-anoa;. 



Garçom de 18 
anos morre 

· eletrocutado 
, , ttnttll \ 'ft df ftCt· 

bar tom um curto­
àn:01 tn. qut 11conlf'Cl.•U 
lftltonttm na C'hurrai.­
C"Ana GaUC'mha. quan<W 
um fio el~tnto desabou 

, dt um ~lf', O i{arçor\ 
Adtra lck.1 Ramns Ptre1r11. 
de 1~ anui~ dt 1dt1de. rbl· 

:':,a'!f" c:nt~~-f' íril~~~ 
itM<l1at1 Sfu rorp> fot 
ttarh1x1rtado para o ln.,­
Ulut o ~Udi('o Le,•1. 

::1n~l;I =~~f::~º·d~ 
pni. de um dc-ft1to na 
rtdf' tlf'triu, por moh\'08 

~:rr~,.!~º::~'nº~•~ 
exol~~· mti.mo tempo. 
em pt, a ~nhora '.\11-
ria ~taroonHia da Con­
tt1('ào. dt ;-; •~.,.. 'IO(ria 
acidtn" f'm 11,ua ,n,idb, ­
oa A ca~ dtla íot in o­
diada e. dr,,do I idadt. a 
idosa nào podf' íupr do 

. Ela fal""-~U ontem. 
nó H -rutal da fUN;m. 
em Jotl, ~ 

Dona Lourdes 
faz visita 
à Fundação 

A Primeira-Dama do 
E~udn, Dona Lourdes 
Btnrra. arompanhada 
da.i. nhora. ... Ua Zacca­
nni t Lou.--dinha Amo­
nm. te,·t onie,m ,u1-
i.ando à Fundação Dom 
t 1rico. na •••tnida João 
\ 1achado. oportunidade 
em que fez uma doaçio 
de _ JO mttt quadrados 
de arJltj,o, p,a.ra a rf' tau• 
rl\lodo ptttio interno da­ria lnst1tuiçtode C'an-

deê) Jn,..tituto Dom 
• l 1nro !01 fundado em 

abrJ dt> J~22 • ronu hoJt 
com m11u1 dt- mançu 
orfl... com 1cladt que \-li• 
ná dt' ! a 10 anc» e que 
\ Í\f' bo.>t dt doa e 
,,obtt a c,'()rdtnaç.lo da 
lrm.i Ana Bfcrto da Silva. 
da Ordem Mo. Pohret de 
Santa Catanna dt ~ na 

Ouu.ntt a \I 111, 
Dona l..ourdf'I. \1-.il(1u to~ 
d&P ti- da - . quando 
}he foi oíen.ada uma rou. 
por uma aluna , apô 
abratar e iJar toei&. 
elM-. dand,, mat uma \tZ 

uma prm·a dt> .eu amor 
fraternal ~lo proximo. 

Ainda na '-'dt da 
Campanha dn \1tnor, 
Dona l.J,urdft ftL a tn\f't• 
ia de uma cadeira de ro• 
da!> a<> dt'fic1tnte fü,1co 
\ 'icenu Laurtano do 
~aK1~nto. de Pi}l, z.i 
nhtw. municip10 de C:ua­
rahira 

0t proí~tts t funcioni• 
no& da t:m\eNdade Ft'deral da 
Panuba tntruio em ~~ a 
partir dt hca)f, por tempo mde­
term1nado. conformt ficou dtci­
dido ontem à tarde em as ­
!itmblfias rulit11du na tfPb. 
pel08 docentts t ers.idorN da. 
que.la 1mt1tuiçio. O mo\'ltnento 
tst.â !f'fldo rtahiado em toda~ 
as rm,-er'$1dades Ft-derau, do 
Paii.. como fnrma de preti.l ionar 

~,~d~~~~~ 3:S ~~~f~t:.c:.~ 

feita .. ptl~ prolh.--•"rti- e funCJO• 

""""' Apn1ximad_amente mil fw1• 
cíonanC1!', de-c1d1ram pela perali -

içt~\!~~1dadÍ'~~: ~o m"'~~~ 
dt.:1!'>,\o foi ltimada por cerca de 
-IOO pro1t-;._...ores. em c,mrordáncia 
com ~ matona dO'II profesl¼Jres 
da t ·ruvt'~idadl·-. Federais Au• 
tárquica.. repre!',~ntados por 
~tu~ delegndoi.. relmido.:. em 
~alv1u.lor no dia ti d1l rorrente 

.\p<l!'I n~ dtliherações feiu1.s 

,... 

na assembléia de ontem à tarde, 
no Centro de \ "i\·fncia da LTPb. 
os ÍW1cionános :,airam em pa • 
~ata até a reitona para comuni­
carem aos coleras que nt\o pude­
ram part1c1par que. apõs a55mll• 
remo pon to, hoJe pelo manhtl. 
todos deverão se dirigir par11 
aquele centro a fim de pa rticipa• 
rem de uma concentração onde 
deverào estar pres('ntes os servi. 
dom. professores e alunos da ­
quele estabelecimento. 

Principal rc.ivüuücaçã,o é a reposiçã,o 
A A~i8Cio d05 Func1onA­.,M da L:ni,·er111dnde Federal da 

~iJ~~~t:desAf:::i~J!. ~mpa~~; 
de hoJe, roriforme í~i deliber11dn 
tm ai mblt1a rtahtada ns tar 
de de ontem. o l'fSultado da au­
di~ncia de terra-íeira . em Bras.i 
h11, com a :\hnastra da Educ•• 
çtiCI. F..loter de Figueiredo . Ferrat 
que encammhou as rei\"md1ca• 
~~ fene.s ~los func1011linôS s 
Seplan e ao Dai-p. sem dar pra­
zo para a reF.posta. 

:-;o documento entregue a 
F.Jiter de ftKUeiredo Ferraz. ('o 
luncionénos rtt\•ind1cam um 
aumento de Gli de re~iç-Ao 
qlanal a pt1rt1r de 1· de no . 
\·embro do corrente ano, além de 
1:t ~lario para os e.statut.ários, 
quinqucn10 para 0$ fwtcionârw-. 
C"tleu~ta~ e e"tabilidade no em• 
Pfflrfl . E,;it- movimento t'!ltà &to­
do rNhz.ado tamWm em todo o 
t>a::iS:~~ f~~i:~:.ri('lfl das uni • 

Onte,m 4 tud~. iomm reali• 
zad:1.-. ª' mhll'ia.., em todtts as 

-..x.·1aÇOl'!-o do!-. ,rnidore~ das 

~~l1~~ri!a~~~l1~J1:'J'~
6
âud1ê~~ 

fl~~fh~t~!-lei~~k~º e~f 'l;! 
fun<'iC1nÂno-. da l'Fl'b, ~cou de-

~ir~!ti~~ ql~= inRª::!\~~s:('o:r?: 
uma fnrma de pre~sâo para _a 
cobrança rir uma ~~~tR mais 
rt\p1da do ~1mi,o_t_l'rlll dR F.:duca­
çifo .. \ fb.,;,l'mbl~u, realitada na 
tarde de º1tem •. contou, com a 

~ª/~;~ip~h1 ~e~~dife~º1!d~~~!: 
quenrlr- ficou d('cidida II pa rai,. 
:~~f"~r;~~nt~l' hoje por tempo 

Ho,e. pela manhã. a comis­
~o de mobiliz.açdo do 1110\ime,n­
to rt-umri na ~t da BS-.."-OC1a­
C'llo para outra~ delibi!!raçõe.s 
TamMm p('la manhl1 haverá no 
(' ·nt.rn de \ ·r.mna d.ft l"FPb, 

uma concent ração com a part1-
ripaç-ão de fund ntirios, proÍE'S· 
seres e alunos. 

Amanhã. às 9 horas, os ser­
,·idores federais realizarão nova 

~~~âttida \jr~b.°µa';!"J!Yit!~ 
ra.rem sobre novos encaminha• 
mentos. Além d11 Paraiba, San• 
ta Catarina também entrará de 
greve a parr!r de hoje por tempo 
indeterm inado. Este movimento 
está sendo unificado também 
pelos docentes de todo o pais, 
que também estão em gre\'e a 
p.arur de hoJe. 

Após as deliberacões feitas 
ontem à tarde. no Centro de Vi­
\'ência. os fu ncionários sairam 
em passeata até a Reitoria , para 
comumcar aos restantes dos ser­
\"idores que após assinarem o 
ponto hoJe, todos se deslocarão 
para aquele centro onde ha\ erã 
grande concentração. 

Posiçà,o foi reafirmada em assembléia 
Cerca de 400 professores da 

L'n i\·ers.Jdade Federal da Pa.raí• 
ha ~ti\"eram reuni~ em As-
1tembléi.8 Geral na tarde de on­
tem_, quando fo.i reafirmada a 

~1!º ~df;~,~It ~ra~~~ 
de tioJe. em oonrordância rom a 

~~t:d~ f~::!isresA~~~~-
caa. represe!ltadas p<:!r ~eus dele-
1,adc-s. tturudos em Jvador no 
àia 6 do corrente . 

:-;o l!!ncontro de ontem. 05 

J:;;t acta:'a~n~~;P,':;:ªnr: 
1mpttn.~ local e nacional os no­
mN d<'l6 di!!puttdos que voi.a.ram 

r 
_, 

~~';!.~dir!'i1úbl~~esft':~td~ 
ano P.8~'°1d,l, no Conu,sso :-;a­
ctonal. 

Durante a Assembléia foi 
eleito um Comando Pro\isôrio 
de Gtt\:t ç-ompo,,to pelo Come-

!:,:~:Af>t ll>8b~.1':t[ 8 ~u~ 
ootro. em caniter de,ro,iti\'O, 

;:1~~n~\j!,do r~;:~~t:n~ 
d Tt'cnolopa 

O moqmento dcx:ente con• 
tinua 1endo ll\"8liado nacional ­
mentl' atra\· ., de ~ deleia• 
do,_., 0:-uern. em Bra-.ilia esse-, 
delegad tiHram reunidos 

JUntamentl!! com a dirtloria d11 
A:<.1JES, A ADl,;F-Pb, .. pera 
neste momento. conta.r com a 

~~fe"!ª~!~~~ero,:~~: 
\"Ímento em que se imcia, diante 
da justeza das rea,·mdiuç6N le­
\"&ntadas 

P~ .~ri~~~rc,n~~=l:.~~~!i~'. 
cado pela A!!Sembléia para re­
presentar • entidade de ,Jotlo 
Pessoa na reunião n8cional , 
onde encam111harti a deci~o tO• 
mada peloe profeMOr(', • romo 
também informari 90bre o qua­
dro de mob1hzaçto local. 

DoM Lourde, corwenou com cu irmã, "°bre a 1ituaçào da Fundação Dom Ulrico 

SHOW PRÁ VALER 

NESTA SEXTA · FEIRA, 
A PARTIR DAS 2 HS, 
NA LAGOA. 

AS FRENÉTICAS 
WANDO 

:~~IONE~ 

TU AREG'S ~~ 

~ 
CHARANGAS 
BATUCADAS 
ORQUESTRA DE VILÔ 
FOGOS DE ARTIFÍCIO 

Conjunto é 
inaugurado 

em Guarabira 

Sera às 17 hõru de 
amanhã, no murucip10 d~ 
Guarabira. a inauJUraÇtlio 
da E~la Poh\'tdentt- de 
Primeiro Grou e do ('()n 

Junto residencial de-,;tinado. 
a funcionarios de baixa 
renda A ~lenidade ~ta\·• 
marcada psra à..~ ~ horu 
dt ontem mM. de\·ido ao 
falecimento d& ,;enhora Salom~ Pere1.ra da Sil\'a, 
56 ano~. ~ pcl58. do pmfe~· 
sor Edgardo· JUho. e sogra 
do candidato a prtfeito do 
município pelo PDS. ,Jader 
Pimentel. foi adiada. 

Dona ... alomé Pereira 
da S1h-a era natural dt Ba­
naneiras e hã trinta anos 
residifl em úuarob irn . 
onde lecionou por muitos 
anos no Colégio F~1adt1AI e 
no ('olêi;io (Particular) da 
l.w. daquele rounidpio. 
Ca5-8da com o sr. Edgardo 
Jtilio Pereira da "'ih·a . di~ 
retor administrativo do 
C'olegio Ei.tadual de Gua• 
rab1ra - Dona Salomé 
sera sepultada às 10 hor11s 
de hoje. no Cemitério St· 
nhor da Boa Sentença 

~luito C'OnC'e1tuada 
natjuele município, Dona 

alomé Pereira participou 
de di\·ers<>s movinient~ fi. 
la.ntrópiC'OS em prol dot­
menos necessitados . O ,eu· 
falecimento ocorreu ontem 
1 tarde em sua ~~id~ncia 
de João Pessoa: Rua Sá e 
Benevides. 176 - Conjunto 
13 de Maio. Há meno-, de 

_ quinze dins este\;e ho~p1ta 
lizada no ào , -ken1e de 
Paulo e. há seis mc-,e8 loi 
'lperada pela terctiro. vez 
A causa mortis foi câncer 

Zona
O

el~~~r:i'.":Ü~i~rr: ~ ~ 
~~!:ifd~~ere~!r ereil~ 'r1r':~ 
\-embro. n01 municip101 de Pocinhoa. Slo 
,Joào do C'arin e Piancó. Ontem Dela malll 
o pedido nAo foi jul11<lo paio 'l'ribunal Rt'. 

,cim>Al Eleitoral, pois i COIWdorado de PII· 
xt. ficando isento di!! apreciaçilo ,,.la ~ 
la ('Orte 
• Em seflil8áo rtaliz._ada ontem pelo TR!, 

loram _anali~d08 e JU~adot v6riol outroa 

~1~:'e"°Je!:~:~ s:i:oortol~~: 
bunal Rtgi~nal Eleitoral. a 10licitaçjo do 
JUIZ Amaun Barr01 será atendida pelo Go. 
H•mo do E,,tado. jA QUI!! trata-• de tU!ll 
prKmdade. 

A reuniio foi prffidida pelo dettmbtr. 
i,:&dor Artur \'irginio de Moura, pmidtn, 
te do 'IBE.e após o 1.érmJno da ....aó, 01 jul. 
7e~ part1C'ipant~ comentara~~ durtJ1tto 
Jltritido das eleições será_ utthzado todo o 
l"ontm,:ente p0licial e ch,l do FAtado. 

Fiscais estão 
preparados 
para o pleito 

Setecent08 fiscais que trabalharão nae 
próximu elei~ se reuniram ontem no 111, 
d1tór10 do Centro Administrativo com ad'o'O­
g_odo!li do Diretório Regional do PDS de Joio 
Pe,.i;oa Utsl!e total. 400 fiscais recebtrac 
sua!> p..irtariss as.."madas pelo Juiz eleitoralt 

ptlo p;:i~e~l:~e~3o~Crta
1::a1 Balista, trabt-

~h~~ dde~!~~ent~~le~t!s11~l!.": qn:;:~: 
cia do c;ovcmo nessas eleições será o resulta­
do d11 democracia implontadn pelo presidta-
1e ,João Figue iredo. 

ARROGANCIA 
PrC!-lentt ê rcumão. o advogado JoséS1, 

bino Rnmalho'afirmou não entenderoobje. 

~~1&t~~~; ~~e~8~~~~!~n~ . ~;~Ys'!~c~ 
pular tantú de partido'', <' que se "por vent 
ra-Ae elc~e,;se ~vcrnador da Parafbs, conti­
nuaria o mesm11 política de arrogância do 
ex gowrnndor ,João Agripino. 

\" e opmiAo do ad vogado, a vitória do 
trit;,~n

0 
\~!1;:s)"~r:.~a já está consolidada 

( .. _ .. 
'>etecetúos (i3caúr recebem imlrU{:ôe• para o dia 15 

Espaço sedia 
encontro nos 
dias 17 e 19 

Xo-. dias 1"7 lh t 19 

~j~~-1~~ ~~~~-~~r,:~ 
raiba rnliza.râ o rnmearo 

~~~!É<i~~~ ~: i>:: 
\'enç-ào ao l·so lnde\:14t, de 
Droll'.8.l- O enrontro reumré 
reprt!l:entante, da S«r('là• 

d!t~!t~~á!~l;'l~1~:i: 
Fcbh·e. ~udene. Cnpq, 
S('-('(), •◄ -u. Demtt e l m­
\-ef"!lidad~ 

O t>\·ento tem remo 
()hJt-ttvo p~ramar dt-la• 

k~~r~~~~'"o :~~Ctªru• 
dade Federada. • nf'gti,(1ar 
no, A~ fontt.'!I de renusos fi. 
n11nceiro-, de cada c,r,,rão 
qut> e,.,tt-Ja tn\·oh-!:do na 
exe-cuçáo do pro_,eto. ondt 
t-trã aprt"-••nt8do r d1 c11t1-
doo auno,:ni,ma d 'St-m1, 
néru. Rftinna1s e :'\ac10• 
MI J)flra o ano dt ~:J 

A abe-rturl'I do encon• 
tro f',,td pn-Hst.a para b 9 

~~~:·i;e: JJ·r~~utfuà'~ 
dt" Cil-nc161 \lt-dic dn 
~l ma.,;, Gf'n.1 . ,J(.91(' Elia 
.\1 urand, mi ahordHr o 
tema •·Q ndol~l'Cnlt lrl•ll· 
te a dr<tp"'. pmqe1?1,11ndn A 
urdt com informa~·õe 
t-nb_re a dinA.mica do pri• 
me1ro f-Jlctmtro 'Ai:·1t111n11I 
aµrt:·M'ntada pel,..... ttpr<-• 
1'f'ntantt1 drui rom1~ 
da!', l 'm\~1'idad~ Fe-d._ 

Í~ .l.~i1t!:rtif~t1ir~:s~ 
O!' ~pn'l'fn1ant~ di:ia df,. 
mai.s nt?• :-,;udt11~. J)e, 
mtt. \l in tfno da :--audt•. 
C-npq, C&JM"S t> •JUlr apN!'• 
...,,nt11niq as altunati,·11..., de 
açjo ronJUnta 

Esquema especial na 
aelpa para apuração 
\ pE>dido do Juiz eleitoral E\·andro dt 

,uza '.\1:\ • da 64· Zona. a Saelpa montari 

:::;( t:~:;,i:;~~r~r:: Cf ~:s:'o 'lo°éi~t t 
tru. Stgundn o .~uperintende1:te di!! Opm­
("I°¼.·!'. do l.1toral. :\1arinaldo \'1eira dt Melo. 

~~~t;:,~~:~~~~.,~~·q:n~~~á' ii.i = 
~~;~~1~d~t;~~~fá~~0d~'\!;~~ª~fp~ 
talará um ~rador nn Atitréa . para qtt 

~l~~r~1;;:i:j8Er~~;:r'~:= 
amdA a Ín!'>talacAo de 1offladas de extendO 
clt• <~1rttnte ~m \·árith locais do Gmásio. qlJf 

ra prvntarnentt atendida• partir das 14 ti 
1 , 1m'1lliimo , abt1do. 

Tudo pronto no PDS 
para o comício firuil 
O PUS 1• tem tudo pffljP'amado pari 

N"al11ar amanhi à no11e na Lagoa o comíriG 

~rd:~ir~~n~r::~;: cd:t~~d/ºd~puu~ 
\\ J!..,)n Brai:•- O partido quer reeditar okl-

:d~•~~:~ ~~~:~:~d/r:dai~gom~ r 
do-. \llt1m1., anO!'o no &.tado. Com mk'IO 
mnrl·ttdo Jl8r11 tis 20 hora_!ó, o romtdo tem O 
~1r.1.dtts II p~ença, de\\ ilson, do l'O''ff• 
narlor . ("IÕ\·111. 13..-,erra, do ex-go\'erntdOf 
Tsrrt~in Rur111t·. dm deputftd08 fede r1is 
\lat('Ondt- Gaaelhtt, 1-: mani $át,yr0, Jo,c,1 
PeR."iro. do <,r Am1r C:aud,nc10 t de ouUOI 
ç:md1da1M do partido ao Senado. à Càrn1rt 
Fed('r11I , à Al M"mhlê11 L('Jl latt\ .. eà ()mil-

~1~~t~~~u: ~;.i~~t~~nrc!:~ 
a n.·ctbu dt,"<,r_açAo ffptt1al pa ra o com~ 
J., J>D~. com latxa.", e-,.tandarte!'I, cart•ttf,, 
hRndf'1r:t.-.. hande1rolai; e t-..il•door. 'l'ln'lbtlll 
1 l.nt•l8. no m -~ h(•rãrio. ha,·tn u• 5 

~;>';'Jt ~-~tf1~•~u\\~ªnt'~º~1~1~~~~ 
1h- ( Tu•N'l(I', da orq~tra do m•fflM~•~ 
16. ch11rancit., t· batucada. A fNta 16 ttfflll' 
11a Sh.t1 da manht do Jbado. 




